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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.3•13 —DE' 31 Dli JAXMILO DE 190 7 e)

Dzi novo regulamento á Escola Naval

O Presidente da Rapubliett dos Estados Unidos do Brazil:
Attendendo ao tjti 1110 expoz o Ministro do Estado da.

Marinha, e usando das autorizações comedidas pelo artigo Cl,
lettras d e f da, lei n. 1.610. de 30 de dezembro do anno proxi-
mo passado, decreta

Art. 1 .0 approvado o regulameato da Escola Naval, que
a este acampanlia, assigdado pelo contra-almirante Alexandri-
no Faria de Alencar, Mia'stro de Estado da. Marinha,.

Art. 2.° Fica revogado o regulamento aunexo ao decreto
n. 3.652, de 2 de m,tio de d900, e demais dis;sosições em
contrarie.

Rio de Janeiro, 31. de janeiro de l9Y7, 10' da Republica.

AUFONSJ AUGUSTO MOREIRÀ PENNA.

Alexandrino Faria de Alencar.

Exin. Sr. Presidente da Republica, — Antarizado pelo en-
grosso, tenho a honra de apresentar á sancção de V. Ex. o pro-
jecto que resiailamenta, de IlaN "0, a Escola Naval.

Este estabale.timento de educação e instrução militar,
destinado ao preparo dos °Mentes para, o serviço da, marinha
de guerra, pela natureza de seu fim, como V. Ex. perfeita-
mente sabe, é de uma impoatancia toda excepcioaal.

Foi, e será -sempre, okeeto de attenta solicitude por
parte do Governo. -cujo intuito, neste assumpso, -tem sido
o de sn esforçar • para fazel-o chegar ao gráo de aperrei.
çoamente attingilo em outros paizes pelos institutos a
elle semelhantes; e como c.,the pianola natural dessa solicitude

Cl - Re p roduz-se 'por ter sabido com ilicorrecçr,es.
— •

está continuamente recebendo modificações em suas disposi-
ções que lhe permitte fora .,cer a aquelles ofliciaes, instrueção
theorica e pratica. capaz de traze-os apparelhados pala todo
e qualquer estudo de que, porventura, venham a precisar

, para o triumpho da vida profissional.
Muitas destas modificações se impõem, agora, no texto

do semi regulamento, porque, dos preciosos e interessante;
ensinamentos que nos deixaram as ultimas camstanhas navais,
em relaçãa especialmente ao valor do preparo do pessoal,

" como condição 11 :2 success° em tolas ellas, nenhuma ainda foi
a elle adaptada.

Dentre dias. algumas ha que applicadas com discernimento
e cuidado, magni heis resultados podeaão trazer ao ensino naval
e consolava-te diffusão de conhecimentos e de saber de que se
está a resentir a educação dos otlicittes da armadar

Com o fim do afastar esse inconveniente, que ,já, se faz
sentir bastante, procurei discriminal-as de modo a obter de
seu emprego a formação de um pessmi conscio das responsa-
bilidades que ;t bordo hoje lhes cabe, e aptos a colher as mais

•proficu is vantagens da ad 'lição de tão importantes metHas.
Assim, quanto ao ensino, sem adoptar a Wit, propugnada

nos circulos navaes, da fusão em um corpo (mico do corpo de
oflielaes n - a armada e corpo de machinistas, o presents regula-
mento trata de elevar o uivei de educação do oficial machi-
nista, pela juncção que faz dm doas cursos e do estudo, com
as mesmas vantagens e regalias que lhes dá, de todas as mim.-
terias de que o conhecimento lhes são neeessarios.

-Nos tempos em que "Os navios são um compl , xo de maclui nis-
mosimportantissimos não e possivelduvidar da obrigação em que

. soo til de mini:trar aos machinistas a base scientifica indispensa-
vel ao exito dos graves encargos e misteres que a bordo lhes sío
alfectos, e de dar, aos alam no s do curso de marinha, um preparo
tbeorico e pratico sobre maehinas, que os to . no habilit idos a
julgar 'das avarias e das informações dos machiaistas
r,dação aos serviços que lhes cabem, e a dirigil-as, mesmo,
em caso de necessidade. Mas, estes conheciineatos de seiencia
de que precisam, não devem ser em escala a igualal-os nas
condições em que devem se encontrar os offichtes do corpo da
armada, cuja missão é muito mais complicada na tu

 serviços do bordo, e nem estes machinistas devem sor
em tão g,aantle numero, como se quer fazer acreditar, visto
que depois da applieação vantajosa das turbinas sobre a,
machinas alternativas, de muito se tem reduzido o pes.ssoal
preciso ao movimento desses serviços a bordo dos navios.

Um preparo aos alumnos machiuistas mais 011 11101105
identico ao que 6 dado aos aluirmos do curso de marinha,
desde o inicio de sua carreira naval, dando-lhe, como a estes,
o: meios de se especializarem em qualquer ramo tio serviço
que mais se coadune á sua inclinação natural O suficiente
a babiltal-os ao desempenho dos trabalhos que lhes devem
ser confiados.

O estudo da theoria e construcelo das machinas a vapor,
como o estudo da theoria e construcção dos navios, incluido
nos programmas de escolas de menor impartancia que a
Escola Naval, est,i determinado em suas disposições, bem como
o estudo destas questões de verdadeira actualidade, taes como
estes da constracção e maios de locomoção dos torpedeiros,
submarinos e submersiveis, que são typos de' navios que
acarretaram as mais radicaes transrormações na solução dos
ombate

A aerostação, especialmente em um .s seus rams de ias- • .
s navae

ti
porta,ncia para a marinha, como o que se refere á consideração
dos aeroplanos ca,ptivos, que tantos serviços prestam como
a PParelhos de signaes e salvamento; o estudo dos meios em que
sa IrlOveln os navios, como o estado de elemettto (pio aches
serve . de separação, e a pratica dos soccorros e dos cuidados
hygienicos que a bordo dos pequenos navios, á falta de profis .

d.wean possuir os.sens commandantes para applical-os
em casos de aceidente, foi tambem objecto de algumas de suaS

i:posieões:
O praente regulamanto, de accôrdo com a evolução que

s,-; vem produzindo em lodos os processos de trabalhos que se
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relacionam directamente com a pratica danavegação, trata
racionalmente de exigir maior preparo profissional para o pes-
soal superior em serviço nos navios mercantes nacion

Realmente, os pilotos e os machinistas que o devem des-
empenhar, pelos aetuaes processos de ensino, não estão na
altura de conhecer do valor da natureza da: transfosnriaões
natureza dos elreitos por que tenni passista e podem prodit 'sir os
novos utensílios da moderna Ministra), mala-tinia. Só lhes será
possivel conseguir tal resultado quando uivo, mais forte,
mais completo, menos ruilinuntar e. mais catali so, lia : o modo
de formal-os, poratte assim errentraraa meu ): dinien 1 bales
em adquirir a solidez de idoneidade que Iliess cost presisit como
garantia da capacidade, exigid I a que p tesi por ofile:o o
responsabilizar-se quotidianamente par valoses de ordem como

o do transporte do urna existencia humana.
Quanto ás demais modiaatsções, que considera, entre ()atras,

este regalameato, se faz notar : por estabelecer como condiçãa
exclusiva de preferencia á matricula, a capacidwie do candi-
dato, com a indicação de escolaa por Estados, em colai Vios 'II)
igualdade ; por não applicar ao corpo docente os proas s do
Codigo do Ensino, utois sarnenta para os institutos civis e
não para estabelecimentos de caracter militar como é a Esada
Naval ; por transformar a Congregação em um canselho na i ra-
mente consultivo em mataria de hist 'ilação escolar ; por mode-
lar a composição daquene corpo docente peLs processos ameri-
canos, onde sa ha urna classe de profassores e unia classe de a....
sistentes, correspondentes aIs nossos lentes e aos nossos hatru-
ctores, representando uns a tradição e outros a evolução do
ensino ; por estabelecer, com as recompensas que propõe, o
estimulo entre os aluirmos de ambos os cursos; por cuidar da
educação phy.sica (lesses alumnos, que temo o nconte aavel
valor de formar ofilciaes vigorosos e promptos a supporatrem
as fadigas proprias na profissão que abraçaram o por trazer,
sobretudo, urna economia para os cofres publicos de 41:0a0sa
desde já, e ulteriormeute, com a suppressão dos substituaa's,
suppressão dos guardas-marinha abrumas, como estudantes do
40 anno do curso escolar e passagem dos alumnos do dursi do
machinas para o internato naval, uma economia de cerca do
175:000:; annuaes, resoluções estas que, em relação ao ensino o
em relação ás modificações que estabelece, todas são tendentes
a dar á instrucçao dos alamos um cunho verdadoiraanonta
pratico, sem de ,cuido pelo preparo theorico que lhes a tão
preciso á boa execução de qualquer serviço de que possam ser
incumbidos.

Taes são, Exm. Sr. Presidente, as principaes disposiç'ies
incluidas no presente regulamento, cuja decretação, acredito,
se tornaram precisas á sua adaptação.

.	 Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1007.— Alexandria° Feria,
de Alenc«r.

Regulamento da, Useola Naval a, que se
refere o decreto n. 43.3.1N, desta, data,

TITULO I
Organização da Escola

CAPITULO 1

DA ESCOLA E SEUS FINS

. Art. 1 0 A Escola Naval tem por fim a instrucção e a edu-
cação militar maritima, theorica e pratica, dos jovens que se
destinarem ao serviço da armada nacional, e obtiverem praça
de aspirante a official de marinha ou de aspirante a oflicii41
chinista, e aos que pretenderem a carta de piloto ou de machi-
nista da marinha mercante como to 1ouv.n.es ca mesma escola.

Art. 2. 0 Os alumnos da Escola Naval serão internos e em
numero limitado pela lei que fixa anualmente a força naval.

Art. 3. 0 A Escola Naval depende directamente do Ministro
da Marinha, autoridade com a qual deverá corresponder-se o
director sobre todos os trabalhos escolares e quaesquer outros
assumptos que exijam a sua resolução.

Paragraiiho unico. Ficará, poram, como qualquer outro
corpo nu estabelecimento naval, sujeita á inspecção adminis-
trativa por parte do Conselho Naval, ou daquele que suas ve-
zes fizer.

CAPITULO II

DO ENSINO

Art. 4 •0 Ó ensino geral na Escola Naval comprehende o
curso de marinha e o curso de machiaas, ambos funecianando

.no mesmo edifício sob a jurisdicção do um st') director.
Art. 5. 0 A duração dos estudos escolares nesses cursos será

de cinco annos, no curso de marinha, e do quatro amos, no
curso de ma,chinas; devendo, eu ambos, o ultimo anua ser do
applicação a bordo de um navio ou navios designados para esse
mister pelo Ministro da Marinha.

Art. 6. 0 As materias de ensino em cada um deles serão
distribuidas na ordem seguinte

Curso //ara aspira L's a offiei« ..!3 de 1;?,,ri,:7,a

1 0 atino
cadeira—Algebra superior, geometria analytiet. cai-

cudo difterencial e integral : tios horas por semana, pelo Cd,-
the(' ratico.

Ensino auxiliar—Repotições e applicaçíites praticas : Iras
horas por semana, pato -fmaruc.or

2." cadaira—Toposra,phia, precedida de estudo elemontar
de geometria, descriptiva, : ires horas por semana, pelo cathe-
dral

Ensino auxiliar— Applicações militares da topographia:
COIlliCnk;i3C8 topographicas ; desenho topographico ; copia, re-
dueçao e leitura de cartas topographicas : duas horas por
semana, pato instructor.

a. s caleira—Plivsica experimental e suas applicaçíiios
marinha ; meteorologia ; noçaes do thermualynamica : ires
horas pai semana, pelo cathedratico.

Eosino auxiliar—Applica,çaes praticas ; photog.raphat e os.
tudo especial dos apaarelhos oaticos amai :caso:os na marinha
ustd magnetometrts: duas horas poa semaiia pelo instreetor.

I." itula—Pratica da resoluçao de triansaibm reetilino is e
nas-eanção estimada • duas horas por senettaa polo it(stractar.

aula—Traaalltos cenceraentos á arte do marin n leiro
(apimento e manobra das naViGs ; sondagens : signalogia por
bandejas. semaphoras, e prosessos toleacaplaoas, (miais a
acusticos; evoluçaes com as pe manas embala : ias:ias) : dias horas
por semana, pelo iustructor.

ft." aula—Pratioa da tingira, franceza : Mn hora par se-
mana, pelo instru der.

20 anno
1" e aleira — MecanLa racioaal apancada. : is ma aliaas e á

construcaão naval ; noisses de, resista:lana 01 is materiaes
elementos de graphostatica: tias horas por semana, p.do catlic-
(trafico.

Ensino auxiliar — Rtatetiaão e applicaçiiies praticas: duas
horas por semana, pelo instentor.

2' istdeira—Astrouoinia, precadida do trigonometria espiro-
tias horas por semana. polo cathedratiea.

dinsiao ansiliar — Prata ia, da obaoloatto p io o calculas astro.
nomi(ais: duas horas por semana. paio iihtr1c e.

3" (altura — Ele aricid ale e suas applicaaaes á marinha:
tres horas por s s initoa. polo cath [radico.

Ensin ) auxiliar — Telagraphia e espesialmenta talagraphia
Hertziana; inst tIlaçaes elactric is: duas horas por sumaria, pelo

sub'4tiaticutadLeira — Legislação e administraçã naval, preselida
de estudo da Canstititiçao Brasileira: unia hora por sem tua,
pelo cathedratico.

1"aula — Deseiho linear de agitadas o prote.:ções: duas
horas por semana, do mesmo dia, pato instructor.

2" aula — Pratitst di lingua franeez 	 uma hora por
'somali a pela instructes	 aula do 1 0 ano.

3" aula—Pratica da tingiu iogleia: unia hora por Semana,
velo isistructor.

'ia aula — Noções de hystiane naval ; primairos s.:eco:a:os
em casos de accidemes: uma hora por semana pelo instructor.

3 0 anno
1 8 cadeira — Curso do nave4ação asteOnoMiCa: tras horas

pOr ~lana, polo cathellra,tieo.
Ensino auxiliar — Calculos psalicos de nave ,sação ; uso das

cartas e instrumentos nautico-t ; ragala mento de c lironometros:
duas horas por semana, pelo instructora

2" cadeira — ChiiniCa o pyrotechnia, militar ; metalurgia:
tres horas por semana, pelo cathedratico.

Ensino auxiliar —Manipulaç -ws chimicas. Applicações pra-
ticas e estudo dos explosivos: duas lucras por semana, pelo
instructor.

3" cadeira — Curso de artilharia, precedido de noções do
balistica ; torpedos, minas e fortificaçoas: tres horas por
semana, pelo cathedra,tico.

Emitir.) auxiliar — Pratica de tiro ; chronographos ; tale-
metros ; estudo pratico dos torpedos e minas submarinas:
duas horas por semana, pela in,tructor.

4a cadeira — Machinas especialmente applicadas á nave-
gaç'iti e marinha de guerra ; estar lo particular das turbinas:
tres horas por somana, pelo caahedratico.

Easino auxiliar — Estudo ila ennbastão, dos cambustiveis,
dos lubrificantes e dos orgãos directos e auxiliares das caldeiras
maritimas: duas horas por semana, pelo instructor.

la aula — Modo pratico da, dirceçao, do funcionamento,
da conservação e da reparação das ma,cliinas e caldeiras mari-
umas: urna hora por semana, pela iastructor.
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2s aula—Desenho de machinas : quatro horas por semana,
em dons dias, duas horas por dia, em commum com os aluamos
do curso de marinha, na l s aula do 40 anuo desse cursa.

3". aula—Noções de hygiene naval ; 'primeiros soccorros em
casos de acidentes: em commum com os alumaos do 'curso do

• marinha na 4° aula - do 2° animo (Iene cursa.	 :• • ". • -
• '4" aula—Moda pratico da direcção,' do funecionamentd, da
•c m servação e 'reparação das- inachina,s e cal leiras maritimaS
•uma hora por som tua, em cominam core os aturou as do disso
• de amarinha na 2° aula do 3° anno desse cursa.

l a cadeira — Chimica e pyrotechnia militar ; metallurgia
em conunum e nn os aluirmos do curso de marinha na 2' ca-
deira do 1 0 armo desse. curso.

Ensino auxiliar —Manipulaç5es chimicas. Applicações pra-
ticas e estudo dos explosivos: eai commum com os alumnos
curso de marinha, no ensino auxiliar da 2° cadeira do 3s atino
desse curso.

2° cadeira—Machinas, essaecialmente as applicadas á nave-
- gação e na marinha de guerra ; estudo particular das tur-

binas: em commum co n os a l umnos do curso de marinha, na
'4' cadoira do 30 armo desse curso: -

Ensino auxiliar—' :...staido da combustão, dos combustiveis
'dos orgãos directos e auxiliares das caldeiras maritimas : em
commum coam os aluamos do curso de marinha, no casino au-
xiliar da 4" cadeira do 3° anno desse curso.

• Art. 7. 0 Todas estas 111 derlas serão, por SCC003, divididas
da seguinte maneira

l a secção (sesção technica)-1", 3 s e 4° cadeiras do 30 anuo:
-2' cadeira do 4 0 armo ; 1" aula do 1" atino ; I° aa!a, do 3 0 armo
do curso de marinha, 5° aula do 1° armo ; 5" aula do 2 0 e 4.
aula do 3' animo, do curso de machinas (dons substitutos e o
iii structor). •	 -

2° secção (secção de mathematicas)—I s o 21 cadeiras dr)
1 0 anuo ; l a e 2° cadeiras do 20 anuo, e l a do 40 anuo, do curso
de marinha; l a e 2" aulas do 1 0 anno e I° aula do 20 anilo do
curso de machiam, e l a aula do 4° anno do curso de marinha
Nua ro- substitutos).

3" secção (secção de scieacias physicas)-3" cadeira do
1" armo; 34 cadeira do 20 atino e 2' cadeira do 3° animo, do
curso de marinha (tios substitutos).

4a secção (secção auxiliar)-1° cadeira, do 2 s atino ; 3°, 4"
e 5° do 4° anilo ; aula do 1 0 animo ; 4° do 2° anuo do curso
de marinha, e 3' nula do 1 0 animo do curso de mobilias.

secção (sução graphica,)-1" aula do 2° anuo o 2 a aula
do 4° anuo do curo de marinha.

Ca secção (secção ase mssoria)-3' aula do 1 0 anno e 3° aula
do 2° anuo do curso de marinha.

Art. 8.° Os alurnnos do curso de marinha e do curso do
machinas farão, em cornmurn, cern todos os annos, os seguintes
exercícios geraes

Nat wao e gymnastica, pela manhã.
Infantaria e esgrima de bayonets, á tarde.
Esgrima de florete e espada.
Exercidos de escalares, eia evoliwiles , ã tarde.
§ 1.° Aléns desses exercidas geraes, farão bambem os se-

guintes trabalho; e exercidos parciaes:
Trabalhos de ferreiro, serralheiro, caldeireiro de cobre e

ferro, no 1° atino.
Tra,ballys de montagem e modelação, no 20 anno.
Trabalhos de electricidade e torpedos, no 3° animo.
Exercício como lbgu.sta nas lanchas e torpedeiras ao ser-

viço da srscola, para os aluirmos do 1 0 armo.
Manejo das machinas nas lanchas e torpedeiras ao serviço

da escola, para os alumaos do 2° anuo. •
Manojo nas torpodetras ou no navio ao serviço da escol'',

para os aluam is do 3 , animo do curso de nuchiaas e 3° o 4° do
curso tio marinha.

Exercidos de lançamentos de torpedos e col'ocação de minas
submarinas, para os aluirmos do 3 0 atino do curso de machinas
e 3° e 4° do curso de marinha.

Exercido geral fóra, da barra, em torpedeiras o navios da
esquadra, em toda quinzeaa do moz tio julho,

§ 2.° Os aluamos do curso de mar.nha farão mais exercidos
de artilharia, uma vez por semana, à tarde. .
• • § 3.° Os aluirmos do curso do machinas trabalharão diaria-
mmte nas ollicinas da escala, nos serviços correspondente; ao
anuo em que estiverem matriculados, alam dos qui lhes couber,
em c.mmmum, com os alunnos do curso de marinha.

Art. 9• 0 Para o cursado geral de que trata o § 1 0 do ar-
tigo anterior, durante esse prazo, os ultimam acompanhados
dos rospectivom instrustores, sahirão até a Ilha Grande, e na-
quelles navios, dariameame, de accUsdo com as iastraesões for-
maladas pelos boates traballimrão, uns como foguistas, outros
como machinistas, outros escarregados da artilharia. outros de
torpa tos, outrosde navagaoãa, outros ean estudos, observações

aualyses occaaographicas, outros, emrim, em trabalhos t000-
graphicos e levantameatos hydrographicos, devendo ser ai-

2° aula — Pratica da liogna franceza: urna hora por
semana, polo instructor da 3" aula do 1 0 armo.

,	 3" aula —Pratica da lingua ingleza: uma hora por semana,
•pelo instructor da 30 aula do 2s

.. 40 . anno	 ,
la cadeira-1 lydrographia, precedida de noções de geodesia:

ira horas por somana, polo cathedratico.
.2" cadeira —•Architectura naval (noções sobre theoria do

navio ; construcção de navio ): tres horas por somaria, pelo
cathedraisco.

35 cadeira—Movimento e direcção dos submarinos e dos
submersiveis. Estudo do meio em que os mesmos se movem.
Aerostação e estudo particular da aerona,utica : ires horas
por semana polo cathedratico.

cadeira—Strategia e tactica naval, camprehendido o es-
tudo descriotivo o aiialytica das mais importantes campanhas
MUDOS : tt0 .3 horas por semana, pelo cathedratico.

50 cadoira—Direito mariti mo commercial e internacional ;
diplomacia do mar: duas horas por sóinana, pelo cathedratico.

1 0 aula—Levantamentos hydrographicos e desenhos respe-
ctivos, pratica de instrumentos: duas horas por semana, pelo
insta-imotos.

2' aula—Desenho de macbinas: quatro horas • por semana,
cm deus dias, ditas horas par dia, pelo profes•sor.

3° aula—Pratica 'Ia liagua ingleza: uma hora por dia, polo
instructor da 3s aula do 20 anilo.

Curso para aspirantes a officiaes nutchinistas

armo
aula—Arithmetica e algabra : tios larvas por semana,

polo instructor.
2" aula—Geometria e trigonometria reetilinea: tres horas

por semana, pelo instruclor.
3° aula—Geographia physica, especialmente do Erazil

historia do Brazil e de suas mais importantes campanhas na-
-caos: trcs horas pir semana, pelo instrustor.

4° aula—Pratica da língua franceza, com comam com os
alumnos do curso do marinha na 3" aula do 1° armo desse
C11.1'30.

5s aula—Nomenclatura das ferramentas, seu uso e pratica
de manejo das ases nas: tios horas por semana, pelo in 4ructor.

cadeira—Physica experimental o sua.s applicações á ma-
rinha. ; meteorologia ; noçõas de ther.uo-dynamica, cio com-
muna com OS UI IIM/10,n do curso do marinha, na 3" cadeira do
10 atino desse curso.

Ensino auxiliar — Applicações praticas ; photographia e
estudo dos apparelhos opticos empregados na marinha ; uso
do magnetometro : em commum com os alumnos do curso de
marinha, DO ensino auxiliar desse curso.

2 0 ante
ia aula—N, ç3es elementares de geometria descriptiva:

uma vez por senta-na, pelo instructor da 2 cadeira, .do 1° atino
do curso de marinha.

• 23 aula—Desenho linear, de aguadas e projecções :
commum com os alumnos do curso de marinha, na l s aula do
2° armo dessa curso.

3" aula—Pratica da fingira franceza : em coimam com os
alumnos do curso de marinha, na 1" aula do 3 0 armo desse
curso.

4" aula—Pratica da lin .sr,ua ingloza : em commum com os
aluamos do curso de marinha, na 3s aula do 2' atino desse
curso.

5° aula—Nomenclatura das machinas, ferramentas e das
Machinas especialmente empregadas na navegição e na ma-
rinha, de gnerra: tros horas por semana, pelo instructor.

cadeira—Mecanica racional app l icada as nsachinas e
construcção naval ; noções de resistencia dos maternos e
.elementos de graphostatica : em commum com 03 alumnos
do curso de marinha da 1° cadeira do 20 armo desse casso.

Ensino auxilia,r—Repotição e applica,ç5os praticas :
soim!~ com os aluamos do curso de marinha, no ensino au-
xiliar da 1 4 cadeira do 2° armo dessa curso.

2° cadeira—Electricidade o suas applicaçbes á marinha:
em eommum com os alamnos do curso do marínha na 3° ca-

,deira, do 2 4 antro dessa curso.
' Ensino auxiliar.—Telegraphia, especialmente tolesraphia
Hertziana; installações eleetricas : em cominam com os adu-
rimos do curso de 'indulta, no ensino auxiliar da 3 s cadeira do
20 ruins desso curso.

21 aniso
•

l a aula—Pratica da 'baga], Moleza, estodula, na mrsma,
classo em qua aos aluni mos do curso do ma s inha se ensina a
pratica dessa fingira, na 21 aula do 3° tomo (lasso curso,
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tornados taes exercícios, de sorte que a cada um, conforme o
•anno a que pertença, caibam todos os exercidos que lhe com- •
petem.	 -

Art. 10. Os exercicios, assim geraes, como parciaes, serão
dirigidos actualmente:

''Os de natação,-g.ymnastica e esgrima de florete e . espada,
pelos respectivos mestres ;

Os de infantaria e esgrima de bayoneta, de escalares, de
artilharia, de torpedos e minas, pelos respectivos instructores

Os do foguista, de manejo de machinas, bem como os tra-1
balhos nas calichats da escola, por machinistas ao seu serviço,

•sob a direcção superior do director dessas oficinas.
Art. 11. A distribuição do tempo para o ensino theorico e;

'pratico das matulas estudadas na Escola será regulada pela,
tabella que annualmente fôr organizada, segundo o disposto.
neste regulamento, pelo directa'', que a esse respeito ouvirá o•
Conselho do Instrucção naquillo que lhe competir, devendo,.
Porém, ter em vista :

• 1 .; que cada lição não exceda de urna hora
• 2°, que o intervallo entre duas lições consecutivas não seja
Menor de 15 minutos ; 	 •

3 0 , que os exercicios não se prolonguem por mais de • uma
hora e que os trabalhos praticos não se prolonguem por mais
do duas.

§ 1.0 Nesta ta,bella o director especificará o numero de
lições fixadas semanalmente para as matarias determinadas
por este regulamento, e bem assim as lições que o Conselho de

'Instrucção,do mesmo modo,determine para as outras matarias,
exercidos e trabalhos por elle não , marcados.	 1

§ 2.° O ensino das cadeiras só poderá ter legar no segundo
tempo de que trata o art. 48 deste regulamento.

,. Art. 12. Si, na tabella organizada par esse modo, houver
algum tempo vago, o director poderá propôr ao Ministro da
Marinha o contracto de um professor para a pratica da lingtia
allemã, cujo 'estudo será então facultativo aos alumno3 que
quizerem se instruir em semelhante disciplina.

Art. 13. A juizo do director o por proposta do mestre do
gymnastica, quando possivel, poderão ser permittidos como
jogos escolares :

A barra, a marcha, o foot-baZ1, o jogo da bola, o crichet,
o lazon-tennis, o crochet e outéos que concorram para desenvol-
ver a força e a destreza dos alumnos, sem pôr em risco aaaa

r	 .saiote:
• •• Art. 14.' • Oa paogrammas de ensino serão biennaea-c só

terão execução depois de approvados pelo allnisterio da Mai i-
•nha, que poderá modifical-os si julgar conveniente.

Paragrapho unico. Estes programmas serão approvadoa
pelo Conselho de Insuflação e confeccion atos pelos lentea ;das
cadeiras, pelos actuaea professores, emattantó os houver, e
pelos instructores, nas matarias que esse conselho indicar,—
de modo que, por todos alies, com a amplificação precisa dos
trabalhos praticos aos alumnos seja ministrada uma base so-
lida de preparo theorico e pratico, de accôrdo com o desenvol-
vimento sempre crescente das scienciasnavaes.
• • Art. 15. O ensino será gradual e successivo, não podendo,
em hypothese alguma, qualquer alumno, passar de um 'para
outro armo sem ter cursado e atido approvação em todas as
matarias do anno anterior. •

Art. 16. Os aluamos, quando possivel, e houver chnve-
niencia, acompanhados dos respectivos instructores, visitarão
as officinas do Arsenal, fortalezas, fabricas, laboratorlos • e na-
vio, deven•lo os commandantes e directores de cada um (les os
estabelecimentos concorrer com as suas explicações paia
taes visitas se tornem de verdadeira utilidade.

CAPITULO II I
MATERIAL PARA O ENSINO

Art. 17. Para instrucção.theorica e pratica dos alamos,
em ambos os cursos, haverá na Escola:-

Unia libliotlieca, e 11111N sala' para leitura annexa á inesma,
bibliotheca ;
-..	 Um ;gabinete de physica;	 •	 ,
• Um gabinete de electricidade;

Um laboratorio com os necessario apparelhos e reactivos
.para as manipulações chimicas e pyrotechnicas;

Um gabinete com modelos de descriptiva, e instrumentos
de tapographia, de geodesia e hydrographia.
• Um obiervatorio astronomico com espaço bastante para
as installações dos ehronometros e acondicionamento de sex-
tantes, horizontes artificiaes, circules de reflexão o Mais in-
strumentos de •navegação.
• Um observatorm magnetico e metteorologico com capa-
cidade ;suficiente para guardar os instrumentos oceanogra-
phicos e parmittir as analyses propriaa •• ás pesquizaá oceano-
graphicas.	 ••	 • .•

.	 •	 •
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Um campo apropriado para exercidos de tiro e um g,abl-
neto para os apparelhos•electro-balisticos.

Uma sala contendo modelos de navios, machinas, caldeiras,
canhões, torpedos, espoletas e tudo mala que possa interessar
ao ensino.

Uma sala de armas para todo armamento portatil, objectos
para o ensino de natação, esgrima, gymnastica e jogos esco-
lares.

Armas do fogo portateis para os . exercieios de infantaria o
de tiro ao alvo.

Canhões do campanha com os respectivos petrechos, repa-
ros, palamontas e munições para exercidos e pratica de tiro.

Um ou mais tubos para o lançamento de torpedos e uma
machina, de comprimir ar com accumuladoros para o carrega-
mento (los mesmos.

Uma pequena oficina, perfeitamente montada, para ia-
strucção pratica de ma,chinas a todos os alumnos.

Escaleres, em numero suficiente, para evoluções a vela e
A remos.

Lanchas a vapor para eXereiciOS dos alumnos e outros
serviços.

Torpedeiras, navio ou navios destacados para o serviço da
escola.

CAPITULO IV

DAS MATRICULAS

Art. • 18. Serão sarnenta matriculados na Escola Naval
1°, os aspirantes ;
20, os que, não sendo aspirantes, obtiverem do Ministro da

Marinha licença para seguirem o curso de pilotagem ou o
curso de machinistas da marinha mercante, annexos á ade-
rida escola.

Art. 19. Ninguem será admittido á matricula na Escola
Naval, sem provar :

1°, que é brazileiro ;
2°, que foi va,ccinado, com resultado aproveitavel
30 , que a sua idade, para a matricula no curso de marinha

está comprehendida entre 1-1 e 18 annos; que a sua idade,
para a matricula no cursa de inachinas, está comprehendida,
entro 12 e 18 annos e que, para os cursos annexos, a sua
idade esta comprehendida entre 18 e 25 ;tomos;

40 , que, além de não ter defeitos physicos, dispõe de saudo
e robustez necessarias á vida do mar

50 , que, finalmonte, esta approvado no Collegio
Gymnasio Nacional ou estabelecimetos equiparados, nas se-
v uintos matulas.

Para o curso de marinha
Portugttez, francez, inglez, geographia,. eapedalmente

Brazil, historia, especialmente do Brazil, arithmetica, algebra,
geometria, trigonometria rectilinea, desenho geonietrieo elo-
mentir, physica e chimica, e historia natural. •

Para o curso do ma,chinas
Portuguez, pratica das oparações fundamentaes sobre na-

moros inteiros, fracções ordinarias e decimaes, systema me-
trico e morphologia, goometriaa, noções de geogra.phia e his-
toda, francez o inglez (leitura e tradução facil).

Para os cursos annexos :
Portugucz, pratica das operaçõas fundamentaes sobre nu-

meres inteiros, fracções °Minarias e decimaes, system 'in-
trico e morphologia geomotrica.

Art. 20. Alam das coadiçõas estabeleeidas no artigo ante-
cedente, para Os candidatos admittidos á matricula no curso
de marinha, haverá exame de admissão, consistindo em provas
escriptas o ora,es sobro arithmetica, algobra, geometria, trigo-
nometria rectilinea, e em provas graphicas de desenho geo-
metrico elemetar, que será feito na Escola Naval, de accordo
com o progamma especialmente organizado pato conselho de
instrucção e por elle modificado quando julgar de convea
n iencia

Art. 21. A inseripção dos candidatos á matricula para os
CUTS03 do marinha e de Machinas será feita em livro especial
mediante requerimento feito ao director, as.signado pelo pae,
mãe viuva, tutor ou correspondente dos mesmos candidatos o
instruidos dos documentos que comprovem todas as condições do
art. 10.	 •

Art. 22. Os signatarios dos requerimentos dos candidatos'
á matricula no curso do marinha deverão declarar :

1 0 , que acceitam a responsabilidade do pagamento mutual
ao Thesouro Federal da quantia de 200a, paga adeantadaa
mente e de uma só vez, ou paga por trimestres adeantados,
dentro do prazo lectivo ;

2°, que se obrigam a halemnizar ao Estado dos.prejuizoa
e (taninos causados á Fazenda Nacional poios alumnos, assina

•como a completar trimensalmento as peças de fardamento da
demais •objectos marcados- no enxoval -que se estragarem ou
•axtraviarem.
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Art. 48. O tempo lectivo será assim distribuido
I° tempo, das 7 ás 8 da manha,
20 tempo, das 9 e 30 da manhã ás 2 e 30 da 'arde.
3' tempo, das 4 ás 5 da tarde, ou att5 o por do sol, si foi,

nece:sario.
Art. 49. O Governo poderá adiar a abertura das aulas o

prorogar o encerramento delias, quando as circumstanciae o
exigirem.

CAPITULO VI
DA FREQUENCIA E FALTA DOS ALUMNOS

Art. 50. O porteiro, coadjuvado peles condimos, observará
diariamente a frequencia dos alumnos, notand elliee as ¡altas
em uma caderneta, que, no fim de cada ficção, será examinada,
corrigida e rubricada pelo respectivo doceate na pagina do

Art. 51. Incorre em falta não justificada
I°, o alumno que não comparecer á ficção exactamente a

hora mareada no bondo;
20, o alumno que sahir da sala das licç5ee sem permissão

do docente ou declarar ao mesmo não ter preparado a licçÃo.
mareada;

30 , o alume que por má conducta for mandado retirar-se
da sala das ficções por ordem do docente.

Art. 52. São justificadas as faltas occorridas:
1 0 , por motivo de molestia, devidamente comprovada;
20, impossibilidade de travessia a,té á escola, na oecasiã,o

em que nella se deva apresentar.
Para,grapho unico. A justificação será feita ao director,

no decurso de tres dias, mediante communicação escripta de
pae, reae viuva, tutor ou correspondeate do Alumio.

Art. 52. Em caso do molestia, poderá o director mandar
inspeccionar o enfermo por um dos madicos do estabeleci-
Mento.

Art. 54. Em caso algum serão sommadae as faltas dadas
em uma com as faltas dadas em outras cadeiras, aula ou
exercicio.

Art. 55. As faltas dadas em qualquer cadeira, aula ou
exereicio serão computadas por inteiro.

CAPITULO VII
DOS mimas

Art. 53. Encerradas as aulas em cada curso, o seeretario
da escola publicará no estabelecimento um mappa authentico
com a sua assigaatura e contendo o nome dos aluamos habi-
litados para exames.

Art. 57. 'l'i'es dias antes do encerrameato das au ! as , em
cada curso, os membros do corpo docente enviarão ao director
da escola o programma dos pontos para os exames das ma-
tarias que leccionaram, isto segundo o disposto neste regula-
mento.

Art. 58. Reunido o Conselho de Instrucçtio no dia designado
pelo director, que não excederá do 3 de dezembro, e apresen-
tados os programmae parciaes de que trata o artigo-anterior,
serão eleitas por elle o por elle ~ente alteradas as difre-
rentes commissões examinadoras.

Art. 59. Dous dias depois da sessão a que se refere o
art. 58, será apresentado em detalhe o plano dos exames, Os
quaes começarão no primeiro dia util depais de 5 de de-
zembro.

Art. 60. Ta es programmis serão affixados no estabeleci-
mento para conhecimento de, todos os alui -Imos.

Art. 61. O director marcará as turmas de examinandos
para cada dia e a ordem que se deverá seguir nos exames,
assim como deliberará sobre quaesquer outras medidas ilidis-
pensaveis á marcha regular dos exames.

Art. 62. As notas numaeicas mensaes de aproveitamento,
assim como os gráos correspondentes ás approvaç5es em todos
os CUPS3S, serão representadas para as cadeiras e aulas, de
um a 10, sendo de um a cinco simplesmente, de seis a nove
plenamente e 10 distincção.

Art. 63. No tocante ao ensino a que se referem os arts. 80
e 90 deste regulamento, as notas namoricas de approvaeão
serão dadas

1 0 , para os exercidos geraet, no fim do 3 1 anuo para os
alumnos do curso de maehinas e no fim do 4° para os alamos
do curso do marinha

2", para o exercido geral de julho, ao terminar desse
mesmo exercido

3", para os exercidos parciaes, ao terminar o anuo lectivo
sendo um simplesmente, dons plenamente e tros distincçao.

Art. 64. Os exames das cadeiras para todos os alumnos
constarão de duas provas, que terão logar em dias differentes,
sendo uma eseripta, que será feita em primeira logar, e outra
oral ; devendo ambas sor divididas era duas partes, uma theo-
rica c outra pratica, e tudo referente á mataria, do ponto tirado

á sorte da urna pelo examinando, na presonça de uni docente
designado para esse fim, na ordem de antiguidade.

§ 1. 0 Os exames das aulas serão :somente emes e prestados
sobra pontos tirados á sorte no acto do exame, salvo o caso
§ 2", com excepção apenas das 1 2" o 3e aulas tio curso de ma.-
chinas, para as quaes haverá prova escripta e oral, feitas na,
fôrma das provas identicae para as cadeiras.

§ 2. 0 Nas aulas de desenho, o alumno que tiver média infa-
rior a um será submettido a unia prova graphica sobro assumpto
ensinado durante o anuo, sendo depois sujeito a prova oral. que
será feita perante unia commissão composta de tree examina-
dores designados pelo Canselho de Inste:lesai°.

§ 3." Nos exercidos e trabalhos praticos o alumno que
tiver media inferior a um será, submettido a uma prova pratica
ou prova oral, conforme a natureza do Iraballto ou do exercido
de que se tratar e o determine o Conselho de 1nstrucção, prova
que serão, da mesma maneira, prestadas perante uma com-
missão composta de tres examinadores designados pelo mesmo
conselho.

Art. 65. Os pontos não poderão conter matem ia que não
tenha sido leecionada durante o anuo, ainda que faça parte do
programma do ensino.

Art. 66. O tempo concedido para o exame escripte seri da
troe horas para cadeira de curso, e o de prova oral de unia
hora, no maximo, para cada alumia), competindo nesee caso
20 minutes para cada uma g las arguições.

Art. 67. Cada commissão examinadora se compora de trce
membros,dos quaes,quando possível, um s.n .zi sempre o docente
que .tiver leccionado ou regido o OW;i11,3 durante o atino lectivo.

Art. 68. Findos os exames, proceder- se-ha ao julga manto
de cada examinado, sobre o que votarão os tres examinadores
por eserutinio secreto e a portas feahadas, presente o ee-
cretario.

Art. 69. A totalidade ou maior numero de espheras !rem-
oas approva ; a totalidade ou o maior numero de espheras
pretas reprova.

§ 1.0 Quando o examinado for approvado poi : unanimidade
no primeiro eserutinio, será este roce' ido e ennferir-se-ha
nota de approvado plena,ment . . si obtiver a totalidade de as-
pitaras brancas, e a de approvado simplesmente, si tiver uma
ou mais esphera,s pretas.

§ 2. 0 No caso de approvaeã ) plena, si houver proposta de
qualquer examinador, repetir-se-ha o eeerutinio para o fim de
conferir-se ao Mamilo a nota de approvado com distincçeo, a
qual se verificará pela totalidade de espheras brancas.

§ 3. 0 Ao aduma° approvado conferir-se-ha„ em seguida ao
escrutinio, por indicaçetio de regente do ensino, uni dos grilos

arrespondentes ii approvação obtida.
Art. 70. Os resultados do escrutinio e os gráos correspon-

dentes ás approvações serão, acto continuo, em livro proprio
por termo especial, assignadoe pelo secretario e pela commiesão
examinadora, que não poderá adiar a assignatura do termo para
outro dia, nom nenhum de seus mimbroe as: sie:lar-se veneido,
fundamentar voto em separado, ou redigir protesto no referido
termo.

Art. 71. As notas conferidas pela irriMitt de aproveita-
mento nos exercidos e trabalhos referidos nos arts. 8" e 00
deete regulamento serão tunbam exaradas P.') mesmo livro,
por termo especial assignado pelo secretario e pio docente que
as conferiu.

Art. 72. Por segunda (Spo-a do exames se entendo a que
tiver togar no correr do intu de março, interrompendo as
férias do corpo docente, que começam ao terminar os exalnea
de fim da anuo.

CAPITULO VIII
DAS VIAGENS DE INSTRUÇÃO

Art. 73. Terminados os exames, os aspirantes deverão
embarcar ammalmente, to los ou por turmas, no navio ou nol
navios ao serviço ou á disposição da Escola, afim de seguirem
viagem.

Art. 74. A viagem será obrigatoria, perdendo o a lum no que
deixar de fazel-a por motivo de moleetia, comprovada segundo
as disposições deste regulamenta,- tanto o numero de pontos
que poderia ser obtido si tivesse nella comportamento excel-
lente, camo numera igual de pontos por não ter satisfeito
semelhante requisito, e durará o eepaeo de tempo que medem?
entre a data da terminação doe exames e a da abertura d.ts
aulas.

Art. 75. Durante a viagem oe aspirantes terão aulas pra-
ticas de navegação, sigines, manobra, sondagens. artilharia.,
torpelos, collocaifto de minas snb-marinas, tira ao alvo, ma-
chinas a vapor, sh a diraceão do instructores, cujo ser viço
será regulado por instrucelies do Estalo-Maio' da Ar miada,
approvadas pelo Ministro d:a, Marinha.
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nha ou do praticante de maeidnist, lates disaisittoc( &aos
gatorias ao: ;, todos, sem que a lundum] assista o direito da re-
al unacio ;I 'guina .

Art. 99. Os distinctivos para, o corpo de as ,ola trates con-
starão

No curso de as oirantes a oTieiaes de marnha:
1", lo tia o 1 0 anuo: de estrallts bardadas a ouro, de 0.°,02

millimetros de diametra
2", nua o 2^ anno: do amoras borda laa( a prata, de :1-4

metros de comprimento entre os extremoda ci • az e	 annete,
tendo no centro da haste, sobreposta,, unia estrela bordada
a ouro de 12 millimetros de diamstro

30, para O 3 anuo: de duas ancoras cruzadas, bordad LS a
prata com as mesmas dimensões da primairt. e3 millime-
tros de abertura, entre as cruzes, tendo no ponto de inteesocçãa,
sobreposta, uma tstrella bordada, a ouro, d )12 millimatros de
d i am e tro

4 0 , para o 4° armo: de duas anaoras cruzadas. borda-
das a ouro com as mesma; dimaasões da primeira e
metros de abertura entra a, ermos, taatto no ponto de intai •sa-
ação, sobroposta, uma estralla bordada a prata, igualmente de
12 millimetros de diametro, pregados ou collocados todos
estes distinetivos no lado exterao de cada manga do [omau

a 0,14 da costura superior.
No curso de aspirantes a officiaes ma Iiinistas:
1 0 , para o 1° anuo, de um cylindro 1.»rdado a prata
20 , para o 2° anuo, de um cyliadra boi' lado a olmo
30 , para o 3 , amuo, de um cylindra bordado a ouro, com um I,

estreita bar lata a prata, sobroposta á, haste do cylindro, pre-
gados ou collocarlos estes diskinctivas no bula externa do cicia
manga do dalma,a a 0%14 da costura suaerior e que serão de
dimens:;es propercionaes ás dimensõas das estrellas.

Estes cylindroa serão collocados lambem na gana dos dol-
maus, no lugar em que são collocadas as ancoras para os aspi-
rantes do curso de marinha.

Art. 100. Os uniformes dos aspirantes serão 03 (lateral-
nados no plano em vigor para os ofliciaes da armada.

Art. 101. A divisão do corpo de aspirantes bem como a
especificação de enxoval que devam possuir será feita e orga-
nizada de accôrdo com o disposto no regimento interno da
escola.

CAPITULO XII
DAS PENAS E RECOMPENSAS

Art. 102. A condueta dos aluamos deve ser objecto da mais
slicita atteação e cuidados por parte de todas as autoridade;
do estabelecimento.

Art. 103. As penas a que estão sujeitos os Mamilos, em
geral, são:

reprehensão particular;
2. reprehensão em presença dos aluamos na aula o

exereicio •
3, retirada da aula ou exercicio com palito mareado;

- 4 4 , impedimento na escola;
5, reprehensão motivada em ordem do dia;
6", prisão simples por um a oito dias, em reclusão apro-

priada
7 , prisão rigorosa por 10 dias, em reclusão apropriada;
5, exclusão' da escola.
Art. 104. Qualquer membro do corpo docente tem com-

pateada para impor aos atuamo 4 , por faltas praticadas durante
a aula, exercicio ou trabalho pratico, as penas coustantea ti es
us. 1, 2e l; do artigo antecedente.

Paragrapho unic0. Quem infringir a pena de ratirada, da
aula, exercido ou trabalho pratico com ponto mire elo deverá,
assim que findar a mesma aula, exercido ou trabalho, dar
parte ao vice-director, ou, na ausencia, a quem suas vezo;
'fizer, não sO de seu acto como tambem do motivo que o deter-
minou, afina de que, por intertnedio de um ou outro, tenha o
director conbeeimeato do que houver °acorrido.

Art. 105. Todo atuamo que, escrevendo sabbatina, Idioma
bu qualquer outro exercido, recorrer a apontameatos seus ou
alheios, ou acceitar auxilio estranho, verbal ou escripto, rela-
tivamente ao ponto arguido, além da nota O no trabalho pla-
giado, será, attesatas as circumstancias, passivo' do algumas das
penas estatuídas no art. 103, com excepção apenas da exclusão
da escola.

Aat. 103. O vice-director poderá, repreltendar qualquer
ftlumno e ordenar a prisão, ao caso da transgressões .discipli-
nares, dando opportunamente parte ao director, para que este
determine o tempo da mesma prisão.

Art. 107. Em acto flagrante de falta commettida contra
a ordem, a disciplina ou a moralid ide, os °Mentos de Serviço
na escola poderao advertir OS transgressores ou preudel-aa,
assina no, .adatiamonto, como em alam-nas das salas do estabele-
cimento,á'brdem do director, si a falta for grave, ditado parto

PO' escripto, com especificação clara sobra a natureza a jas.
Partairia da falta ao vice-directar da que houver Decorrido.

1.° Si, porém, o correctivo e,mpreaado consistir em
simples adamastação, bastará cammul i cação verbal para ta-
tcrier deliberwsão do alludido vice-director.

;(,s' 2. 0 Antes do cum cri monta do qualquor pena, fúra,
casa de flagrancia, ao alumna sorá permittida uma explicação
pessoal perante o director.

Art. 103. 'fres prisões rigorosas em um anuo sujeitam o
aluava) á pena de exclusão.

Paragrapho u doo. Indapendento destas prisões, a pena da
exclusão podara ser imposta, quando, a juizo do Ministro, a
falta commettidt for riu tal monta (tua torne a presença do
infractor nociva á disciplina e á boa ordem do estabelecimento.

Art. In As peaas do raprahensãa motivadas em oed
do dia, imoadimento na escala, e prisão simples e rigorosa, são
da cOmpotencia do director, e a peaa de exclusão, privativa
do Ministro da Marinha.

1.° A prisão rigora3a, não dis ,oensa o aluam do com-
parecer ás aulas, CXOnliClOS, trabalhes praticas e estudos em
commun.].

§ 2." 'fulas as penas infligi(' is aos aluamos serão registra.
da em livro proprio a ca • ,f,ro do ajudante do corpo.

?(À 3.° Ao alumno paisano, que estiver cumprindo á pena
de prisão no estabelecimento, abonar-se-ha ração igual á. dos
aspirantes.

Art. 110. Todo o alam° que estragar ou lançar ao mar
moveis, instrumentos, utensilios ou, em simonia qualquer ob-
joeto pertencente ao Esta,do, sobro ser obrigado a iademnizar
Fazenda Nacional, incorrerá, segunda as circumstancias, em
alguma das penas comminadas no presente capitulo.

Art. 111. Em recompensa, e como di-tiacçãa publica ao
merecimento e á, boa c onducto. do aspirante que em cada, anuo
dos raspectivos C111533 venha a °ocupar o primeiro togar na
respectiva classificação, se lhe concederá, o uso do duas es-
trallas de ouro, de propri •dade e feitas a expensas da oscola, dr
O 0 ,02 de diametro, collocadas, uma de cada lado, em frente
aos anates das ancoras na gola dos dolmans.

Para.graoho unia°. No principio do anuo lectivo, casa o
aspirante que a; tenha adquirido não continue a occupar o
logar que permitta o Sell uso, este as entregará, ao com-
mandante cto corpo do aluamos, para que, por sim vez, dC
novo as entregue áquelle que venha a ficar em semelhante
togar.

Art. 112. Ao aspirante do cur.Jo de marinha, que ocempe o
n. 1 na clivsificia,çãa para promoção ao posto da gu
marinha, feitas as molificaçõas no regulamento do seu insti-
tui:for, para deixai-as de aecárdo cena as disposiçõo; do pra-
santo regulameato, se parmittirá a concessão da medalha
Greenhalgh.

Art. 113. O as oira,nte de ;tubas os cursos, (1110 em todos os
a unos tent] u. sempra °cauto iala o ii. 1 das respectivas elas-
sifiaações, terá o retrato collocado em sala especial do eitaba-
teci num to .

Art. 111. A.os sabindas, á tarde, o ajudante fará, a leitura
do to los os artigos deste capitulo, em formatura do corp. do
aspirantes.

CAPITULO XIII

DOS GUARDAS-MARINLIA E DOS PICATICANTU,-MACIIINJSTAS

Art. 115. Os aspirantes promovidos a gaartl as-marinha A
praticaatas-machinistas serão immediatamente desligados

da escola e sa . eit ,s ao Estado Maior Gener,O, sob cuja autori-
dade e inspecOso ficará, o n trio ou navios destivadim para o
ensino pratico das matarias do 5" e do 40 anuo, que tiveram de
cura tr.

Art. 116. Os guardas-marinha e praticantesonaaltinistas,
logo que seja determinado pelo Ministro da Marinha, todos
Ou por turmas, embarcarão no navio ou navios ao serviço ou
á disposição da escola, afim de seguirma o curso de applicaçãc
a bordo do que trata o art. 5" deste regulamento.

Art. 117. Os g:turbas-marinha e 03 paaticantes-maeld-
nistas estarão sujeitos tanto ás disposições do Coligo Penal,
como do Codigo Disciplinar.

Art. 118. E' computa 1° como tanno do SerVie»ililitar,
para to los os atreitas legae4, o tempo guio 03 guardas-marinha
e os praticantes-machini sias permanecerem nesse posto.

Art. 119. Para o casino nesta nano de (atroo haverá a
bordo:

I", um instructor de n tvegação, manobras e sigaaos
20 , um instractor de artilharia, electricid Ide, torpedo; e

minas
3°, um insta. actor de machia
§ 1. 0 Estes instructmes swão nomeados, com am1ocipação

conveniente aos seus estudos, pelo Ministro da .Ma,rinlaa, sob
proposta do Estado Maior General da Armada, devendo a no-
meação roca,hir ena officiaes da amada otto po suam diploma
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CAPITULO XVI
DOS DEVERES DO PESSOAL DE ENSINO

Art. 146. Os leotes serão obrigado-3, na aegancja de suas
cadeiras, a:

1°, comparecer ás aulas e . dar ficções nos dias e horas mar-
cadas no horario

'
•

2°, exercer a fiscalização immediata das aulas e do proce-
dimento que dentro deltas tiverem os alamos, impondo a estes
as penas marcadas no art. 104;

30 , interrogar ou chamar á licção os alumnos, quando jul-
garem conveniente, afim de ajuizarem do seu aproveit imento

do , marcar, com 21 horas de antecedencia, as sabbatinas,
habilitando o alunmo a este gencro de provas para os exames,
e fornecor á directoria, por intermedio do vice-director, men-
salmente, as informações prec.isas sobre o aproveitamento dos
alumnos, a partir de um mez depois da abertura das aulas

5°, dar aos instructores a direcção a seguir no desempe-
nho de suas funcções ;

6°, requisitar do director, por intermedio do vice-director,
todos os objectos precisos ao ensino de sua cadeira

70, apresentar ao Conselho de Instrucção, na época propria,
o programma de ensino de sua cadeira ;

80 , limitar-se escrupulosamente ao ensino dentro dos limi-
tes traçad is por esse prog,ramma

9°, satisfazer as ordens do director, concernentes, já á dis-
ciplina, já ao ensino, já, finalmente, aos exames dos alumao3 e
dos pilotos e machinistas mercantes, nas épocas extraordina-
rias, afim de que não sofra, o serviço, mesmo nos casos não
previstos neste regulamento ;

10, comparecer ás reuniões do Conselho de Instrucção,
quando for convidado pelo director, e satisfazer as incumbes-
cias que lhes são proprias;

11 0 , comparecer aos exames para que forem designados
nos dias e horas marcados

12, comp trecer aos actos para provimento dos togares.
de concurso, não si para o magisterio, como tambem para
quaesquer outras provas para que forem designados

130 , determinar a execução dos trabalhos praticos relati-
vos á sua cadeira; bem como as excurs5es scientilicas precisas
ao ensino dos alumnos

14°, conferir as approvações que merecerem os alumnos,
tis pilotos e maehinistas mercantes examinados, e lambem, nos
concursos, as notas que mereoerem os concurrentes, classi-
ficando, por ordem de merecimento relativo, os que devem
ser incutidos na proposta ao Governo

15s, entregar ao secretario da escola um autographo do
ensino oral ao tesminar cada uma de suas licções, desde que
tenham dous annos de exercido no cargo de lente, autographos
que deverão ser revistos e entregues do mesmo modo a este
secretario, de tras cru tres sumos lectivos.

Art. 147. E' dever dos instrutores
1°, observar restrictamente as determinações dos lentes a

quem estiverem iacumbidos de auxiliar
20 , substituir, em ordem de antiguidale, os lentes em

suas faltas ou impedimentos e mutuamente substituirem-se
cm suas secções, coatinuando a, exercer as proprias funcções

30 . satisfazer as obrigações preseriptas aos professores,
de conformidade com os ns. I, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 10, 11 e 14 do
artigo anterior e requisitar do director, por intermedio do
vice-director, o que for necessario para o fuaccionamento de
suas aulas

4s , auxiliar 03 lentes nos trabalhos de laboratorio e obser-
vatorio e nas excurses scientificas, dirigindo-as, qusudo para
isso forem designados.

Art. 148. Aos preparadores cabe
1°, comparecer diariamente antes das horas tias aulas,

afim de dispor, segundo as de:enninaçses dos lentos a
instructores. tudo quanto for necessario para as demonstra-
ções, trabalhos analyses e exercicios praticos

2°, demorar-so no gabinete ou laboratorio o tempo pre-
ciso para o cabal desempealio das funcçães a seu cargo

• 3^, assistia ás aulas theoricas e praticas, realizando as
demonstrações experimentaes determinadas pelo lente ou
instrutor, por indicação daquelle

4° d spor quon t,o lhe ter detorminado para as investiga-
•ções precisas ao ensino e executar os trabalhos praticos que
lhes forem determinados polo lente, mesmo no periodo das

, ferias
50 , exercitar os alamos no manejo dos apparellios e

in3trume. itos, gui	 nos trabalhos praticas, segundo
instruce -oes do lente - ou do instrustor, e tis talizar :putesquer
outros que elle,3 tenham de executar por ordem do lente e
instrucana no respectivo gabinete ou laboratorio

6. , zelar pelo asseio do gabinete ou do laboeatorio que ficar
a seu t . vga, bem como pala conservação de seus instrumentos

e apparelhos, sendo obrigados a substituir os que se inutili-
zarem par negligencia ou erro de oficio.

7, , ter um livro especial, rubricado pelo director, em
, que relacione tolos os objectos perteacentes ao gabinete

e la,boratorio
8°, registrar em livro especial, tambom rubricado pelo

director, todo e qualquer 'pedido, cóm a declaração do; 'data
da roquisição, da entrada e da descarga.

Art. 149. Aos actuaes substitutos', emquanto, Por vaga
por jubilação, aban ;ono, desistencia ou fallecimento dos
respectivos serventua,rios, não Ibremn SlIbStitIlidOs, como
determina o presente resulamento,por instructores officiaos do
corpo da armada, ou por officiaes machinistas nas instruem-
rias da 51 aula, no 1° e 20 armos do cuoso de mschinas, e na 2'
au'a do 30 armo do curso de marinha, cri e satisfazor as pre-
scrioções que lhes eram impostas nos artigos lio ressulamento
anterior, e as qus lhe sejam determinadas por este regula-
mento.

Art. 150. E' dever dos actuaes professores, empunto, por
vaga, por jubilação, abandono, desistencia ou fallecimento
dos respectivos serventuarics, não forem substituidos, como
determina o presente regulamento, por oliciaes instru-
ctores do corpo da armatt, satisfazer as prescripções para,
os lentes, no seu art. 116, ns. 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10,
11, [3e 14.

Art. 151. Aos actuaes mestres, ernquanto, por vaga,
por jubilação, abandono, desistencia ou fallecimento dos
respectivos sorventuarios, não forem substituid is, como de-
termina o presente regulamento, por officiaes do corpo da ar-
mada, compete não só observai. os programmas aio-provados,
como todas as instrucções e ordens do director durante os tra-
balhos com os alumnos, fiscalizando o psocedimento /km
mesmo:, e informando do aproveitamento de cada um, do
a:córdo Com o disposto no presente regulamento.

CAPITULO XV1I
DAS SUBSTiTUIOES NO PESSOAL DO ENSINO

Art. 152. Nos casos de falta de comparecim nato por mais
de Ires dias dos membros do corpo docente aos respectivos en-
sinos, se observará o que está determinado nos seguintes pa-
ragraphos

1. 0 Os lentes serão substituidos pelos instructores, nos ter-
mos tio art. 147, § 23 , mas, ernquanto, por vaga em virtude
dos motivos, orevistos por este rogulamento. não forem
sub ,tituidos por officiaes do corpo da aramada, como de
termina o presente regulame -do, continuarão os lentes,
nas secções em que venham a servir estes substitutos, a
ser por eitos substituidos, de modo que, no caso do licença
a um lente, ou no caso d 3 se achar elle impedido, estar com
assento no Consresso Nacional, em commissão do Governo
ou ainda por qualquer outro motivo transitorio, si, na occaseão
estiver rio exercicio das funcções do repetidor dessa cadeira,
lhes caiba a regencia dessa ca

§ 2.° Quando não haja substituto na secção ou esteja este
imsodido, si os instructores rogentes do elidia) auxiliar nessa
secção não tiverem ain la dous amuos de exercicio na regencia,
para substituição de lente, será de preferencia convula,do uni
outro cathedratico da secção, ou outro de diferente secção.

§ 3.° Os instructores encarregados do ensino auxiliai' em
uma secção, si es'dvtrem em semelhantes condições, em ordem
de anguidade, substituirão aos lentes; na falta de substitutos, e
si na thlta de lente da secoão ou de lentes çte outra secção,
que aos instructores, sem este requisito, cabern a substituirão.

§ 4. 0 Os actu les professores de linguas inutuaincuto so
substituirão, ou serão substituido; por um dos instructores
secção.

g 5.° Os actua,es profssores de desenho mutuamente se
substituirão, ou serão substituidos por um dos instrutores da
secção.

§ 6.° Os actuaes mestres mutuamente se substituirão, ou
serão substituidos par um in , tructor da secção.

§ 7.° Os preparadores mutuamento se substituirão, guar-
dada a respectiva ordem de antiguidade.

§ 8. 0 Os instrutores machinStas mutuamente se substi-
tuirão, ou serão substituidos por um outro officio! machinista
do quadro, n)meado pelo Ministro da Marinh

§ 9.° O instructor de hygiene naval será substituido por
• nim dos 111.e.liCOS do os ,sloolecinioato, ou por outro medico do
quadra designado pelo Ministro da Marinha.

§ 10. No curso de machinas os pmfessores (U3 mathema-
tiras mutuante tte substituir-se-hão ou serao s ibstituidos por
uni tios instsuctoras da secção de matliematic Is do curso de
marinha ou de uma outra socçlo desse momo curso.

§ 11. No curso de melenas o profcas a. de geogra alas e
historia sara substituido por uni dos instrutores da escola
official da armada.
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Ar 1, 184. Incorre em falta, como ,si não tivesse vindo á
aula, o . morribre do M gistei. loqUe.'no easo - do'n. 15 do u t. 146
iléste rogo iLiMentó; Mãe- (lies em rega -cio • soerei; trio • da escola-

•- 'dó antographo • da'lieçãO 'que tiVer dado tio dia, •
• -Art. 185 •. 	 faltáS cota inettidas em' um 'ruez sé poderão

ser justificadas Perante • o director atd o dia 5 do mez seguinte.
• § 1. 0 justi ticaçãodás' faltas de cjualquer membro do ma-

gisteria será feitic por attestado medico motivando a molestia
de que o . meáno e>teja solfrendo.

§ 2. 0 Sendo justificadas as faltas, que nesss caso não pode-
rão exceder de duas, si ao membro do masisterio competir
trcs ficções por Semana, e' de urna, si a elle competirem duas
dicçães; tamben-i por semana, perdera o docente a gratificação
correspondente a cada dia que faltar.

§ 3.° Por outro qualquer motivo, poi'éni, quo não esteja
éspecificado pbr'este regulamento, em_ caso de falta perdera o
docérite'os vencimentos integraes dos dias correSponlentes
esssas tal as.
• § 4.° O ilocente, a giro competir lição urna s'3 vez . por sea
mana. não terá:direito a justificação (te falta alguma.

Art. 185. A folha de pao • amenlo 'do corpo docente, que
se remetter 'a cronántonte repartição fiscal, mencionará as
faltas, para que Só áçant Os' devidos descontos, mensalmente.
- • Art. 187:' AS faltas doS 'decentes ás sesslios do Conselho de
Instrucção ou a quacsquer actos On funcções a que forem
obrigados por -eÁte regulamento, serão coutadas como as que
se derem nas aulas.

§ 1. 0 Coiacidindo no mesmo dia trabalho de aula e con-
selho, a a' stenção de lua deiites importará em urna falta.

§ 2.° O trabalho do conselho do instrucção prefere a
qualspier-outro.

art. laa. laèorre, em falta o docente 'que, sem justificação
apreciada, pelo diracter; se retirar da sessão do Consclho
do Instrueção 'antes - de terminados os trabalhos do mesmo.

CAPITULO XIX
t. DO CONSELHO DE . 1NSTIUJCÇÃO

•i
Art. 189. 0, Conselho de Instru:ção compor-se-ha
1°, do diraetor, como presidente
2", do vice-director, como vice-presidente ;
:3°, do seoretorio da Escola, como secretario
4°, dos lentos e dos instructores em exereieios cio lentes.
Art. 190. Quando se tratar de certos assumptos, o di-

rector poderá lconvidar para fazer 'parle do Conselho o
instructor ao qual iateros.e a decisão do mesmo co.:selho,
que, neste caso, 4-1.eri parto na diseussão e dará o seu voto.
- Art. 191. OS adimos substitutos prole sores s iarão paste

do Conselho de histrucçãe.
• Art. - 192. Quando 83 tratar do provimento dos logares de

lentes, o Conselho de 1nstrueção se comporá sarnento dos lentes
eathedraticos e instructores ou substitutos que sirvam como
ca,thedra.ticos, e, denominar-se-ha,' nesse • caso, conselho de
concurso.
-• _Art. 193: São attrilm'ç aIes do Coa:afilo de Instrucção:

1°, approvar os programmas de casino, para sujeltal-os á
approvaçáo do Ministro da Marinha, approvar os progranunas
para exames, organizar os programmas para os coacio'sos e
determinar o numero de lições, por semana, para as ma-
teriais, exercicios e trabalhos não especificados neste regula-
mento

2°, eleger as commiss5es examinadoras, para o que, na
época dos exames, se reunirá, independente de convite, duas
vezes por semana, nos dias designados pelo director

:sio designar os compond Os a adoptar para o uso dos alumnos
nas diversas materms

4', d_signar,de dons em dons armes, 03 instractores do
ensino auxiliar ou os actuaes substitutos; de Modo (pie em cada -
secção Mies se alterem ;

5', propor o que lhe parecer conveniente á instsucção dos
alumnos:

O', emittir opinião sobre cs • assumptos escolares que lhe -
forem propostos pelo (lirector

- 7a , interper parecer sobre as consultas scienlificas
Ministro da Marinha feitas á Escola

8', indicar obras, instrumentos, • machhias, ferramentas e
model S'a adpiirir para a instrucção dos aluirmos e para cs
gabinetes, laboratorios e officinas da, escola,.

. Art. 191. Os parecere's' do Conselho serão tomados por
maioria d s membros presentes e em votação nominal. ou
symbolica, silvo quando se tratar de .questões de interesso
pessx(1, Can ' em Oito se votará 9or ès-cratinio secreto, prova-
looendo na hypotheseale empate a opinião mais favoravel
esse interesse.	 .

Art. 195. 0; eonst:lho fonceionará estando presente; pele
Menos, metade dos docentes; 'que noite tenha direito ia -tomar
parte.

Art. 190. Para discussão de assumptos parciaes que si)
Possam interessar a determinado ramo de ensino, o Conselho do
Instrácção será 'composto tlçt farina indicada nos ar tso 189 o
191, sondo, porém, nesse caso o namoro do docentes limitado
aos que faiem parte desu: ramo; 	 •

Art. 197. As deliberaçies do conselho. quando contrarias
á opinião do director, não obrigim estes a seguil-a.

Art. 193. O diroctor, Como presidente, além do voto nos
Pareceres, tem o de desempate, e á vice-director, qualquer (pio
seja a sua patente, é sempro o vice-presidento do conselho.

Art. 19/ -Nos impedimentos do director, o vice-director
assume a presid inch do consclho de instrucçã o.

Art. 200. Os avisos para a rounião do Conselho de Instrucção
serão feitos p:r escripto a cada um dos membros do mesmo
Conaolho, designando o dia, a hora e o assampto, não havendo
nisso ineooveniente, quando este não tiver 'dado em 8.8'3:-10
antorior.

Art. 201. As sossõos do Conselho não se prolongarão por
mais de duas hora, reservando-se a ultima meia hora para
apresentação e discussão, no caso de urgencia, do qualquer
proposta, ou in tinção.

Art. 232. A nenhum membro do conselho será permittido
usar da palavra mais do 20 minutos cada vez, nem mais de
duas vozes na mesma diseuvrio, exceptuand o-so 03 proponentes
de qualquer projecto e os redatores de commissões, que poderão
usar della até tios vezes.

-Art. 2)3. O docente, que se afastar, em Se..33ãO, das boas
normas e das conveniencias, será chamado á ordem até duas
vezes pelo preddente, que, si não conseguir contei-o, o convidará
a retirar-se da sala e, em ultimo caso, levantará a Sessão,
dando parte do ()ocorrido ao Ministro da Marinha, que o
poderá suspender até tres mozes, conformo a gravidade do seu
proceder.

CAPITULO XX
, DO mamo DE DILOTAGENI

Art. 201. O fim do curso do pilotavas é instruir e prepa-
rar, por um plano de ensino equiparado em _pai-ti ao do curso
de marinha da Escola Naval, pilotos e capitães para a navega-
ção de cabotag mi e de grande curso da marinha mercante, e o
de dar e de revalidar as cartas • daquolles que, não tendo
seguido o curso escolar, se sujeitem aos exames determinados
nesse curso officio] e nelle forem devidamente approvados

Art. 205.. O ensino neste curso esta a cargo dos proprios
docentes da Escola Naval e é constituido das seguintes maiorias,
distribuidas nos tres annos seguintes de escudo:

1° a nno

1° aula — Arithmetica e algebra, : em commum com os
alumnos de curso de machinas, na I° aula do I" atino desse
curso.

2' aula—Geometria e trigonometria: em &amuro com os
alumnos do curso de machinas, na 2 1 aula do 1 0 anno desm
curso.

3a aula — Geographia physica, especialmente do Brazil.
Noções de historia inral. historia do Brazil e de suas mais im-
portantes campauhas navaes ; em commum com os alumnos
curso do machimas na 3° aula do 1° anuo desse curso.

4' aula— Pratica da resoluçã do triangulos rectilineos.
Navegação estimada, em com mum com os aluamos do curso
de marinha, n c 1° aula do 1 0 anuo (lesse curso.

5° aula —.Trabalhos concernentes á arte de marinheiro.
(Apparelho e manobra dos navios. Sondagens. Signalogia por
bandeiras, Semaphora3, e processos telogeaphicos, opticos o
aeusticos. Evolução com as pequenas embarcaç5es) em com—
muni, com os alumnos de curso de marinha, na 2° aula do 1'
anuo desse curso.

6° aula—Pratica da tingiu franceza, em commum com os
alumnos do curso do marinha, na 3° aula do 1° anuo desse
curso.

,	 anno

1 a aula -- Trigonometria espherica o elemento:s de astro-
namia, em commum com os alumnos do curso de marinha, na
2° cadeira do 2° aflito desse curso. ' 	 •

2° aula — Elementos de meaanica applicada, ás machinas e
á navegação, em comnuim com os alumnos do curso do- mari-
nha, na l a cadeira do 2" armo desse curso.

3' aula—Navegação astronomica, em comunal coai os
a'unmos do curso de marinha, na 1' cadeira, do 30 armo desse
curso.

• 4° aula — Modo pratico da conducção, do funcelonamento,
-da conservação e da reparação -das ma.chinas e caldeiras m

commum com os alumnos do curso de marinha, na, -
Praula do . 30  armo desse curso. •	 • ' •

. 5° aula —Pratica da lingoa franceza, em commum com os •
alumnos do curso de Marinha, na 2' aula do	 .auno desso
cano.
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G aula —Pratica da tingira ingleza, era cornaram c)m
aluamos do • ouso de m •-trinha, nt 34 aula do 2° 'muro de•s)
"curso: -
• .	 3^ anuo	 •

1 4 aula — M•chiaas, especialmente as applic idas á navega-
ção, eni c minium com os aluamos do cursa de ia tainha, na 4"
cadeira tio 3 anuo desse curso.

2" aula —Niosks dementarei sobre a theoria e a consrii-
cção de navios, 0111 commum com os aliamos do curso de ma-
rinha. na 2" cadeira do 4° alma desse cUr80.

54 aula— Policia da navegação maritima, estudadt no
20 anuo do curso de marinha, quando os aluirmos desse ellr80,
na 4" cadeira do mesmo armo, chegarem a eS83 ponto de legis-
lação naval.

4 1 aula—Direito maritimo commercial e interna3ional, em
cominam com os :duramos do curso de marinha, na 5" cadeira
do 4° anuo dess3 curso.
.5 aula—Ncç5ss de hyg'ene naval—Primeiros --.occorros
casos de accidentes, em comutam com os alumnos do curso de
marinha, na 44 aula do 2° anuo 110.583 curso.

64 aula—Pratica da 'argola ingleza, em commuin cm Oi
aluirmos do curso de marinha, na 3" aula do 3° anilo desse
curso.

Art. 203. Os alumn os, quando curs trem o primeiro afino,
terão o titulo ou a denominação do praticantes de pilotos e,
uma vez aprovados, receberão carta de:

204 pilotos, quando approvados em todas as materias do
• 1° armo ;

1 0 's pilotos, ou capitães de cabatagem, quando approvados
cru todas as materias do 2 s auna

Capitães de longo curso, quando approvados em todas as
antenas do 3) antro.

Art. 207. Taes cartas só poderão ser conferidas depois
de feitos estes exames theoricos si, perante 11I111r commissão
especial, nomeada pelo director da escola, provarem estes ala-
irmos terem viajado elfectivamonte durante:

24 Jaezes, a bordo de navios a vapor ou 18 mezes a bordo
de navios a vela, para a obtenção da carta de 2° piloto

36 mezes, a bordo de navios a vapor ou 24 'nozes um
3103 a vtipor e 12 mozes em navios a vela, para a obtenção da
carta de 1 0 piloto ;

48 MOZ03, a bordo de nav:os a vapor ou 36 1110Z03 0111 IlaViOS
a vapor, para obtenção da carta de capitão de longo curso.

Art. 208. As derrotas comprobatorias dessas viagens
serão validas si estiverem rubricadas pelo commandante de:
navio com quem o candidato houver embarcado, si não for de.:
corrida p..azo maior do dous annos, entre a data da sua con-
fecção e a da sua apresentação, e si não contiverem os calcules
e trabalhos naturaes em provas semelhantes.

Art. 20). Os aluamos do curso de pilotagem pagarão no
Thesouro Nacional, como taxa e emolumentos, em cada armo
em que estiverem matriculados:

50.;:, por occa dão da matricula
50$, por °ocasião dos exames
10$; por mez lectivo que cursarem ; • 	 .•
20,,s de guia de paiss tgem de uns para o outro anuo
Art. 210. Os aluamos do curso de pilota gem, como os as-

pirantes de ambos os cursos da escola, além das ccndições que
este regulamento exige para a,dmittil-os á matricula, devem
tamboril provar que possuem a acuidade visual, requerida.
para &Jos, e que são inteiramento isentos de daltonismo e de

iplopia .
Art. 211. Os aluamos do curso de pilotagem farão os seus'

exames pelos mesmos modos e processos que os aspirantes de
ambos os cursos.

Art. 212. Os candidatos a qualquer destas espocies de
cartas de piloto, que não tiverem feito o curso escolar, de-
verão requerei-as ao director dl escola, com a aanexação
este requerimento de todos cs documentos comprobatorios das •
condições exigidas para a admissão á matricula, e dos curtia
cados do pagamento de taxa e emolumentos, relativos á qtra-:
lidado de cartas que queiram adquirir.

Art. 213. Os exames das rn acidas concernentes á conces-
são de cada uma dessas cartas serão feitas pelos mesmos •
moldes e processos que os dos alumnos matriculados no curso.
• Art. 214. Estes exames terão togar de doas em doas

ramos no primeiro dia util desses mezes, de maneira a que •
não sojam prejudicad • ts as aulas dos cursos da escola.
• Art. 215. E' rigorosamente exigida a apresentação das

derrotas que provem o tempo de viagem precisa á obtenção de
cada . uma das cartas, de .accórdo com o prescripto. pelos
art. 207 e 208 deste regulamento. •

- 'Art. 216. Tanto aos aluninos matriculados no curso como
a'-estes candidatos avulsos,. 'quando approvados", 'medi tate
requerimento, serão passadas as cartas, segundo o modelo

a 'toldado por 'este PCg—H. N.111011t0, as , ottites serão assionadas pelo
d n roCtor. da esc da e . registrádas' nas esta0e5 :01111ft:tentes.
depois 'de pagos os ãlávidos card arnentM	 • '	 .	 •.

Art. 217. ''todo candidato 'á caída de piloto . ou de capitão
de longo ciirso. não sendo alumia) rantriculado, qtlando
fitado, só podorá prodar novo exame sois Inezes depois de sua,
41111 1 11W tação, meliante novo pagamento das taxas e enrola-
mentos devidós'.

Art. 218. Os pilotos estrangeiros, que faltarem e escre-
ver° a correct Intente o portuemez, poderão revalidar as cartas
que [ivesem,des le que ell is sujam authen ticadas psiu respectivo
consulado, cAn tanto que Se sujeitcai aos exames determinados
por este regulamento.

Art. 210. No caso do artigo anterior, esses exames serão
leitos perante um, commissão examiaaaora conposta do
quatro docentes nomeados pelo director . e por elle Kosidilit.

2.0. Esses exames serão feitos de eco:Word° so'iro
todas as materias, mas, ntprova escripta, deverão formular-se
que sies sobre todas cilas, Lera como será permittido a qual-
quer examinador 'arguir o candidato, na prova oral, eia
qualquer das inaterlas que julgue conveniente. .

Art. 221. As notas nesses exames serão dadas. por materia,
inhabilitação em uma excluindo o candidato da habilitação d.

• posse da respectiva carta.
Art. 222. O director terá voto, na mesa, par elle presidida,

para essa espesie de exames. 	 •
Art. 223. Si o exame requerido for para capitão de longo

curso, o director, sendo preciso, poderá elevar a seis o numero
de examinadores. *

Art. 224, Os :atestados do3 exames precisos á instrueção
• dos requerimsntos dos candidatos a qu tlquer especie destas
cartas poderão ser dados pelos . estabolocimentos de instar-
cção secunda.ria, reconhocidos de 111.111(14de p3lo governo fe-
deral.

Art. 225. Os exames dos candidatos d. carta de pilotos ou
do capitães, corno lambem os dos que quizerem revalidação
de cartas. SCPãO lavrados ein termo e em livro especial, as:si-
girados pelo sedretario e pela conunissão examinadora.

CAPITULO XXI
• CURSO DE: MACHIN1STA5 PARA A MARINHA. MERCANTE

Art. 226.. O fon do curso de mach' listas para a marinha.
merendo O preparar o intruir, por um plano do CWill0 equi-
parado em parte ao do curso de machinas da Escola Naval,
machinistas e industriaes para a navegação do cabotagem o
de grande curso para a marinha mercante, e o de dar ede
revalidar as cartas daquelles que, sem seguirem o curso es-
çolar, se sujeitem aos exames determinados nesse curso Wh cal
e nelle forem devidamente approvados.
, Art. 227. O ensino neste curso- está a cargo dos propr

docentes da Escola Naval e é constituido das mesmas materi s
que se estudam no curso de machinas da escola, com a (Dile-
rena, porém, de que o exame da materia estudada na 4"
:tala do 3°, 811n0 é exigido a todo canddato que, qualquer que
Soja a carta que protenda, obter, não tinira s3guir o curso es-
colar, ou apenas revalidar uma dessas cartas. 	 -

Art. 228. Para quem esteja matriculado no curso e3-
colar, o processo de estudo, de ensino e de exames tio mesmo
que o do curso de machinas para os aspirantes deve curso na
escola.

Art. 229. Os alumnos, quando cursarem o primeiro anuo,
terão o titulo on a denominação de aprendizes machinistas e,
uma vez approvados, receberão cartas do:

Praticantes-machinistas, quando approvados om todas as
materias do 1° anuo

ajudantes-machinistas, quando approvados em todas as
materias do 2° afino

machinistas, quando approvados em todas as maiorias do
3° armo.

Art. 230. Toes cartas s5 poderão ser conferidas depois de
&nom estes exames theorleos mi, perante tuna coa-imissão es-
pecial, nomeada pelo director' da °soda, provarem estes
aluirmos:

terem servido coma' foguistas, ou praticado em navios a
vapor durante um anno e trabalhado em ()Moinas como
ferreiro, serralheiro e caldeireiro durante outro sumo, para
obtenção da carta de sido-ajudante
- terem servido 'como auxiliar no serviço las machinas de

qualquer navio a vapor durante tios um dos quaes
em serviços de Aldus, para' a obtenção da carta do ajudante-
machinista
• terem servido em navios a vapor durante . qintró Muros,

como auxiliar no serviço de suas filachinaS e possuircm
~eitos de trabalhos com todos os-seus mecanismos auxiliares
e installações existentes a bordo, para obtenção da ea;rta de
machiaista.
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• Art. 231. Nattesiados comprobatorios desses serviços a
bordo e trabalhos em ofileinas só serão validos si estiverem
rubricados pelo commandante e chefe de machiam do navio
com quem tiver o ca.:saibas) embarcado ou servido e si não for
decorrido prazo maior de doas anus entre a data de sua con-
fecção e a da apresentação.

Art. 232. Os alumnos do curso de machinas para a
marinha mercante pagarão ao Thesouro Nacional os mesmos
emolumentos e as mesmas taxas que os alumnos do curso
de pilotagem.

Art. 233. As condições exigidas para a matricula e o
processo de exames para esses alumnos são os mesmos que os
exigidos para os alumnos do curso de pilotagem.

Art. 234. Os candidatos a qualquer destas aspados de
cartas de machinistas, qua não tiverem feito o curso escolar,
deverão requerei-as ao director da escola, com a annexação a
este requerimento de todos os documentos- comprobatorios
das condições exigidas para a admissão á matricula e das
certificados de pagamentos de taxas e emolumentos relativos
á qualidade de cartas que queiram adquirir.

Art. 235. Os exames das matarias concernentes á coa-
cessão de cada urna dessas cartas serão feitos pelos mesmos
moldes o processos que o dos alamos matriculados no cursa
xle pilotagem.

Estes exames terão logar de dons em dous meus, no 153
dia util desses mezes, do maneira a não serem prejudicadas as
;aulas dos cursos da Escola.

Art. 233. Tanto aos *alumnos matriculados no curso como
.a estes candidatos- avulsos, quando approvados, meliante re-
querimento, serão passadas as cartas, segundo o modelo ad-
„optado por este regulamento, as ritmes serão assignada,s pelo
adirector da escola e - registradas nas estações °onipotentes
.depois do pagos os devidos emolumentos.

Art. 237. Todo candidato á carta de machinista para a
marinha mercante, não sendo alumno matriculado, quando ia-
habilitado, só poderá prestar novo exame seis IIICZO3 depois do
sua inhabilitação, mediante novo pagamento das taxas e emo-
lumentos . devidos.

Art. 238. Os ma,chinistas estrangeiros, que faltarem o
escreveram correctamente o portuguez, podarão revalidar as
cartas que tiverem desde que alias sejam a,uthenticadas pe:os
respectivos consulados, comtanto que $e sujeitem aos exames
determinados por este regulamento.

Art. 239. As notas, a commissão de exames e o modo do
proceder em seu seguimento, serão em tudo semelhantes aos
casos correlativos no curso de pilotagem, em circumstanclas
identicas.

Art, 240. 03 attesta,dos precisos á instrucção dos requeri-
mentos dos candidatos a qualquer especie destas cartas po-
derão ser dados pelos estabelecimentos' de instrucção secun-
daria, reconhecidos de utilidades pelo governo federal.

Art. 241. Os exames dos candidatos, as cartas de macia-
nistas para a marinha mercante, como tambem as dos que qui-
zerem revalidação de cartas, serão lavrados cai termo e em
livro especial, asssigaados pelo secretario e pela commiasão exa-
minadora.

Art. 242. Nos Estados, salvo o do Pará, onde ha um escola(
de machinistas, qualquer candidato, nas condições preseriPtas
por este regulamento, por urna commissão de profissionaes, elu
falta absoluta de officiaes de marinha e machinistas da ma-
rinha do guerra, poderá ser examinado para adquirir a car”
de praticante machinista.

Art. 243. O resultado dos exames feitos nessas condie3es
será remettido á Secretaria de Marinha, para caia passa o can-
didato obter a devida carta ; esta, além tia assignatura do Mi-
nistro, terá a do capitão de porto, que é a quem compete no-
mear a commissão examinadora e ao mesmo tempo presidil-a.

Art. 244. Estas cartas, nestes Eatados, pagarão lambem;
antes de Ser registradas, os respectivos emolumentos.

TITULO II
Dos concursos 'na escola

CAPITULO XXII •
DO PROVIMENTO POR CONCURSO

Art. 245. O legar de lento cathedratico na Escola Naval
será provido por concurso, para o qual poderá concorrer todo o
qualquer official do corpo da armada, ou official do corpo de
maehinistas, quando a vaga que se der for a de machinas.

Art. 246. Emqua,nto houver no magisterio . da escola sub-
stitutos do nomeações anteriores á promulgação do presente
regulamento,para as secções em que se der vaga por jubilação,
abandono, desistencia ou fallecimento do serventuario do
alguma do suas cadeiras, o legar de lente cathedratico será
:provido por accesso do substituto mais antigo da secção em
que se der a vaga.

Art. 217. O Substituto da l a sução formada pelo regulas,
mento anterior terá direito, lia secção auxiliar doada pelo
presente regulamento, ~ente ao access°, em caso de algum
daquelles accidentes, ao log,a,r de lente cathedratico, quando
vagar a sls cadeira do 40 anuo, incluiria na Mesma secção por
disaosiçtio do actual regulamento.

Paragra,pho traio°. O preenchimento para os logares de,
lentes nas outras cadeiras dessa mesma secção auxiliar será
regulado pelo disposto no presente regulamento.

Art. 248. 03 substitutos, cujas secções forem anteriores á
creação das secções existentes por determinação do ultimo re-
gulamento, terão preferencia a quaesquer outros, quando a
vaga ou vagas se derem na antiga sução do mathematica
que pertenciam.

Art. 24(J. O substituto da secção do curso de machinaa,
composta das I" aulas do 3 0 e da -I° annos desse curso, pelo
decreto de 7 de novembro de 1902, só poderá ter access() ao
legar do lento cathedratico quando vagar a 34 cadeira do
3° armo do ClIrS3 do marinha, que, pelo presente regulamento,
corresponde á 1 aula do 4° anuo de que o mesmo serventuario
foi designado substituto per disposição daq Irene decreto, o não
por vaga das outras cadeiras que, pelo presente regulamento,
estão incluidas na mesma secção em que está esta cadeira.

CAPITULO XXIII
REGRAS GERAES D3 PROVIMENTO POR CONCURSO

Art. 250. Tres dias depois da verificaçãa da vaga, man-
dará o director annunciar nas folhas de mais circulação a aber-
tura da. inscripção para o concurso, fixando o prazo de dous
mezes para o encerramento da mesma inscripção.

A publicação do edital será renovada O pelo mesmo modo
repetida em cada um dos unimos oito dias do alludido prazo.

Si este expirar no decurso das ferias; far-se-ha o encerra-
mento ás 2 horas da tarde do terceiro dia utilque se seguir ri,
terminação daquelle decurso.

Art. 251. No caso do haver mais de uma vaga, o conselho
de instrucção resolverá qual a ordem em que devem ser postas
a concurso.

O prazo do inscripção do segunda começará a correr 15
dias depois da abertura da inscripçãe do primeiro, o assim.
por dente, de sorte que haja um COIICUPSO especial para cada.
vaga.

Art. 252. Os concursos terão legar perante o Conselho do
Instrucção, que se comporá sinalaras' dos, lentes cathedraticas
e dos instructores em exerçicio de ca,thedraticos.

Art. 253. Em todos os actos do coacursos presidirá ao Coa-
solho de Instrucção o director da escola.

Art. 254. O Conselho de Instrução apresentará ao Govcrao
os concurrentes que houverem obtido maioria absoluta de vo-
tos na relatividade do merecimento, para que seja nomeado um
da classificação nos dous primeiros logares.

. CAPITULO XXIV
DAS CONDIÇõES PARA O CONCURSO

Art. 255. O candidato que quizer inscrever-se irá á secre-
taria assigna,r o seu DOMO 113 livro destinado á iuseripção dos
concurrentes. Neste livro o secretario lavrará para cada con-
curso um termo de abertura e outro de encerramento no tempo
proprio, os quaos serão assignados pelo director.

Art. 256. Na mesma °ocasião da inscripção poderão os
candidatos apresentar quaesquer documentos que julgarem
convenientes, como titulo3 do habilitação ou prova de serviços
prestados á sciencia, e ao Estado, passando-lhes o secretario mu
recibo, no qual declara o numero e a natureza do taes do-
cumentos.

Art. 257: A inscripção poderá fazer-se por procuração, si o
candidato tiver justo impedimento.

•Art. 258. No dia fixado para o encerramento da inseripção;
reunir-se-ha o Conselho de hestruçção, ás 2 horas da tarde, e,
lidos pelo secretario os nomes dos candidatos e os documentos
respectivos, será decidido, por maioria do votos, si existem'
todas as condições scientificas e moraes nos concurrentes, cor-
rendo a votação nominal sobre cada um. Nesta °ocasião, la-
vrará o secretario o termo de encerramento, que será logp
assignado polo director.

• Art. 259. O director fará extrahir pelo secretario duas lis-
tas dos candidatos habilitados pelo Conselho de Instrucção, uma
das quaes mandará publicar o a outra rametterá ao Governo.

• 'Art. 230. Findo o prazo da inseripção, nenhum candidato
sara a ella admittido.

Art. 261. Si, terminado o prazo, ningUem se houver ias
scripto o Conselho de Instrueção deverá espaçal-o por igual
tempo, e si, terminado o'novo prazo, aluguem apresentar-se, e
Governo poderá Dizer, por proposta do Conselho de Instrucçãe -
a nomeação de entre as pessoas que reunam as condições exigi-sdas por este regulamento.
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Art. 262. Si não for possivel para os actos do concurso
reunir-se o Conselho de Instrucção por falta de numero de lentes,
o dire.dor o communicará ao Governo, para serautorizado a
considar os lentes jubilados que pudorem comparecei' ; na falta
destes os lentes do .oul ras escolas superiores ;	 de tudo dará
imIlleal.at . 0nente parto ao Governo.' 	 -
c 'Art. 263: Si algum "concorrente for acoommettido • de . mo-
lesta antes de tirea• o ponto, de modo que fique inhabilitado
para fazer qualquell das provas, poderá justificar o impedi-
mento perante o Conselho de Instrucção que; si o julgar legi-
timo, espaçará o acto até oito dias.

Da decisão em contrario poderá haver recurso para o Go-
verno, intorposti dentro de 24 horas. 	 -

Art. 264. Havendo um só candidato, o concurso será adiado
pelo tempo que ao Conselho de Instrucção parecer sufliciente,
até 30 dias.

Art. 205. No caso de. já haver tirado o ponto, dar-se-ha
outro em °ocasião opportuna, observando-se novamente o pro-
cesso respectivo.

Art. 206. O candidato que, mesmo por motivo de molestia,
se retirar de qualquer das provas depois do começadas, ou não
completar o tempo marcado para a prova oral, &ara excluido
do concurso.

Art. 267. As provas ,tle concurso para o togar de lente
cathedratico são

1°, tiles° e dissertação ;
2°, prova escripta.;

• 3°, prelecção
'
•

4°, prova pratica.	 .

CAPITULO
DA TIIESE E DISSERTAÇÃO DE CONCURSO

Art. 268. No dia seguinte ao do encerramento das inseri-
pç7ies cada um dos candidatos apresentará na secretaria do
estabelecimento 100 exemplares de um trabalho original im-
presso, comprehendendo tres proposições sobro cada uma das
materias da cadeira onde so der a vaga e uma dissertação,
tombem á escolha do candidato, sobre unia das mesmas ma-
terias.

Art. 209. No dia da entrega das theses, o secretario la-
vrará um termo, -que o director assignará, declarando quaes
os candidatos que as apresentaram.

Art. 270. Sarão excluidos do concurso os que não a,presen •
tareio as theses no dia marcado.

Art. 271. Logo depois do lavrado O termo a que se refem
o art. 258, o secretario mandará entregar a todos os candi-
datos um exemplar das theses de soas competidores, e re-
metterá um exemplar a cada lamina) do corpo docente.

Art. 272. O secrotario °tildará igualmente aos colidi-
datos, participando, com ante,cedencia de 48 horas, o dia,
logar o hora em que deve effectuar-se cada uma das provas
do concurso.

Art. 273. Oito dias uteis depois da apresentação das theses
realizar-se-ha a defesa.

Art. 274. A defesa das thosos smi, feita por arguição re-
ciproca entre os candidatos c, no caso de haver um só coa-
current°, será elle arguido por cinco lentes eleitos pelo con-
selho de instrução.

Art. 275. No . caso do arguição reciproca nas theses de
concurso ou de arguição feita pelos lentes, nenhuma arguição
o a respectiva defest puderão durar mais de uma hora.

• Art. 276. Si o numero do concurrentes exceder de dons,
contiuuará, a arguição nos dias seguintes.

Art. 277. A arguição será sempre feita segundo a ordem
da inscripção dos candidatos e em presença do conselho de
instr(Irção.

Art. 278. Concluida a defesa, rounir-so-ha o Conselho de In-
strucçã,o no mesmo dia, para julgar do merecimento 'dessa prova,
subscrevendo cada membro com seu nome, na relação que lhe
for dada pelo secretario, contendo os nomes dos candidatos,
seguintes 'letras: 13, que quer dizer boa ; S, que quer dizer
soffrivel ; M, que quer dizer mediocre ; N 8, não satisfez.

Encerrar-se-hão taes relações, cujas notas serão secretas,
em uma urna com tios citares, uma das quaes ficará com O
diretor, outra com o secretario, otr,ra com o mais antiga) dos
lentes catbedraticos que tiverem assistido á prova, sendo dopais
a urna soltada com o sinete da Escala e a rubrica dos tres ela-
vicularios.

CAPITULO XXVI
DA PROVA ESCRIPTA

Art. 279. No segundo dia util depois da, defesa de these,
reunido o Conselho de In stracção uma eonimiSS -io de lentes
eleita; pio Conselho de IllSirucÇãO formulará uma lista de 20
pontos sobre cada unia das materias da mesma cadeira.

Art. 28). Em seguida submetterão ao Conselho de Teatro-
cção os pontos que houverem organizado ; e, approv.idos

substituidos por este, serão pelo director numerados, ciem-
uvendo o secretario os nmero s correspondentes em pequenas

tiras de papel, iguaes em tamanho e forma, as quaes,. depois
de dobradas, seroo lançadas em uma urna.'

Art. 281. Lançará ern seguida. 011i outra urna tiras de
papel com os nomes dos lente que se acharem' preseatos
dessa urna o lente mais antigo • extrabirá oito' • tiras,. escre-
'vende-se os nomes dos lentes á proporção que forajo sorteados.

- Art. 282. Serão logo depois admittidos os candidatos ; o
Primeiro na &dein:da inscripção tirará um numero' da urna
dos pontos e, lido pelo director em voz alta o ponto corre-
spondente, o secretario dará uma cópia dello a cala candidato.

Art. 233. Os candid dos recolher-se-hão immediatamento
uma sala, onde terão, para dissertarem sobre o ponto sorteado,
o prazo de quatro horas e deixando em cada meia folha do
papel 'uma pagina em branco.

Art. 284. A cada hora deste trabalho assistirão dons lentes
dos oito sorteados, na ordem em que estiverem os seus nomes,
afim de observar-se o silencio necessario e evitar-se que
qualquer dos concurrentes consulte livros ou papeis (pio lhe
possam servir de a,djutorio, ou tenha communicação com quero
quer que seja.

• Art. 285. Terminado o prazo, serão todas as folhas da
prova de cada- uni rubricalas do verso pelos dons lentes que
tiverem assistido ao trabalho da ultima hora e pelos outros
candidatos.

Art. 286. Fechada e lacrada cada uma das provas e os-
cripto no involucro o nome do seu autor, serão todas encerrai] is
pelo secretario eia uma urna do tres chaves, uma das quites
será guardada pelo director e as outras duas pelos doida lentes
a que se refere o artigo antecedente.

Art. 287. A urna será I turalcio 
sobra

erins 	
numestabelecimento, impresso em - 	 de Palmei

rubricada pelo director e pelo dons referidos lentes.
CAPITULO XXVII

DA PRELECÇÃO

Art. 288. No segundo dia util, depois da prova eacripta,
reunir-se-ha o Conselho de Instrucção e observar-se-ha quanto a
esta prova o processai indicado 1105 arts. 279 e 230, menos
quanto ao numero do pontos, (pio solai do 30.	 •

Art. 289.• A prelecção se realizará em plena puldicidado
24 horas depois de tirado o porto, dando-se ao eandidat .)
espaço de uma hora para f sempre na ordem da in-
scripção. Emquanto lanar um candidato, os que s Ilie seguirem
estarão recolhidos a uma sala, de onde não possam oavil-o e
onde estarão incommunicaveis.

Art. 290. No caso de haver mais de Ires c . andidatcs, serão
estes divididos em duas ou mais turmas, que tirarão pontoa
diversos.

Art. 291. A divisão das turmas se fará por sorte ao dia eia
que a primeira deva tirar o ponto.

Art. 242. A turma designada pela sorte para 20.1ogar
tirará o ponto no dia da prelecção da 1", Seguindo-si em tudo
as mesmas dispásições.

Art. 293. Terminadas diariamente as prelecções, o Conselho
de Instrucção reunir-se-ha no mesmo dia, afim do julgar na
forma do art. 278, para o que haverá uma terceira urna.

CAPITULO XXVIII
DA PROVA PRATICA

Art. 291. Dous dias uteis depois da prele-ção oral, reunir-
se-ha o Conselho de Instrucção para organizar os pontos da
prova pratica, seguindo o que foi indicado nos arts. 279 e 280
menos quanto ao numero de pontos, que será de 30 e eleger do
mesmo modo que se fez para formular os pontos da prova
escripta, unia outra com missão de tres membros, para formular
a questão e resolver e fiscalizar a elaboração da prova.

Art. 293. A prova pratica consistirá em experienelaS,
analy.ses; manipulações, manejo de instrumentos, projectas de
machinas, problemas e apolicações namoricas.

Art. 293. Depois que a conunissão nomeada para essa
prova verificar que os pontos estão de accordo Cana o disposto
no 4 arts. 279 e 284, °secretario convidará, o candidato inscripto
em primeiro 1.)ar para, em presença dos demais, tirar o
ponto que servira p tra, todos.

Art, 297. Feto isto, retirar-se-hão os candidatos, o a com-
missã acto continuo, organizará uma questão pratica impor-
tante, relativa ao ponto sorteado, devendo um dos membros da
mesma co MniSSãO, depois do ssrem elles admittidos na sala,
ler a questã em voz alta e pausada, para todos tomem sciencia

•delia. seguindo-se immediataineate a sua elab 'ração.
.Art. 293. A prova pratica não durará mais do cinco horas.

terminará na moina dia e será camoatim. a todos os candi-
datos.	 •

Art. 299. A commissão apre e.ntario par eacripto ao Con-
solho de Instrucçã i sua apreciaoão ,obrc o mera' rotativo das
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provas exhibidas, bem assim todas as circumstancias que
possam interessar ao julgamento.

Art. 300. A prova pratica será feita simultaneamente
pelos candidatos, providenciando-se de maneira que olles não
tenham communicação entre si ou com quem quer que seja.

Art. 301. O relatorio que cada, um dos candidatos apre-
sentar, justificando os seus calcules e observações, será rubri-
cado pela commissão e por todos os outros candidatos. •

Art. 302. Durante a exhibição desta prova, poderão
tarabem inspoccional-a os outros membros do Conselho de In-
strucção que não fizerem parte da commissão.

Art. 303. O julgamento sobre o multo desta prova será
identic ; ao das outras, para o que haverá uma 4 0 urna.

Art. 301. Quando o concurso far para a 40 cadeira do 2°
armo ou 5a cadeira do 40 anno não haverá prova pratica.

CAPITULO XXIX

-DO JULGAMENTO DM CONCURSOS

Art. 305. Concluida a ultima prova, reunir-se-ha o Con-
selho de Instrucção no primeiro dia util, em sessão Públic-a, e
na sua presença abrir-se-ha a urna das provas escripta,s e,
recebendo cada candidato a que lhe pertence, a lerá em voz
alta, guardada a ordem da inscripção.

Art. 306. O candidato que nessa ordem se seguir ao que
estiver lendo, velará sobre a fidelidade de leitura, fiscalizando'
o primeiro inscripto a do ultimo. Si houver.um  só candidate'
a fiscalização caberá a: um dos lentes que o director designar,

Art. 307. Concluída a leitura, a commissão do que trata
o art. 294, em sessão secreta, examinará minuciosamente cada
uma das alludidas provas a emittira parecer sobre ellas de
modo identico ao prescripto no art. 299.

Art. 308. O Conselho de Instrucção, apas a leitura desse
parecer, julgará do merito das provas escriptas na fórma do
art. 278.

Art. 209. Em seguida o secretario lerá, depois de se
abrirem todas as urnas, as notas obtidas pelos candidatos nas
quatro provas, mencionando os nomes dos membros que as con-
feriram, afim d proceder á apuração das mesmas notas.

Art. 310. Terminada a apuração, só serão considerados
habilitados os candidatos que reunirem maioria absoluta de
notas boas.	 • .

Paragrapho unico. Quando, porém, houver um só candi-
dato, o numero de notas boas exigidas para habilitação será de
dous terços.	 •

Art. 311. O docente que não presenciar alguma das provas
não poderá julgar e ias suas notas nas outras provas não serão
levados em conta de julgamento.

Art. 312. A classificação dos candidatos habilitados far-
re-ha segundo o numero de notas boas que cada um delias haja
obtido.

§ I.° Si ambos tiverem igual numero de notas boas, isto é,
si houver empate, será melhor classificado o candidato que
reunir maioria de notas soffriveis.

§ 2.° Si houver novo empate, será melhor classificado o
candidato que já tiver exercido na escola, com as melhores
referencias, cargo de instructor e especialmente o de instructor
das matarias que constituam ó argumento da cadeira.

§ 3.° Verificado novo empate, decidirá o director com vota
de qualidade.

Art. 313. Feita a classificação, o secretario lavrará em
seguida uma acta, em que se achem referidas todas as cir-
eumstancias occorridas.

Art. 314. No dia Seguinte reunir-se-lia o Conselho de
Instrucção para, nos termos do art. 254, assignar o officio da
proposta.

Art. 315. Este oficio será acompanhado da cópia authen-
tida das actas do processo do concurso, das provas escriptas,
do relatorio dos concurrentes, dos pareceres da commissao
que se referem os arts. 29 e 307 e, além disto, de uma infor-
mação do director, ou de quem fizer as suas vezes, sobre todas
as circumstancia,s occorridas, com especial menção da. maneira
por que se houveram os concurrentes durante as provas, de
quaesquer titulos de habilitação que tenham apresentado e dos
serviços que porventura hajam prestado.

Art. 316. Em todos os actos do concurso o director deverá
exigir moderação o cortezia entre os arguentes • suspenler
palavra por algum tempo ; advertir e impor silencio riquell
que se exceder, e mesmo suspender a continuação do qualquer
acto do concurso, dando immediatamente parte ao Governo do
occorrido. •

-• Art. 317. 051 actos de eahibição das provas não poderão •
realizar-se sem que esteja presente a radoria as membros dl
Conaelho de Instrucca'a-_ .

TITULO III
Da administração da Escola

CAPITULO XXX
DO PESSOAL ADMINISTRATIVO	 •

.	 Art. 318. O pessoal administrativo, civil e militar, do
estabelecimento se comporá de:

.	 1 director, oficial general, da armada ; 	 •
1 vice-director, capitão de mar o guerra, mi de fragata;

que será o commandante do corpo de aspirantes ;
1 enleia' superior, com attribuições de immediato de

navio;
1 oficial superior, para o • serviço especial do curso de

. ma,chinas
1 ajudante de ordens do director, capitão-tenente;
1 ajudante do corpo de aspirantes, capitão-tenente ;
28 officiaes de corpo da armada, instrutores o ao mesmo

tempo officiaes de serviço da escola ;
a preparadores
2 ina,chinistas, sendo um o instruetor da 2'` aula do 3° anuo

do curso de marinha o director da oficina de machinas do
estabelecimento, e o outro, instructor da 5a aula do 20 e 3°
annos-do curso de machinas ;

3 rnedicos, sendo um o instriletor da 4° aula do 2° anua)
do curso de marinha

1 commissario
1 sub-commissario
1 secretario, official da armada ;
1 sub-secretario ;
1 official de secretaria, serviudo de archivista e bibliothe-

cario ;
2 amanuenses ;
1 porteiro ;
1 ajudante do porteiro ;
5 continuos ;
4 serventes para os gabinetes e laboratoriost;
Haverá o seguinte pessoal auxiliar
1 mestre
1 guardião ;
1 fiel;
1 escrevente
1 armeiro
1 fiel do torpedos ;
2 fieis de artilharia ;
1 serralheiro ;
2 carpinteiros

ea (armeiros ;
1 servente enfermeiro

machinistits sub-ajaidantes;
8 foguistas ;
4 operarios da directoria de machins do arsenal, sendo

dous de la classe e dous de 20, destacados para o serviço das
oficinas e da escola ;

2 operarias da directoria de torpedos e electricidade,
sendo um . de la classe e o outro do 20, destacados para o
serviço da officina, e da escola :

2 operados da directoria do artilharia cio arsenal, senda
um de l a classe e o outro de 2a , destacados para o serviço da
officina e da escola ;	 •

3 patrões
1 roupeiro

'
•

1 ajudante do roupeiro ;
1 a isponseiro ;

10 serventes de copa
12 copeiros
1 cozinheiro
2 ajudantes de cozinha

, 2 corneteiros ;
30 marinheiros contractados ; • .

1 guarda do batalhão de infantaria de marinha.
•	 CAPITULO XXXI

á
DO DIRECTOR DA ESCOLA	 -

Art. 319. O director é a autoridade superior do estabele-
cimento; suas ordens são terminantes e obrigatorias para todos
os empregados, civis o militares, que nella servem, inclusive"
os membros do magisterio. 	 )

Exerce superior inspecção sobre a execução dos pro-
grammas, dos cursos, dos exames, e, em geral, sobro todos os
ramos do serviço da Escola ; regula e determina, de coafort.''

. midade com o presentfaregulamento'e ordens do Governo, tilda'
que disser respeito á mesma Escola; sa,nceiona ou ' rejeita ai
propostas do conselho de Instrueção, orgão eonsultativo
mataria da instrucção escolar.	 . ._J.

Art. 320. Nos seus impedimentos o director sera substja
tnido pelo vice-director. •
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Art. • 32b. O director, como chofe do estabelecimento,
tambem chefe do corpo de aspirantes e o unico responsavel
pelas medidas que mandar execul'ar.

Art. 322. O director é a 'mica autoridade administrativa
da escola que se communica directamente com o Ministro da
Marinha, e sempre que fizer subir á presença deste qualque.•
proposta, dará sobro dia, a sua opinião.

Art. 323. O director só recebe ordens do Ministro da Ma-
rinnit ; no ()xereteio de suas funcções, s communica directa-
mente com o vice-director no que for concernente ao serviço
militar e escolar do estabelecimento.

Art. 3 .?4. O director é responsaxel tanto pela execução de
todas as disposições contidas neste rezillamento, como pelo
cumnrimento do regimento interno e demais ordens que o.
GOVOPRO julgue conveniente determinar para a escola.

Art. 325. Além das :atribuições que lho sã.o conferidas
por este reg ulamento, incumbe-lhe •

1 0 , corresponder-se directamente em objecto de serviço
com qualquer autoridade civil o militar, exceptuando-se 03

Ministros e governadores de Estados
20 , indicar o detalhe do serviço militar geral, ordinorio e

- extraortlinario dos ofilciaes e praças e dos demais empregados
sob suas urdes
. 30, submettor á approvação do Ministro d t Marinha os
programmas acceitos pelo Conselho de Instruccão para o curso
theorico e pratico dos aspirantes e, urna vez aparovados,
fazet-os executar

auprovar os compendios desinados pelo Conselho de In-
strucçãl para uso dos alumnos nas diversas meterias, e propor
ao Ministro da M 'rinha a i nnressão dos que forem acceitos
para o ensino das disci plina, nos cursos ;

5^, exercer insnecção scientifica, por si ou por intermedio
de ~missões sobre os methodos de ensino ; e ,:creer conjun-
(Atinente ema os titularos das cadeias e a g ias, a precisa vi-
gilancia para que os programmas das noções não sejam modifi-
cados;

0°, in'ormar ao Ministro d t Marinha sobre a pontualidade
e correcção dos funecioutrios da es>ola, inclusive o do ma-
gis torio ;

70, fazer tomar o ponto de todo o pessoal diariamente:
80 ; as:I,fir, sempre que julgar conveniente, ao serviço

lectivo
o, presidir aos coacur.:os que se façam na escola e nellcs

votar
10, organizar, de aceôrdo c om o disposto pelo Conselho

do In ,. trucerio horario nitra as atas, designar as turmas de
examinandos e estabelecer o ce..dem a se.oiir nos exames

11, convocar, pr?sidir, adiar. nrorogar e suseender as
sessZies do Conselho de Instrucção, qu-Indo julg . tr conveniente,
devenlo, no caso de suspensão, irnmediatamente communicar
ao Ministro

12, marcar a hoa das sessões do Conselho de Instrucção,
de melo que não soja prejudicado o serviço lectivo

13,a si .,smar com os membros presentes da referida, com-
missão, as actas das sessões fazendo tomar o ponto dos ausentes
ainda que tenham dado aula no mesmo dia

14, nomear. de entre os empregados da, administração, na
falta ou impedimento do qualquer dei tes, quem os substitua in-
te duamente, communicando ao Nlinistro da Marinha, si o pro-
vimento do emprego não fiw de sua comnetencia

15, determinar e regularizai o serviço da secretaria e da
bibliotheca

10, requisitar para o ensino os instrumentos. apparelhos,
modelos, armis quaesquer artefactos ne:essarlos ao mesmo
ensino

17, autoriza', tendo em vista as respectivas verbas, a
acquisicão do que for necessario ao expediente da biblinthoca
e secretar'a, inclusive a acquisição de livros para o aug,mento
da bibliotheca

18, commnnicar ao Ministerio da Marinha toda e qualquer
vaga que se der no corpo de ensino da escola

10, designar, observadas as disposições do presente regula-
mento, o in smbro do magisterio ..quedevo substituir a qualquer
outro no caso da exsuda de algum
• 20, inrormite o Governo soln •e a conveniencia e vantagens
da toca de cadeiras e aulas entre Jentes e entre os instructo-
res entre si, nas unos nassecções sempre que as necessidades
(lo casino assim acouselhem;

21, com excepção do pessoal de ensino, dar licença aos em-
pregados da Escola, sem perdas de vencimento 4, não excedendo
do oito dias de uma vez, nem de trinta em um anuo;

22, propor a ) Ministro da Marinha quaesquer medidas uteis
ao ensino de modo a quo este acompanlie os progressos 'da
epoca. sobretudo na parte profissional;
.	 23, manter e fazer manter, tanto no estabelecimento corno
nos navios á disposição da escola e a serviço do ensino, a maior

ordem e regularidade, de modo a ser por. todos observada a
mais rigorosa disciplina;

•24, fiscalizar o dispeadio de todas as quantias recebidas part
as despezas do estalealecimento, despez ts que só poderão ser
feitas sob expressa ordem;

25, rubricar os pedidos pira as despe,zas da Escola e z,a fo-
lhas do pessoal do ensino e demais empregados que devem men-
salmente ser envialas á repartição fiscal;

20, fazer reverter o saldo do rancho dos aspirantes, si o
houver em beneficio do estabeleAmento e do proprio rancho;

57, propor ao Ministerio da Ma •inha, quando julgar con-
veniente, as modificações necessuias ao regimento interno da
Escola afim ciO t el-o sempre em harmonia com o dispo,to no
presente regulamento

28, dar baixa aos aluamos com perda, participando ao Mi-
nistro da Marinha, que por effeito das disposições do presente
regulamento tenham de.  s r eliminados da matricida;

29, impor, correccional e administrativamente, as segala-
tes penas

o) reprebensão simples e suspensão até oito dias por neg,11-
gerida ou falta de cumprimento dos deveres aos empregados
não docentes sob suas ordens ;

b) reprohensão em ordem do dia ou prisão até oito dias, par
desobediencia o insubordinação, ou por falta contra a mordi-
da • le e disciplina, tambem aos empregados não docentes sob
suas ordens

e) Prevenir, por cario, aos membres do corpo docente da
falta de cumprimento de deveres por elles praticada no exer-
cido do seus cargos ; e nos casos de reincidencia ou do maior
gravidade, levar ao conhecimento do Ministro da Marinha, (1ue)
poderá punil-os com a pena de suspensão do exercido do ma.

•gisterio pr tempo nunca maior de tios mezes, ouvindo-os
sempre sobre as faltas que lhe foram imputadas

30, informar ao Ministro da Marinha, si chegar ao see
conhecimento, ter qualquer lento ou instructor curso parti-
cular da materia que professar no estabolecimeato official ou
daquella em cuja mesa de exame, por força deste regulamento,
deva funccionar, afim da que, uma vez provado semelhanto
facto, por inquerito determinado pelo Ministro da • Marinha. 4,
este o suspenda de um moi a um armo, com a privação de
suas gratificações;

31 0) apreentar ammalmente ao Ministro da Marinha até o
fim de fevereiro, um rclatorio lniriuci uso sobre tolos os 8:1'-
viços a seu caro e occurrencias, em geral, havidas ato a data
de 31 de dezembro.

CAPITULO XXXII

DO VICE-DIRECTOR E COMMANDÁNTE DO CORPO DE ASPIRANTE5

Art. 323. O commandante do corpo de aspirantes é o re
sporsavel pela educação militar do referblo corpo.

Art. 327. Ao vice-director commandinte do corpo de aipi.
rantes compete:

1 0, substituir o director;
20 , auxiliar o director, sempre que elle exigir, ainda estan lo

elle presente ;
3 0 , comparecer ás SC3S5OS do Conselho de Instrucção;
4 0 , receber e transmittir as ordens do director, informal,

de todas as occurrencias que se !lerem RO estabelecimento,
detalhar o serviço militar conformo for indicado pelo (11-
rect sr

5°, applicar todo o zelo e esforço para que os empregados
que lhe são subordinados e os alumnos se conduzam com toda
disciplina

6°, resolver sob sua responsabilidade, toda questão urgeate,
que não possa esperar pelo director, devendo immediatamente
dar parto a este da delibc.%ção tomada

7 0 , propor ao director as providencia> qu; julgar no-
cessarias para inel i t.rar o system, de administração, a dis-
ciplina, o fornecimento e a escripturação do estabeleci-
mento.

8°, apresentar semestralmente ao director urna exposição
resumida dos serviços a seis cargo

90 , verificar todos os documentos do receita o despeza,
relativos á escola, assignal-os e fazel-os . chegar ás DITOS Ao
director

10, policiar o estabelecimento e fiscalizar todo o serviço,
para que este se faça de conformidade com o que se acha pre-
scripto nas ordens - do dia, regulamentos instrucções.dadas
pelo director e pelo Ministro.

11, prescrever, dei> 'is de approvado polo director eo ser-
viço dos olficiaes da armada que o toem de auxiliar no , deserns
ponho da> funcções de commandante do corpo.

Art. 325. O vice-director é a unica autoridade do estabele-
cimento ,fóra dos casos de UPOIRAIL 000 se communica, verbal

'e directamente com Q director cio objecto de serviço militar.

1
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Art. 329. O vice-director terá direito a alojamento decen-
temente mobiliado, deverá pernoitar no estabelecimento, pelo
menos duas vezes por semana.

Art. 330. O vice-director, o immediato e o commissario
são os responsaveis pelos valores depositados no cofre da
Escola.

CAPITULO XXXIII
DO OFFICIAL SUPERIOR DISIEDIATO AO VICE-D:RECTOR

Art. 331. Ao (Aliciai superior, immediato ao vice-director
cumpre:

1 0 , substituir o vicc-diree.tor
2°, aáxiliar o vice-director em todas as attribuiçtles que

lhe são prescriptas neste regulamento
30, dar parte ao vice•director de tudo o que occorrer
40 , guardar uma das chaves do cofre, polo qual é um dos

responsaveis
Art. 332. O official superior terá um quarto mobiliado e

deverá pernoitar no estabelecimento, pelo menos, duas vezes
por semana.

CAPITULO XXXIV
DOS OFFICIAES DA ARMADA AO SERVIÇO DA EiCOLA

Art. 333. Incumbe aos instructores como aos officims
serviço da escola :

1°, auxiliar o director, vice-director o o immediato, na
manutençÃo da disciplina militar e inspecção de comporta-
mento dos alumnos no recreio, DOS alojamentos, sala de es-
tudos, refeitorios e em todo e qualquer legar a que Os mesmos
alumnos devam comparecer reunidos.;

2°, desempenhar todas as obrigações que lhes forem mar-
cadasas no detalhe de serviço organizado pelo vice-director

3°, dar parte ao immediato de tudo o que occo-rer
4°, inspeccionar o estabelecimento pela manhã, antes de

entregai' o serviço.
CAPITULO XXXV

DO , AJUDANTE D3 CORPO

Art. 344. Ao ajudante, além das attribuições analogas ás
do ajudante de corpo de organização militar, compete

.1.°, fiscalizar constantemeate os uniformes, livros e mais
objectos pertencentes aos alumias

2°, verificar diariamente em parada as faltas dos alumnos
e tomar conhecimento das causas, dando noticia ao vice-dire-
ctor de todas as oeCurencias diarias sobre suas incumbencias

30 , inspeccionar diariamente os alojamentos, refeitorios
salas do estudo

4°, ler as ordens do dia, conforme a ileterminação do vice-
director, em presença do corpo de aspirantes

5°, assistir frequentemente as refeições dos aspirantes
6°, dividir o serviço de ronda, chefes de dia, de copa o de

alojamento e inspeccionar diariamente os livros diarios de ser-
viço dos aspirantes

70, commandar os exercidos geram ou a cites assistir,
quando for necessario

8°, commandar o corpo de aspirantes, quando em forma-
tura •fóra da escola

9°, demorar-. se no estabelecimento o maior tempo pessivel.
CAPITULO XXXVI

DOS MEDICOS
Art. 335. Compete aos reedicos:
to , prestar os serviea3 da sua proso a todos os indivi-

duós pertenceflteSl escola e nella residentes ;
20

'
 examinar a qualidade de medicamentos que receitar,

antes de sua applicação, dando parte ao vice-director de qual-
quer abuso que encoatrar, não só a este respeito como em re-
lação ás dietas ^e mais serviços da enfermaria

3°, fazer a estatStica mensal e annual dos enfermos a seu
cargo, com as respectivas observações ;

40 , examinar diariamente os aspirantes que derem parte
de doente, communicando o resultado ao vice-director ;
•	 5°, examinar mensalmente o estado sanitario dos alumnos,
declarar, por escripto, o nome dos que, len' enfermidade,
se acharem impossibilitados para o serviço da marinha do
guerra ;

6°, visitar e . inspeccionar Os aspirantes em suas residen-
cias ou no hospital, sempre que lhes for determinado pelo di-
rector, a quem communicarão o resultado de taes inspecções
por intermedio do vice-director

- 70, dar instrucções e pedir as providencias necessarias
para que o serviço da enfermaria se faça do melhor modo pos-
sivel ;

8°, participar, ao vice-director qualquer indicio de mo-
'estia contagiosa 'ou epidemica que se manifestar no estabele-
cimento, indicando os meios para atalhar o mal ;

9°, revatecinar os aluamos e as praças, quando for conve-
niente esta medida prophylatica ;

10°, dar instrucçiies, por essrlpto, ao enfetmeiro sobre a
applicação dos remedios, dietas o mais que convier ao trata-
mento dos doentes ;	 • *o

11°, examinar tolos os viveres fornecidos descola, os quaos
so poderão ser accoltos com a sua approvação ;

12', inspeccionar os candidatos á matricula ou quaesquer
outras pessoas designadas pelo director.

CAPITULO XXXVII
D3 COMMISSARIO

Art. 340. Incumbe ao commissario:	 .
1°, fazer a escripturação da receita e despesa e mais ser-

viços que lhe competem, de conformidade com as disposições
em vigor ;

2°, inspeccionar diariamente o estado dos paioes o o serviço
das cozinhas, 'pelos quaes é o principal responsa,vel

30, ter a seu cargo todo o armamento e artefactos para O
ensino dos alumnos nos exercícios do artilharia, machinas, fer-
ramentas, infantaria, gymnastica, esgrima o natação, bom
assim a mobilia que nãe pertencer ás aulas, todo o trem do
mesa e cozinha do estabelecimento e o serviço concernente a
mesa dos alumnos ;

40 fazer mensalmente o pret dos aspirantes e de todo o
possoa:1 da escola, com excepção dos membros do magisterio e
empregados da secretaria ;

5°, ter sob sua guarda uma das chaves do cofre.
CAPITULO XXXVIII

DO SECRETARIO
Art. 337. Ao secretario compete :
1 0, redigir, expedir o receber a lcorrespondencia official

sob as ordens do director, conforme suas 'infracções ;
2^, receber, informar e encaminhar todos os requerimentos

feitos á directoria
3°, assi,tir ás sess5es do conselho de instrucção
4°, lavrar e subscrever, com os examinadores e os mem-

bros do conselho, os termos dos exames dos alumnos o actas
dos concursos, podendo ser auxiliado nesse serviço por uns dos
empregados da secretaria ;

5°, escripturar os livros das actas do conselho de in-
strucção e dos assentamentos, já dos membros do magisderio,
já do pessoal sob suas immediatais ordens ;

6° fazer mensalmente as folhas do pagamento do corpo
docente e dos empregados da secretaria e remettel-as á repar-
tição fiscal

7°, cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos as
ordens do director, distribuir o serviço que deve ser desem-
penhado pelos referidos subalternos, podendo, com licença do
director, prorogar a hora do expediente sempre que for
preciso ;

8^, propor ao director tudo que for a bem do serviço da.
secretaria o da celeridade do expediente •

9", preparar os esclarecimentos que devam servir de base
aos relatorios do director e instruir com os necessar;os do-
cumentos os negocies que subirem ao conhecimento do mesmo ;

10°, organizar annualmente a relação dos aspirantes
matriculados nos annos successivos por ordem de mereci-
mento

11°, conforme instrucções e fiscalização do director, em
livro de receita especial, organizar a escripturação relativa ao
recebimento de todas as quantias que devem ser pagas na
Escola, e remettel-as ao Thesouro Nacional.

CAPITULO XXXIX
DO SUR-SECRETARIO

Art. 338. Ao sub-secretario competo:
I°, auxiliar o secretario e o substituir em suas faltas ou

impedimentos;
2°, escripturar o livro mestre dcs aspirantes.

CAPITULO XL
DO OFFICIAL DA SECRETARIA

Art. 339. Ao ofiLeal da secretaria, na qualidade de
bibliothecario e archivista, cumpre:

.1°, auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos e
substituir o secretario ou o sub-secretario em saas faltas ou
impedimentos

2°, guardar o conservar a bibliotheca a seu cargo, assim
como os modelos e instrumentos que não pertencerem a gabi-
netes especiaes ;

3°, não emprestas' livro algum da bibliotheca ás pese
soas estranhas ao corpo docente e á administração escolar;

40 , só emprestar livros mediante recibo e por prazo ,nunca
maior do 35 dias.;

5", facultar aos alumnos Os livros que solicitarem para
serem consultados na propria sala de leitura ;

6°,. dar parte de qualquer extravio de livros, afim do que o
responsavel indemnize o Estado do prejuizo causado.

Art. 340, A este cardal, como archlyista, compete auxiliar
o secretario enrtodas as funcções, e substituir o biblictliccario,
cabendo-lhe especialmente ter a seu cargo o archiVo. 	 - -
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CAPITULO XLI
DOS AMANUENSES

Art. 341. Compete aos amanuenses:
1°, cumprir as ordens do secre.t.trio
2°, registrar a correspondeucia escolar ;
:3°, coadjuvar o bibliotloscario
40 , inventariar todos os livros e material a cargo, assim do

bibliothecario como porteiro
50, substituir o archivista em suas faltas ou impedimentos.

CAPITULO XLII
DO PORTEIRO E SEU AJUDANTE

Art. 342. E' obrigação do porteiro
1°, tomar o ponto dos aluinaoa em livro para esto fim des-

tinado o todos os dias apresentai-o ao respetivo docente, que o
a.uthen ticarit

2°, declarar diariamente ao vice-director quaes as aulas
que não funccionaram

3°, conservar em estado de asseio as aulas, bem como a
respectiva mobilia e mais material de ensino da escola s

40 , detalhar o serviço dos continuos de conformidade com
as ordena do secretario

5°, receber os requerimentos e papeis das partes para dar
a conveniente direcção ;

30 , ter a seu cargo toda a mobilia das aulas.
.Art. 343. O ajudante do porteiro substituirá o porteiro e o

auxiliará no serviço a seu cargo.
CAPITULO XLIII

DOS CONTINUOS
Art. 311. Compete aos eontinuos
I°, substituir o ajudante do porteiro mediante designação

do director ;
coadjuvar o porteiro na tomada do ponto dos aluamos ;

3°, preparar as salas das aulas para as liçõos
4°, entregar a correspondendo, da escola ;
50, ir, diariamente, e por escala receber na Secretaria de

Estado a correspondencia para a escola.
CAPITULO XLIV

DOS URVENTES, ROUPEIROS E DESPEIVEIROS
Art. 345. Aos serventes, roupeiros e despenseiros cumpre

espacialmente a cada um o asseio dos gabinetes, a limpeza e
boa ordem dos alojamentos, da rouparia o o serviço da cepa.

CAPITULO XLV
DAS NOMEAÇÕES, VENCIMENTOS E VANTAGENS

Art. 340. Serão nomeados : por decreto, o director, o
vice-director, o secretario, o subsocretario, os 1° e 2° caches
da secreâi,ria ; por portaria do Ministro da Marinha, o ama-
nuense e o porteiro.

Os demais empregados serão nomeados polo director, ex-
cepto os medicos e o commissario, cus'as nomeações perten-
cem ao Ministro da Marinha.

Art, 347. Os vencimentos dos empregados de que trata o
artigo anterior são os lixados na tabela que acompanha o
presente regulamento.

Art. 348. Aos empregados da administração são exten-
sivas as disposições relativas aos membros do magisterio nos
casos de faltas e licenças. Taes empregados ficarão sujeitos ao
regimen oscular.

CAPITULO XLVI
DO PROVIMENTO DOS LOCARES DA SECRETARIA

MI. 319. O secretario será, sempre °Melai da armada
reformado.

Art. 350. Os lagares do sub-secretario, 1° a 2° offielaes e
amanuenses serão providos por officiaes reformados da ar-
mada ou das classes annexas.

CAPITULO XLVII
DAS DEPENDENCI IS DA ESCOLA

Art. 351. Além das aulas e salas para et elo, salas para
recepção do . director e dos °Meiam, para a bibliotheca e
a.rellivo, entre as dependencias da escola figurarão:

Uma enfermaria com accommodações para os aspirantes
Uma pharmacia,:
Um pequeno paiol para muniç-ies
Una tanque murado, com capacidade baitante para o ensino

de natação a todos os aspirantes. 	 •
CAPITULO XLVIII

msrosiçõss DIVERSAS
Art. 352. A correspondencia entre o directas' e os membros

docentes será, fisita por meio de officio; a daqueile com o demais
pessoal de ensino e empregados, por portaria.

Art. 353. O director tomará posse do Seu cargo perante o
conselho.

Para esse fim enviará uma communicação a quem cativar
exercendo o cargo de director.
• Este convocará . o conselho para o primeiro dia Mil e par-
ticipará ao nomeado o dia e hora em que devera comparecer
para ser-lhe dada a posse.

No dia e hora indicados, recebido o novo director á. porta,
da sala das sessões do conselho pelo director em exercicio
lentes presentes, tomará assento á direita do psesidento do
conselho e, lido pelo secretario o acto de nomeação, tomará
posse, tio que ss lavrará um termo, que será assignado por elle
e pelos ditos lentes.

Tomará logo depois o toaras que lhe compete e dar-se-ha
por terminado o acto de posse, que será communicado ao Mi-
nistro da Marinha.

Art. 354. Proceder-se-ha de modo analogo em relação á
posse do vice-director, que será recebido á porta do conselho
por uma commissão de tres docentes nomeados pelo director.

Art. 355. Os lente 3 tomarão posse de seus cargos em sessão
de conselho, que será, convocado para esse fim em dia e hora(
designados pelo mesmo director.

Art. 350. Si em qualquer dos casos dos artigos antecedeu-
tes não puder reunir-se maioria do conselho, verificar-se-ha o
acto de posse com os lentes presentes, qualquer que seja o nu-
mero, e (listo se fará menção na acta e se dará parte ao Minis-
tro da Marinha.

Art. 357. Os novos lentes serão recebidos ti-porta da sala
das se (s 7.3e4 (lo Coas slho do Instrucção por urna cJminissão do
tres docentes nome idos pelo director.

Lavrados os termos, que serão assignados pelo director e
p ,Isis nomeados, virão estes tomar assento nos togares que lhes
competirem.

Art. 35s. Si. apuar do dispoito no art. 335, não for possi-
vel reunir-se o Conselho, tomarão posso os lentos perante a di-
rectoria do estabelecimento.

Paragrapho unico. Oaempreg.a,dos to:alarão posse perante o
director do estabelecimento.

Art. 350. No periodo das ferias ossolares, a posso do di-
rea tor e dos lentes se fará perante a directoria do estabeleci-
mento.

AL'I. 360. Poderá o Ministro da Marinha, como recom-
'tansa ao merecimento, mandar um doceate vitalicio em via-
gem de instrucção aos paizes mais adeantados, concedendo-lho
os meios necessarlos á sua subsistencia, transportes e pes-
quizas.

Paragrapho unico. A escolha desse docente será feita polo
Ministro da Marinha, competindo a este dar as devidas instru-
cções.

Art. 301."E' licito aos lentes cathedraticos ou actuaes pro-
resgOreS permutarem entro si as cadeiras ou aulas que regerem,
crint.into que haja requerimento ao Governo o informação jus-
tificada pelo director quilato A vantagem e A couvenioncia
perm !i ta .

Art. 362. Não poderão servir de examinadores 03 docentes
que tiverem com os examin mdos parentese até segundo grau,
aias linhas ase !Intentes e descendentes ou na linha transversal.

Nas questões de interesse particular -não podem votar coa-
jam:temente docentes quo tenham entre si o referido paren-
tesco.

Art. 363. Quando, entro dous ou mais decentes, se verifi-
ca . o impedimento de que trata o artigo antecedente, só será
admittido a votar o mais antigo.
• Quando o mesmo impedimento se verificar entre o director
e algum ou alguns (Iscados, votará apenas o director.

Ml. 361. Os membros do carpo docente po lem exercer
commissõas do Governo, relativas ao ensino, excepto 113 caso
das ileett lata ações previstas por este regulamento.

Art. 36:5. No caso de suppressão de cadeiras, aulas e ou-
tros cargos do ensino, os docentes que não paderem perder os
seus togares si não nos termos das disposiçie3 que se conteena
nos arts. 133, 134, 135 e 158 deNte regulamento, serão conside.
rados em disponibilidade com 03 venciment s integraes.

Para,grapho unico.. Perceberão igualmente ta,es venci-
mentos, durante qualquer interrupção que SOffper o ensine das
respectivas disciplinas, por deliberação do Governo.

Ml. 366. O Governo provideuciara sobre os casos omissss
neste regulamento, relativos ao modo de distribuição do en-
sino, depois de ouvir o diretor, po lendo, no prazo de um
anno fazer, as alteraç3es indicadas pela experiencia.

. CAPITULO XLIX
DISPOSIÇÕE3 TRANSI FORIAS

Art. 357. O ensino lia Escala Naval será feito actualmente
pelas disposVies deste regulamento com o auxilio de 13 lentes
cathedratica para a regeacia das cadeiras.

Nove substitutos e uni instract ir para o ensino auxiliar
ao serviço destas cadeiras, seado d•us sabstitutos e o lastra-
ctor para asa!ção teehnica ; quatro substitutos para a seação
do mathematica e tres substitutos para a semi) de sciencias
phy.sicas.

Sete pr3fos3ores, nove instrutores o doas mestres para o
ensino das difrerentes aulas, trabalhos a exercicio praticos.

. Tres preparadores, sendo um para o gabinete das tres ca-
deiras do 1 0 e 2' anus do ourso • d s marinha ; um para a 2'
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cadeira-do 3° atino dose curso e um para o gaaineto e laLon-
tarjo da 3. cadoira, do 4 o anuo, ia inbeill (10.n -:e

Art. atai, Os aotitles Mamilos do; causo: de na tralha e de
machioas lac t1. ficam sajoao: ás disaosicao; prosonto
voa/ ti oro alto no que se nanar ,t0 110V) pan...) ih (Nn 1 plr,1 ():4
caaos de baixa de prao a não a) por motivo de reprov,w) ,), ti tU
por perda do :um ) por altos.

Ar; .	 Os acturies t,111)1110A dos 2° e 3 auto; ;lo cara)
de marinha e mservarão o direit ) que lhes a ssegarava o re.sa-
lamento aotorior, de, ;Lua aporovados tolas s mati-aas
do 3 0 armo, com duas viageas do iost Ou :çio, pelo na )1115, Sei2-11
promovidos a goa,r-las-marinha atufamos.

Art. 370. Os an11 • 1,03 ;lituanos do; 2^, 3 0 e 4° an114).:
curs o de machinas polerão continuar oa soas e g tai -s cAno
alumnos externos, sujeitos, porém, ao regimaa d o e as ino,
trabalhos e do disciplina esbeleeldo par este regula mento
para os alumno; internos.

Art. 371. O; gu ardas-marinha Mamilos' actitaos, bem como
os que ainda amem promovidos depois, em virtade da CIS
vaçti) dos diraitos que tinham ad ladrido por elfeito das (ti ;a..)-
sieões do regulamento anterior, continuarão a. sor rogados
segundo o disposto nessas mesma ,. disposições.

Art. 372. Na SCeii g auxiliar (4° senão), os lento; da 4° e t-
deira, do 2° anno e da 5a cadoira do 40 anuo mata trn 3at,3
substituirão em suas faltas o impedim3ntos, e s 5na i qi aos À-
bilidade desta substituiçao, é que se seguirá o disposto por esto
regulamollto.

Art. 373. A 3a cadeira do 3° armo do CU.S) da m avinha,
do regulamento anterior pas ;a a ser a 2, cade:ra do 40 atuo
do cursa de marinha, pelo presente regulame ato.

Art. 374. No Curso de m atinha, polo prasent ) regula-
mento, a acida a cadeira classificada gesso curso come 3° ca-
deira do 1° anno.

Art. 375. O Governo, para dar execução iMm3diata a esto
regulamento, kraipassar o actual lente calhe Iratico (It 30 c;t-
deira do 3° autuo, polo regulamento anterior, a et ,,roar, mo-
diante entro decreto, o lagar de lente caaltedvatico da 2 1 ca-
deira do 4° anno doste regulamento.

Art. 370. O Governo, para dar execução immediata a esto
regulamento, fará passar o actual leatesubstitatto da 4° secção do
curso do marinha, polo regulamento anterior, a exerc.r o
logar de lente cathatratico da aa cadeira do 4° anuo, cro_ida
nesse mesmo o curso pelo presente regulamento.

Art. 377. Qn tudo vagar a 4a cadeira do 20 armo do CUM)
de maainha, o Governo providenciara para que o seu ensino
seja feito por um instructor, °fadai do corpo dt armada.

Art. 378. O director da escola, sempre que for possival,
organizará o horario do ensaio, de acedido com os quadros
(I nc junt Lrá ao re g imento interno.

Art. 379. O oiti :lal superior em serviço no curso de m-
amilos, ernquanto não (-ativer feita a passagem completa dos
altintuos do curso do m ',chinas para o internato, continuará no
desempenho das funcçies que, lho competiam pelo regalameato
anterior, cabeado -lhe, depois, o cumprimeato das ordens que
lhe forem determinadas pelo director da escola.

,krt. 380.Trinta dias depois do promulgado o presenio regu-
lam ,ato, o director da escola sujeitará á approvaçã 1 do Go-
voamo URI nrojecto do regimento ' interno para a !moina escola.

Art. 331. Nos prog,raminas de ensino, nas cadeiras e ;taloa
de estudo para os candidatos ás cartas do pilotos, capitães do
longo curso e machinistas para a marinha mercante, ;;;), doverti,
observar uma ordem tal, que se tornem olles apropria,' ,s
una exame completamente pratico sobro questaes das mesmas
nmterias casita idas aos alumnos dos cursos da escola.

Art. 382. O professor da 3a aula do 2» anuo da Cursa de
ma chinas, pelo ;interior regula aio 	 ata que haja vitoot
collocaao na regemcia '11 cadeira que fite caiba. por ap •sti Ela
no respectivo titulo, passará a ser considarado como substituto
da 1 secç'io, organizada p lo presente regadamento.

Art. 383. Os empregados de nomeação do director da es-
cola, bem como o porteiro de profereacia, deverão ser, cora,
forme a, catogoria do emprego, inferiores ou praças que te-
nham tido baixa e que aposentem ati.estado de boa conducta
e comportamento.

Art. 381. Os preparadores que forem nomea los por
força do presente regulamento pod:rão ter o posto do 2" te-
noites.

Aut.Art. 385. O sub-secretorio. os actuaes 1° e 2 0 olicia.es o
amanuenses conservarão ou direitos adptiridos, tendo, em-
quanto servirem, as honras, os doas primeiros ;le ela; tã'es-
tenentes, o terceiro de 1 0 t monte e os amoita() ases as do
guardas-na irinha,.

Arta 38(). Os lentos quo pertenceuon ao ;limar ) da
arruada saião transferidos p ira o qu'llro exwaordinario,
conservando a patente e sendo promovilos somente por aati-
guidade.

Art. 337. Si algum asoir mie, depois ae ter obtido baixa e
ter satisfeito o disposto neste regoltimento, quizer
carta correspondente a cada um doa antros do curso do pilo-
tagem ou de macainistas para a marinha, mercante, poderá
eouseguil-a desde que se encontre nas condições previstas pelo
praseate regulamento.

Art. 388. O certideado de approvonlo nas materias
1 0 anno dos cursos de pilot agem e do ia ichinistas pua a ma-
rinha, mercante é que constitue o titulo do praticant ; do piloto
ou do aprendiz meathinista, cem os (alues polerão o. altunuos
em ha reaP ou servir em ollicinas, para adquirirem as cartas do
23 piloto ou de praticante maohinista.

Art. 339. Ao sei' promulgado o presente regat'ament.), o
director da escola deternamará a or4anizaão dos progra [umas
de ensino de que trata este regulamento, afina de ser VirJ111
no proximo anno lectivo.

Ata. 3.10. Para o bionnio entrante, nos exames de que
trata este regulamento, continuará a vigorar o prJgramina
ortotnizado pela commissão de lentes da Escola Na y il, pira
asa, tina e annexa a este regulamento.

Art. 391. Revogam-se as d , sposiçaes em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de jan Aro de 1007— Alexaddrino Fgria
de il?e,èear

CURSO D3 PILOTAGEM E DE MACHINISTAS PARA A MARINHA
MERCANTE

Modelo de carta a que se referem os arts.206 e 229 deste regulamento

(Àrmas da Republica)

MINIStERIO DA MARINIIA

Filho de 	

Em nome do Governo da Republica, dos Estados Unidos do Bra,zi l ,	 Natural de 	

Director da Escola Naval:
Faz saber aos que esta CARTA virem que, á, vista dos exames a

que 	

o tem por approvado para exercer as funcçaes do 	
	 da marinha mercante ; pelo que gosarti, de todos os
privilegioa e isenções que justamente Ifie pe-aencerem. E esta cariei,
que leva O solto desta Escola e vae por mim assignada, de couformi !Adit
com o art.	 do regulamento vigente, ficara registrada nos livrm
competentes.

Dada no Rio do Janeiro, Capital Moral dos Estalos Unidos do Brazil,
em 	 .

E eu 	

Idade 	

Cór 	

Barba 	

Estatura 	

	

Signaes particulares 	  

• •

• • •

Secretario da Escola Naval, a fiz. 	 Assignaattra lo candidato

Carta por que haveis por approvado 	
rara exercer as fitneaks te. 	
deatra.

corno acima se
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Modelo do titulo a que se referem os arts. 200 e 229  deste
regulamento

ESCOLA NAVAL DO BRAZ1L

Certifico que o Sr 	  natural de... ......

com 	  annos de idade, prestou exame e foi approvado nas

Materias que constituem o 1° anno do curse de 	

desta escola.

Riu de Janeiro, 	  de 	  de 19...

O secretario da escola

4 serventes para gabinetes o Libo-
'	 ratorios ....... • ... .
1 roupeiro 	 -
1 ajudante de roupeiro ...- 	 ..-„,
1 despenseiro 	 	 . . 	
1 cozinheiro 	
2 ajudantes de cozinha.—

10 copeiros. 	 .•-	 •
10 serventes de copa
3 patrães 	 	 - 	

30 marinheiros contratados
1 sirvente de enfermaria 	
2 corneteiros.. ,	 .

OBSERVAÇÕES

1:200,3)00	 4:800,000
1 :200t00

.	 1 :000M0
. . •	 12001000

,	 ........ 1:800S03()
900 ::000 1:8~0
810- 000	 8.100$000
630s000 6:300$000

3 G0s;)00 lo.soopoo
96oso)) 28:800 00

1:0008000

•

Tahella de vencimentos do pessoal que o presente regulamento
determina para o serviço da Escola Naval

1 director, oficial-general, geatificação de commadante de
força.

1 vice-director, capitão do mar o guerra ou de fragata, ene
cominando de navio de l a Classe.

:1 ajudante ee ordens, capitão-tenente, gratificação de com-
mando de navio de 4a classe.

16 lentes cathedra-
ticos

Ordenado 	 	 6:401$030 102:400$0)0
Gratificação 	 	 3.200,3000 51:20)000 153:600$000

9 substitutos
Ordenado 	 	 4 :000,000
Gr afilie Lção . 	 	 2:00$.00

7 profesaores
Ordenado 	 	 4 :000$000
Gratificação 	  2: 000 100
10 inStruchreS.

2 mestres:
Ordenado 	  . .
(3ratideação 	
3 preparadores.

1 secretario
Gratificação 	  4 :0 )W00
Gratificação 	  2:0000j0

. 1 sub-secretario
Ordenado 	  3: 332$3 l4
Gratificação 	 	 1: 01330

1 oficial
Ordernado 	  3: 200 000
Gratificação 	 	 1:C00$00U

2 amanuenses:
Ordenado 	
Gratificação 	

1 porteiro :
Ordenado 	
Gratificação 	

1 ajudante de por-
teiro

Ordenado 	 	 1:600000
Gratificação 	 	 800$000

5 continues
Ordenado 	 	 1:20e3
Grat cação 	 	 6003000
2 officiaes saperiores. 	
1 ajudante 	
:3 medimos 	
I commissario 	
1 sub-commissario 	
1 mestre 	
1 guardião 	
I carpinteiro de 1° classe
1 cari- inteiro de 2° classe
1 fiel de 1° classe 	
1 escrevente de i a classe 	
1 serralheiro d3 l a classe 	
I fiel do artilharia 	
I fiel do torpedos 	

•1 armeiro de 1° classe 	
4 machinistas contractados 	
'8 foguistas contractado 	• -	 .

Os lentes, substitutos, professores, mestrss e secretario,
que forem officiaes da armada, perceberão. aldui dos seus
vencimentos especiaes, o soldo e etapas, conforme as leis em
Vigor.

Os lentes, substitutos e professores terão direito á grati-
ficação de creado. avalies cujas nomeações electivas foram
anteriores á promulgação da tabella de vencimentos actual.
mente em vigor, e que do mesmo modo fossem militares,

Quando, em virtude de vaga pelos motivos determinados
pelo presente regulamento, forem os actuaes substitutos, pro-
fessores e mes res, subslituidos por offi naes inswuctores,
estes terão os mesmos veneimeatos marcados na tabella em
vigor.

Os preparadores e instructores vencerão as suas gratifi-
cações e demais vencimentos pela verba «Força naval».

O pessoal que vence como embarcado. terá direito
ração que lhes dá a tabela em vigor, bem como o porteiro,
amante de porteiro, os continues, os serveetes de gabinetes e •
laboratorios, cozinheiro e seus ajudantes, roupeiro e ajudan-
tes, copeiros e serventes de copas.

O actual 2° oficial continuará a perceber os mesmos
vencimentos que lhe marcava o regulamento aeterior.

O director, vice-director, ajudan .es e demais officia,es
terão os vencimentos e vantagens que lhes di o, tabella ene
vigor.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1007. — Alexandrino
Paria de Alsncar.

Programma para o exame de algebra, geometria, trigono-
metria rectilinea e desenho linear de que . trata o artigo 20,
desta regulamento.

ALGEBRA

1. Noções prcliminaras. — Linguagem em notação algo-
briea. Expressões. Sua classificação. Calculo algebrico. Calculo
arithmetico.

2. Addição e subtraçao. — Reducção de termos semelhantes.
Dedacção das regras de addição e subtracção de p ilynomios.
Sondem algebrica e somma arithmetica, aldição e subtracção
de polynomios homogenoos.

3, — Definição, cases di/Terentos. Deducção
das regras respectivas. Multiplicação do polynoini.,s em que

lettra ordenadura entre em mais de um t Tino com o mesmo
expoente. Maior e menor numero de termos de um produeto.

• Peoducto do pulynomios homogeneos. Producto da somem de
duas quantidades pela sua di Te-vença. Composiç -io do quadrado
e do cubo de um binomio. Composição do quadrado de um
polynomio. Applicações.

4. Divisa°. —Definiçã,o, casos di frerentes. Deducção das
regras respectivas. Expoente zero e expoente negativo Divisão
de polynoodos em que a lettra, ordeaadora entro em mais de
um termo com o mesmo expoente. Gond çães de possibilidade o
de impossibilidade do divisão de dons polynomios effectuar-se
em condições dadas. Condição necessaria o suficiente para que
uni polynomio ordenado em relação a uma certa lettra, seja
exactamente divisivel por outra independen..e dessa lettra.
Condição necessaria e sufficiente para que um p dyinonio in-
teiro em x seja divisivel por um binoinw de forma x a, ou
em geral, por um predileto de factores binondos dessa, forma ;
ia mgação do resto respectivo, no caso do impossibilidade da
divisao por x -._F_: a. Estudo das divisões da forma x m + am,
.1)	 : lei de successão dos termos dos quocientes r, spe-
etivos: Divisibilidade de x m	am por xm	am. Decomposição
de alguns polynoinios em factores.

5. Theoria das, combinações. — Árranjos. Formar os ar-
ranjos differentes de uni certo numero do °facetes 2 a 2, 3 a 3,
etc. Induzir a formula que dá o numero de arranjos de m
objectes n a n. Permutações. Formar perima içais com 2, 3 ou
mais objectes. Deducção da formule, das permutições consi-
deradas como um caso particular da dos arianos. Indueção
directa dessa mesma formula. Combinações. Formar as com-
binações de um numero de objectes dons a dons, tres a ires, etc.
Deduzir a formula que dá o numero de combinações de ).o

36:G0-1:$000
18:000$000 54:0003)00

28:onosoo)
14:00$00 42:0093000

2:00000 4:000$100
1:000$0J0 2:00)00) 6:00)300

6:000;000

5:00)s;.0)0

4:8003)00

• •

2:400$000

•
6:00$030
3 :000$000 9:0003000
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bjectos a a 12 ,de rn objectas a a n. • Outra traducção dessa formula,
attendendo dever ser inteiro, por definição, o numero de com-
binações. Identidade do numero . de Combinações de objectas
nane de Til objectos ni—a,	 ;

G. fljnomio il Náuaii..—. EgEndo la lei de formação doR
vmos p.rodlicAq? do • .fableirés• binomies. differindo entre Si-

pelos seguedds termos.. Geheráliiiçãw . déssa • lei p ira um nu-
mero qua:quec desses factores. ExpreSsão da potencia de uni
grá o qualquor, inteiro e positivo. (h sdniiira dd "ditas q tia n t
dade,s. Triangulo .da pascal: soa formação. Deducção do termo
geral da furam do binomio. Estiolas dos coeficientes dos termos
dessa formula.

7. Potencia.i e rai:es—DefinWies. Potencia e raiz de um
produeto. Potencia e raiz de Uma potencia.. Potencia o raiz
de um monornio. Expoente finc.cLaririo. Formação da potencia
de um polinomio. Deducção da, reara de extracção da raiz do
um grão qualquer de um polynomio e de um numero. Appro-
ximação das raizes dós numeros. Calculo dos radicaes. Noção
da raiz imaginaria. Applicações.

S. Máximo commion divisor—DAniç5,o. Maximo cominam
divisar de deus monoinios. Indagação do ma,ximo comua(' na di-
visar de muitas expressões algebricas dependendo apenas do
maximo consumiu divisor de duas. Lsmina,s r 1 0 , não se altera
o maximo commum divisar de duas expiess .ões multiplicando-
se ou dividindo-se urna delias por um factor primo com a
outra ; 2°, quando uma expressão é divisis cl exactamente por
outra, o maximo cominam divisar entro alias é a menor ; 30,
quando uma expressão não é exactamente divisivel por outra,

•o maximo emulam divisar entre alias é o mesmo que entre a.
menor e o resto da. divisão da maior pela meaor. Deducção da,
regra para indagação do maximo cominam divisar de dons

•polynomios. Estudo especial do caso em que os polynomios
dados contém a letra ordenadora com o mesmo expoente em
mais de um termo. Propriedades do maximo commum divisor.
Redução de uma fracção a sua expressão mais simples. Appli-
cações.

9. Fracções—Origem das fracções. Redacção ao mesmo de-
nominador. Addição. Subtracção. Multiplicação. Divisão. Po-
tencias e raizes. Applicações.

10. Equações—Definição. Classificação geral das funeções e
das equações. Equações algebricas e transcendentes. Equações
algebricas racionaes e irracionaes. Grão de uma equação a
urna ou mais incognitas. Equações completas e incompletas.
Forma geral das equações completas de um grão qua'quer
uma só incognita. Condições para que mna equação de uni
grão qualquer a muitas incognitas seja completa. Condições
para que uma equação de um grão qualquer seja geral.
Raizes.

11. Equações do 1° gra a tona incoguita—Prinelpio em que
se funda a resolução (te urna equação do 1° grão a urna in-
cognita. Transposição dos termos. Redueção a fôrma inteira:
regra pratica,. Resolução da equação: regra pratica. Appli-

'cações.
12, Equações simultaneas do 10 gra—Definição. System,

de equações. Systema equivalente. Principios em que se funda
a regdução das equações simultaneas. Eliminar uma incognita.
Processos do eliminação. Redacção ao mesmo coeficiente.
Substituição. e comparação. Resolução de uni systema de agua-

. ções do 1° grão a duaSincognita,s. Resolução de tu syste
de m equações a na ineognitas. Considerações sobro o emprego
de cada um dos prOeessos de eliminação. Artificias de calculo:
seus empregos. Casos em , que o numero de e(luaçõos Mi) é
igual aum numero do incognitas. Casr.s da impossibilidade o
de indo terminação. Appliccições.

13. Resoução das ::quações geraes do 1 0 grdo—Estlbeleci-
monto da equação geral do 1° grão a urna, duas, tres ou nizVs
incognitas. Formulas geraes para a resolução das equações do
1° grão. Noções sobre determinantes. Lei de formaeo dos
-valores das incognitas ou regras de Cramer. Applicações.

14. Discussão das eíuações geraes	 10 grao—Disoutir 11111a
formula. Discussão da equação geral do 1° grão a uma ia-
cagada,. Significação do symbolo 	 Significação do s3-m-

bolo 9-%	 Sigaifica,ção do symbolo O x so . Indeterminação
apparente. Outros symbolos de indeterminação. Discussão das

'equações geraes do 1° grão a duas ou Ires incognitas.
15. Discussão. das . soluções do 1° greto 7- Discutir urna so-

lução. lwerpratação das'soiuções positivas. Quando a raiz do
uma equação do 1 0 grão a urna incognita é uma quantidade
negativaa a, mesma quantidade tomada positivamente é a raiz
de urna outra equsção, que se obtem mudando na proposta o
signal dos termos que corité,a a incognita. Geneialização dose
Ulcerem, a um system. do 1° grão a muit 13 insognitas. Inter-
pretação das soluções negativas, quando as incognitn,s , repre-
sentam ou não as grandezas susceptiveis do serem contadas em

sentidos oppostos. Soluções infinitas. Soluções indeterminadas.
'Problema dos correios. Sua discussão aomoleta.

10. Equações do 2 , grio a tima incognita —Resolução da
equação incompleta. Resolução da equaçko completa. Formula
do valor da incognita da equação reduzida a firma: ax2
-,1-.bx -He .= O, sua traslucção.• Formula do valor da incogidta

•da equação reluzida a fúrma ax 2	bx_-1- c. = O, sendo b' Par. .
'Fórmula do Valor da incognita da eauação reduzida á fuá-na

, sua traducção em linguagem vulgar. Applicações.•
••' 17.. Discussões das èquaçõeS do 2° ardo a ,'ala incognita —
Discussão da fórmula que resolve a equação geral ax 2	bx

e = O. Estudo completo dos tres caos principaes : b 2 — 4ac,
positivo, radio ou negativo. Perma,aencia e variações. Regra
pratica para conhecer a priori os sig naes das raizes das agua-
çóes. Condição necessaria e suficiente para que um trinomio
do 2° grão seja um quadrado. Classificação das raizes de uma
equação-do 2° grila.

18. Composiç(io da equaça do 2 0 gni° — Sendo x' urna raiz
de urna equação preparada, o seu primeiro membro será divi-
sivel pela differênça, entre a incognita e essa .raiz e reciproca-
mente. Dedução das leis de composição de sua verificação.
Modificação que experimentam as leis di composição quando se
referem a equação geral. Calcular doas numrros conhecendo a
sua somma e o seu produto. Formar a equação do 2° grão,
conhecendo as suas raizes. Conhecimento a priori dos signaes
das raizes da equação preparada por meio das leis da, sua com-
r os (j?-, o .

19. Expressões imaginarias —Definição. Typo dos imagi-
narias do 2° grão. Potencias inteiras da 1. Lei rela-
tiva ii pesiodicidade dessas potencias. • Somma„ differença, pro-
'dueto, quociente e potencia inteira de expressões imaginarias.
Expressões imaginarias. Natureza da somma e do producto de
expressões imaginarias conjugadas. -Módulo. Fôrma trigono-
metrica da exoressão imaginaria. Noção de argumento,

20. Equações simultaneas do 20 gráo — Systerna de duas
equações completas do 2° grão a duas incognitas. Resolução de
um systema de duas equações, uma do 2° grilo e outra do 1°.
Artificias particulares para a resolução de alguns systems de
duas equações a duas inco gnitas. Applicações.

21. Problemas do 2 0 urdo— Resolução e discussão eircum-
stanciada do problema das luzes.

22. Equações biquadradas — Trinsformaçks das espre.ssões
da forma A 13 — 1. A raiz quadrada de uma expressão
imaginaria é um imaginaria da mesma fôrma. Applicações.

23. Equações binomias, trinomias 6. reciprocas.—Definição
da equação binomia. Typo geral das equações binomias. Reso-
lução trigoaometrica, Equações trinomia,s, sua resolução.
Definição da equação reciproca. Para que uma equação do
grão impar seja reciproca é necessario o suficiente que os
-termos equidistantes dos extremos tenham coefileientes ignaes
e do mesmo signal ou iguaes o de signas contrarios. Para
que urna equação de grão par soja reciproca é necessario o
suficiente, em geral, que os coeficientes 'equidistantes dos
extremos sejam iguaes e do mesmo signal ; 'faltando, porém, o
termo médio, será ainda reciproca si os coeficientes equidis-
tantes dos extremos forem iguaes e de signaes contraries.
Resolução das equações reciprocas: sna , applicação á resolução
das e orações biuomias. Applicações.

24. Equações irracionaes.—Transformação das expressões
irracionaes fraccionarias. Quando se elevam á mesma poteneia
os dons membros de uma equação, forma-se uma nova equação
que, em geral, tem mais soluções que a primeira. Casos par-
ticulares em que a transformação do uma equação irracional
em outra racional O possivol. Applicações.

25. Progressões .—Definieão. Progressão por difforOnea ou
progressão arithmetica. Progressão por quociente ou gcome-
trica. Progressão crescente e decrescente. Razão do uma
progressão. Posibiva, ou negativa, maior ou menor que a
unidade. Tres problemas capitaes ; determinação do tempo do
qualquer"ordem, determinaçãa da somam, inserção dos meios
diferenciaes ou proporcionaes. Producta de um certo numero
de termos de urna progressão por quociente. Dadas tres das
cinco quantidades, primeiro e ultimo termos de urna progressão,
,razão, numero de termos e sua somma, determinar as outras
duas. Limito da &mima dos termos (te uma progressão por
quociente decrescente ao infinito. Applicaçõss.

23, Equações exponenciaes. •—Definiçào. Classificação. Estudo
da funcção exponencial. Resolução de equação exponencial a
uma incognita.

27. Logarillonos.—Dofinição. Systemas de logarithmos.
Propriedades geram dos logarithmos. Demonstração directa de
cada unia. Logarithmos vulgares: Caracter istica e Con-
strucção de uma taboa de logarithmos. • módulo: sua fôrma
geral. Passagem de um 'system do logarithmes para outro.
Mudança que experimoat a o logarithmo do um numero quando
se multiplica ou se divide um numero por uma potencia de 10.
Mudança que experimenta um numero quando se augme ata o u
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se desfalca a ca.racteristica do seu logitritlimo de um certo
numero de unidades. Disposição das taboaa do callat. 'Exame
xlo urna proprie fade fundamental da taboa relativa a', propor-
cionalidade das differenças entro os numoros o as differenças
entre os logarithmos desses numeres. .1t:tar o logarithmo de
mu numero inteiro ou decimal o vice-vorsa, quando das
(Diferenças tabulares ou da regra das partes proporcionaes.
Logarithmos dos numeres menores que a unidade. Detormi-
nação, regra. Passar o logarithmo inteiramonte nogativo para
o logarithmo preparado. Complemento dos logaritlimos,
cologarithmos. Emprego variado e isolado dos logarithmos
inteiramente, negativos, dos logarithmos preparados, dos com-
plementos logarithrhos o dos cologarithmos. Quatro operaçi)es
relativas a logarithmos de caracteristicaa negativas. Appli-
cação.

28. Noções sobre as seri3s—lles3nvolvimento em serio. Pro-
cessos da divisão do binomia de Newton e dos coelli cie-Itai a de-
terminar. Applicações.

GEOMETRIA

• 20. Dspialo do corpo— Da superficie, da linha, do poato,
do comprimeato, da asara, do volume, rectiticação, quadratura,
(adiriam:a. Definição da geomotria. Proposiçõos que figuram na

• geometria.. Deilnição dl igualdade, da equivaloncia e da seme-
lhança das figuras. Linha recta, sua determinação por dous
pontos. Linha quadrada. Linha curva. Plano, sua determi-
nação por tros pontos não em linha recta, por uru ponto •ri uma
recta, por duas rectas que se cortam. Supera-leio quebrada, su-
perlicio curva. Figuras planas. Divisão de geometria.

• SECÇÃO 1
GEOMETRIA PLANA• •

30. Angulos — Angulos adjacentes. angulos verticalmente
oppostos. Perpendicular. Obliqua. Reciprocidade do peapandi-
colarismo. Augulos recto, agudo e obtuso. Por um ponto de
uma recta sempre é passivel fazer passar uma parpandicular a
essa recta, e si urna. 03 angulos rectos são iguaes. Auguloa
complementares. Angulos supplementares. Por um ponto fora
do urna recta é sompre possivel fazer pasbac uma perra-
(flautar a essa reata, e samonto urna. Soturna dos angulo3
adjacentes formados com a mesma recta. Reciproca. Somma;
dos augulos que temo o mesmo vectico e estão dispostos conse-
cutivamento : 1", de um lado d moi. recta ,• 2, , ent redor do
fim ponto. Igualmente dos angulos verticalmente °opostos.
Thoorema sobre a perpan limitar e as obliquas traçadas
mesmo ponto para a mesma recta. Reciprocas. A porpeadi-
colar ao raio do urna recta o o togar garome,trico dos pontos
equidistantes dos extremos della. Corollario.

31. Parattalas—Peryandicularos á mesma recta. Perpen-
dicular e obliqua á mesma recta.' Por um ponto fora do unia
recta d sempre possivel fazer-passar parallelas, e sa uma. to-
voltado. Duas parallelas são equidistantes. Angolos formados par
duas rectas cortadas por unia terceira. Theoremas rolativos a
esses angulbs, quando as rectas são parallelas. Reciprocas.
Theoreina relativo a esses angulai, quando as rectas se encon-
tram. Recíprocas. Os augulos de lados parallelos ou perpendi-
culares são IgILA03 011 supplementares.

32. Triangalos — Cada lado do triangulo é menor que a
somma e maior que a Mn:rança, dos outros. Somma dos ao-
Mos do um triansato. Corollarios. Theoremas sobre OS an-
galos de uni triangulo : 1 , , 'quando os latos oppostos são
iguaest ; 2^, quando são desiguaes. Reoiprocas. Casos de igual-
dado de triangulos. Ca933 de triangulos roa-tangidos. Tia :türenut
sobre os terceiros lados do d011s triaugulos que teem dous lados
respectivamente ignitos, e 03 anguioa coinprehendidos desi-
guitas ; A bissectriz de uni angulai é o legar goomotrieo dos
pontos °guia ista n tes dos' lados.

33. , Palygonos— Decomposição • de, um polygoao convexo
tom triangulos. Sonuna do; :tugidos interabs de um polygono
convexo ; so:nm t dos auguloa exterao g . Caidulo do aagillo in-
terno de um polygoao eaulaagulo. C l icula ai t igoaalade dos
polygouos.

Qaadrilateros.— Somma dos angolos de um gualdia-
taro Theoremas sobre os lados, angulos e d:agoaaes dO um pa-
rallelogrammo. Rocipcocas. Theoremas sobre as diagouaes do
rectangulo, do losango o do quadrado. Reciprocas.

35. CireumP,rancia.— Circulo, raio, diametro, arco, corda,
segmento, sector, seccante e tangeote. Dos círculos de raios
'guasca. Dos arcos subentendidos por cardas ignitas o vica-versa.
Ralação entre arcos de grandozas difere ates 113 Mesmo circulo
ou em circulas iguaes e as cordas respectivas. • Da propciodade
do raio perpendicular sobre lima corda e dos theoremas que
dahi se derivam. Da tangente. Da perpendicular ao extremo

•de um raio. Theorema reciproco. Dos raios interceptados eni
um mesmo circulo por cordas parallelas, ou por tangente o
corda parallela. Das • tangentes parallelas. Das perpendi-
calares nos extremos de um diametro. Por tres pontos não

•
situados em linha recta pôde passar urna circumfereneia,
e só uma. Dos pontos communs em duas êircumferencias dis-
smetaa. Da corda comutam a duas circulo feroncias que su
cortam, em relação á linha dos centros. Quando duas circulo-
fereocias toem um unico ponto comutam pertence elle á linha
dos centros. Posição que podem occupar rotativamente um ao
outro dois circules situados em um mesmo plano. Relação
entro a linha dos centros e os raios de tuas eirculos. Deter-
minação da medida COMM'IM entre dois arcos de circumfe-
lamelas igiutes, entre dois angulos, entre duas rectas, 'ou dia
sua relação approximada, quando as duas grandezas são'io-
commensuravels.

:16. -Da medida dos angules em geral.— Rei tção entro os
arcos descriptos dos vertiee,s de dois planos, aliás, do dois 'an-
golos e 03 proprios an,gulos. Divisão da, circumferencia. Me-
dida dos angulos centraes inscriptos, circumscriptos e em geral
dos que toem o vertice .no circulo ou fora dello. 	 .

37. Determinação da medida commum entre duas rectas,
entre dois arcos de circumferencias ignitos, entre dois angulos,
ou de sua relação aproximada, quando as duas grandezas são
incommensuravois.

38. Das linhas proporcionaes ema geral.— Das operações sobro
linhas. Duas rectas cortadas por parallelas tiradas por pontos
equidistantes e situados em uma dita doas. Duas rectas quaes-
quer cortadas por tres parallelas. lInta parallela a uno dos
lados de um triangulo, cortando 03 outros dois. Reciproca. Da
bissectriz do angulo do uni triangulo ora relação ao lado
opposto a esse anistio. Reciproca,. Da bissectriz de um angulo
externo de um triaogulo o da bissectriz de um angulo em re-
lação aos lados desta angulo.
• 39. Da semelhança das ligaras planas.— Do triangulo deter-
minado por uma recta parallela a um dos lados de outro tri-
angulo. Condiçares e casos de semelhança dos triangulos. .Do-
com oosição dio um Dolygono em triangulos semelhantes. Poly-
goaos compo;tos de triangulos semelhantes. Rectaa o lados
homologos. Relação dos peri metros.

• 4a. Relações entra a perpendicular baixada de uni vertice,
do angulo recto de um triangulo reatangulo sobre a hypo-
thenusa o o; segmentos da hypothenusa. A propria hypothe-
ousa o os lados do angulo recto. Relações entre o quadrado do
numero que exprimo o comprimento do lado opposto a • um
angulo reato, agudo ou obtuso do uns triaaigulo e os quadrados
doR numeres que exprimem os compriment,s dos doas outros
lados.

41. Das secantes a um circulo partindo da um ponto fora
do mesmo, porém no seu proprio pIano. Casos de tuna, taagente
e smante e de duas tangentes. Cago em que o ponto é inte-
rior.

42. Rectas concorrentes cortadas por duas parallelas.
43. Dos triangalos o em geral dos pols rgonos em si e cir-

cumscriptos ao circulo. Relação entro os perímetros de dois
polygonos regulares de una mesmo numero de lados o 03 raios
do circulo ao; qoaas cites são inscriptas ou circurascriptos.
Daducção da fórmula que dá o lado de um polygona em fonação
di lado de uni polygouo de una numero de lados subduplo do
primeiro.

41. Relação entro as eircumferenchs de dois cireulos e seus
raios ou sMIS diametros. Relação da eircumfereneia para o
diametro. Diversos na :thoilos para a (loteio-ninar, especialmanto
o dos perimetros e o dos isoperimetros.

SECÇÃO II.
45. Medida das áreas do rectangulo, do parallelog,rammo,

do triangulo, do tra,pezio e, em geral, da do um palygono
qua.lpier. Mutilados p ira a decomposição do um palmam) em
tri Inatos e San trapezios rectangulos. Roducaão de uni po-
lygon) a um triansulo equivalente. Relações entre o quadrado
constraidd sobro o lado oopa,to de mmm migai° recto, agudo ou
obtuso, da uni triauguto o os qaadralos cousteuidos sobro os
outros dois Labs. Comparação das áreas. Relação entre as
áreas de ligaras s)rnelhantes. Do quadr ido construido sobro a,
diagonal do um outra quadrado, e sobre a somma ou differença
de oluat linhas. Do rectaagulo construido sobra a. somma
dillerença de duas linhas. Do producto das diagoaaes de um
quasdrilatere iwcripto. Aaplicações.

4a. Avaliação dos lados e área dos polygonos regulares
qu tosquia Medida da circo odoram:ia de um ci-culo. Deter-
mia ist to das áreas do um circulo, do sector, do segmento o do
trapezio circulares. Ralação das áreas do dois circules de raios
dilferontas. Problemas.

GEOMETRIA NO ESPAÇO
Secção /

Das super/cies, dos planos e da linha recta
• 47. Geração das superlicies das linhas—No03s sobre a clas-

si fica çã o racional das superficies.
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réctt em relaçã.o ah plano. Deter-
minação de um plano, Das restas perpendiculares a uma•outra
em una mesmo ponto ou t em pontos diversos. Da porpeadicular
baixada de um pont fiara de . uni. plano sobre dita: outras
rectas situadas no mosmo plano. Da pespendicit'ar a um plano.
Do plano perpendicular a uma rata. Dos planos porpoillii-
colares a uma mesma rota. Paapriedales da perpendicular e
das obliquas tiradas (1a uni ponto sobre um - plano.

40. Parallelismo das rectas O dm planos. Das alagadas de
Iodes parallel)s. Das rectas intereepladas por tres planos pa-

50. Do ang,fflo diedro, sua pinção e medida. Dos planss
perpendiculares entre si. Do angulo formado pelas perpeadi-
colares baixadas de um pont) tornado o i bartara de um an-
gulo diedro sobre cada uma das faces desse dia Iro. Da interee-
ptação commum de doias planos perpend:culare3 a um. ter-
ceiro.

51. Do angulo triedro e, em geral, do angulo polyedra. Do
angulo triedro e, em geral, do angolo polye iro. Do angulo
triedro formado por perpendiculares baixadas de um pauto to-
madO no interior fte outro angulo triedro sobre cada uma das
faces deste angulo. Relação entre uma das faces de um angulo
triedro e a soturna das duas outras. Da soturna dos angulos
planos que compõem um angulo polyedro. em rol iça i a q 'atro
rectas. Condições nese.ssarias e sulliciontas para liate Ires aia:a-
ios planos ou ires angulos diedros possam formar um angulo
triearo. Da igualdade dos angulos triedros.

Dos corpos terminados por planos e da medida dos volumes

52. Dos poliufros em geral- Anu da snwracie lateral do
em prisma qualquea e de sua pyramide rgulu. Pos par. n 11cle-
pipedos construidos sobre a mesma base e terminados superior-
menta; por plano parallelo a cita. Trans brana,çâo de uni paiol-
lelepipedo qualquer mo outro reclangulo.

5:3. Do volume do iwisma triangular ent re7ao farel'ele-
pipedo rectengulo, aliás de base dupla e da mesma altu•a,.
Determinação dos volumes do parallelepipedo reAangulo, de
Ittalquer parallelepipedo è do prisma ein geral.

54. Da pyramide-Da s2eção feita em urna pyramide por
plano pavoneio á base. Das sasçTies feitas a iguai distancia dos
veattecs em duas pyramides da mesma altura. Equivalencia
das pyramides triangulares de bases e alturas ignaes. Ia py-
ramide e primas triangulares, tombem de bases e alturas
iguais. Determinação do volume de uma pyramide triangular
e, (in geral, ti uma pyramide qualquer e do de um poliolro
aualquer. Do prisma e pyramide triangulares truncados. Volu-
mes dos MCSMO3 corpos.

Da igualdade e scrnclhauc,t dos poliMros

55. Da igualdade dos prismas, da dos tetrandros, e, era ge-
ral, da dos poliedros Convexos. Poliedros symetriees.

56 • Da se alelhança dos tetraedros. Do plano voa:anelo á
base de um tetrae Iro e, em geral, á de urna. pyramidc.

57. Da semelhança dos poliedro; convexos, (911 geral. De-
compo:ição dos. poliedros semelhantes em pyrami1e3 triangu-
lares. Proporcionali fade entre as áreas de dous poliedros seme-
lhantes e os quadrados de suas are t is, de suas diagonaos e. em
geral, de quaesquer linhas homologas. Proporcionoli Iode en-
tre os :volumes do3 IIICS~ corpos e dos cubos das Mesmas II-
¡MU.

• SECÇÃO
Dos CORPOS REDONDOS

58. Definição geral do com. Do cone recta. Da se2ç3o
feita por plano parallelo á, base. Da área, da superibde lateral
do cone recto. Da área de um tronco de cone de bases paralle-
Ias. Do volume do cone e do -volume do tronco do ene.

59. Definição geral do cyliadro. Do cylilltIr0 rocio. Da
área da superticie lateral do cylindro. Do volume do cybudro
recto.

60. Da esplwra - Das socç-Ses planas feitas na esoliera.
Poios e eixo de, me circulo. DaerMinar o raio do urna &pitara
dada. Do plano tangente á esphera,.

61. Dg superficie fpradu por u'ina recta girando ei torno de
2ou eixo situado no plano da mcsmu recta - lii superfino gerada
por uma, linha quebrada regular girando em torno de una eixo
tarado por seu centro e no soa plano. Da área da zona e da
área da superacie espheriea.

0. Do volume gerado por um triangulo girando em torno
de um eixo tirado no SM plano por um dos seus Veriies. Do
volume guinado polo sector polyg,onal.regular girando em torno
de um eixo tirado no seu plana e por seu centro. Dos volumes
do sector esphericet e da esphera,. Dos volumes dos segmentos
do uma e de duas bases.

63. Arca de una fuso espherica. Volume de uma cunha
espharica. Espheras Seecantes . e tangentes.
• 64. • Proporcionalidade 44litre as áreas de dons cyliastros ou
de dotas cones sernelhante,s e os quadrados de suas arestasade

SECÇÃO
GEOMETRIA ESPHERIC.N.

. Tlicoria das figuras traçadas s dn'e a. superficie esphe
rica. Estudo completo dos triangulos esphericos.

SECO IV
cravas

- Construcçio da ellipse par movimento con-
tinuo. Condição para que una ponto se, a exterior ou interior :I,
ellipse. Construcçã) dum ellip;e por pontos. A e1hp tem dna;
eixos e um centro. Ralação entré, os semi-eixos maior, menor
e a somi-distaociafocal. A tan ;ente firma. ;tugidos igustes com
os raios sectores do ponto do contacto. A normal é bis.ectriz
do angulo formado pelos ralos sectores do ponto de incideneia.
Trai: ir uma tangente e 1, ra normal á ellipspar um ponto
desta curva.

08. Ilyperbole - Cansi):teçtio tia hyp .rbole por movimento
continua. Coadição para 9 C ttm pinto soja interi )1. , ou exte-
rior á hyperbole. Construo da hyperbole por pontos. A hy-
perbole tem (Lu; eixos e una centro. A tangente é bissectriz do
aluado dos raio ve.4ores do Nata de co itato. Trai; ii mi uma
tangente á hyperbole par um pinto liara delta.

ta). ParaWa - Construcção tia parabola por movimento
continuo. Coadieaa para que um ponto seja exterior ou lato-
tiOr ii para l .,0M. CMIstrarçÃO da parab)la por pontos. A p
baia tem una eixo. A tangente forni m angulos iguaes com o
raio vector e é pavoneia cana o eixo que passa pelo ponto de
coataeto. Traçar a tangente á parabola por um ponto dessa

eum.7a0. . 11-elice - Propriedade da sala-tangei-11a. Angulo sol) o
qual rt curva cárta cala aresta do cyliadro. Tangente por um
ponto do botica.

71. rycloide - Construcção da cycloide par ponios. Pro-
priedade funil :mental da normal. Tangent.; á cycloide por um
ponto desta curva.

TRIGONOMETRIA RECTILINEA

Secção I
'72. Objecto da trigon-nnetra. Definição das linhas trigono-

metricas. A ralação de cada linha trigonorneIriea Coril o raio
é a me tma para os arcos s3Melhantes.

73. Variação das linhas trigonometricas e limites dos seus
valoro a Reducção do primeiro quadrante.

74. Relação entre as linhas trigonometricas de ttm mesmo
ara ).

o sono e o coseno da somma e da differança (los mesmas
75. Dados os senos e cosenos de (lois arcos determinar

arcos.
73. Dados o seno e o coseno de um arco, determinar o se mio

e o coseno do arco duplo e, em geral, do arco multiplo.
77. Dados o seno e o coseno de um arco, determinar o sano

e o cosmo da metade desse arco.
7$. conhecidas as tangentes de dons arco : , determinar a

tangente da sumula e a da difTerença dos mesmos arcas.
79. Dedocção do valor do quociente da sanam pela difle-

rellea dOS SOROS de dois arcos expressa nas tangentes da semi-
soturna, e da semi-differença dos masmos arcos.

Deducção do valor do quociente da somma pala diffe-
rança dos cosenos de dois arcas expresso na colmgente da
semi-somma e na tangente da semi-differença, dos mesmos
arsoa.

81. Determinação do outras fórmulas do transformação
freauentemante empregadas. Uso destas fórmulas pira tornar
uma SOMITla, 011 111111, (lifibr2lni, capaz de sor Calculada par
logo.rithmos.

82. Formula de Moivre. Applieaçães.

SECÇAO

TÁBOAS TP,IGONOMETP,ICAS

S3. Da construcçtão das taboas trigonametricas. O arco menor
que 00" é maior elite o seu seno e 111(910r que a sua tangente.

-A dilterença entreuna arco menor que U) o o seu 8(910 O Oramo
que a quarta parte do cubo do arco.

84. Disposição e usa das taboas trigonometricas de Callet.
Raio dessas taboas.

suas alturas ou dos raios de suas bases. Proporeioualidade
entre os volumes dos mesmos . corpos e os cubos 'das mesillaS
bases. Proporcionalidade entre os volumes dos mesmos corpos
e os cubos das mesmas linhas. Proporcionalidade entre as áreas
de duas esphera; e os quadrados do seus raios ou de seus dia-
metros e entre os volumes dos mesmo; corpos e OS ettbos de
mesmas linhas.

65. Do cylindro e cone circumscriptos e inscriptos á e4
phera.
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Art. 321. O director, c3tuo chefe do estaladecimento,
tambein chefe do corpo de asoirantes e o unieo rispoesavel
pelas medidas que inanilar exe,eu

Art. 322. O directot . O a linica autori Iode administrativa
ti t escola, que se diminui) ica til rec ta incute com o Ministro da
Marinha, e sempre CjIL fizi, subir á presença (te st .: qualquer
proposta, dará, sobre dia a sua ooinião.

Art. 323. O dir.,ctor sú recebe ordens do Ministro da Ma-
nona ; no exercicio de suas ftincções, s communiea directa-
mente com o vice-director no que for coacernente au serviço
militar e escolar do estabelecimento.

Art. 324. O director é responsarei tanto pela execução de
todas as disposições contidas neste regulamento, corno pelo
rum orimento do regimento interno e demais ordens que o
Governo julgue conveniente determinar para a escola.

Art. 325. Além das ;atribuições que lhe são conferidas
por esto regulamento, incumbe-lhe

1 0 , eorresp)nder-se directamente em objecto de serviço
com qualquer autoridade civil e militar, exceptuando-se o>
Ministros e governadores de Estados

20 , indicar o detalhe do serviço militar geral, ordinario e
extraordinario dos officiaes e praças e dos demais empregados
sob suas ordens

'
•

3°, submetter approvrtção do Ministro da Marinha os
programmas acceitos pelo Conselho de Instrueção para o curso
theorico o pratico dos aspirantes e, uma vez approvados,
fazei-os executar

4^, approvar os compendies designados pelo Conselho de In-
strueçao para uso dos aluemos nas diversas maioria s , e propor
ao Ministro da M a impressão dos que forem acceitos
para o ensina das disciplina, f nos cursos

50 , exercer inspecção scientilica, por si ou por intermedio
de commissões sobro os inethodoa do ensino ; exoreer conjun-
etamente com os titulares das cadeiras e atilas, a precisa vi-
gilancia para que os programou as das ficções não sejam modifi-
cados;

60 , informar ao Ministro da Marinha sobre a pontualidade
e correcção dos funscionarios da esaola, inclusive o do ma-
gisterio

7°, fazer tomar o ponto de todo o pessoal diariamente :
8", assisti-r, sempre que julgar conveniente, ao serviço

lectivo
9, presidir aos Concursos que se façam na escola e nelles

votar
10, organizar, de accôrdo com o disposto pelo Conselho

de Instrueção horario para as aulas, designar as turmas de
examinandos e estabelecer o ordem a seguir nos exames

11, convocar, presidir, adiar, prorogar e suspender as
sessões do Conselho de Instrucção, quando julgar conveniente,
devendo, no (amo de suspenso, irninedia,tamente communicar
ao Ministro

12, marcar a hora das sessões do Conselho de Instrucção,
de modo que não seja prejudicado o serviço lectivo

13, aasignar COM os membros presentes da referida com-
missão, as actas das sessões, fazendo tomar o ponto dos ausentes
ainda que tenham dado aula no mesmo dia

14, nomear, de entre os empregados da administração, na
falia ou impedimento de qualquer delles, quem os substitua in-
terinamente, communieando ao Ministro da Marinha, si o pro-
vimento do emprego não for do sua competencia

15, determinar e regularizar o serviço da secretaria e da
bibliotheco.

16, requisitar para o ensino os instrumentos, iapparelhos,
modelos, armas quaesquer artefactos nocessarios ao mesmo
ensino

17, autorizar, tendo em vista as respectivas verbas, a
annisição do que for necessario ao expediente da bibliotheca
e secretaria, inclusive a acquisição de livros para o augmento
da bibliotheca

18, communicar .ao Ministerio da Marinha toda e qualquer
vaga que se der no corpo de ensino da escola

19, designar, observadas as disposições do presente regula-
mento, o membro do magisterio (inodoro substituir a qualquer
outro no caso de ausencia, do algum

20, informar o Governo sobre a coaveniencia e vantagens
da troca de cadeiras e aulas entre lentes e entre os instructo-
res entre si, nas . mes nas secções sempre que as necessidades
do ensino assim aconselhem;

21, cella excepção do passou l de ensino, dar licença aos em-
pregados la Escola, sem perdas de vencimentos, não excedendo
de oito dias de uma vez, nem de trinta em uni anuo;

22, propor at Ministro da Marinha quaesauer medidas ateis
ao ensino de modo a que este acompanhe os progressos da
epoca. sobretudo na parte profissional:

23, manter e lazn manter, tanto no estabelecimento como
nos navios á disposição da escola e a serviço do ensino, a maior

ordena e regularidade, de modo a ser por todos observada, a
mais rigorosa disciplina;

2-1, fiscalizar o dispendie de todas as quantias recebidas para
as despena do estabelecimento, despelais que si) poderão ser
feitas sob expressa ordem;	 -

25, rubricar os pedidos para as despezas da Escola e zis (b-
ulas da pessoal do ensino O demais empregados que devemmen-
saliente ser enviadas ii. repartição fiscal;

26, fazer reverter o saldo do rancho dos aspirantes, si a
houver em beneficio do estabelecimento e do prop rio rancho;

57, propor ao Ministorio da Ma 'loba, quando julgar Coo-
venleate, as modificações RIICO33114aS ao regimento interno da
Escola afim do tel-o sempre em harmonia com o disposto no
presente regulamento

28, dar baixa aos alumias com perda, participando ao Mi-
nistro da Marinha, que por effoito das disposições do presenta
regou imanto tenham de s ur elimina los da matricula;

29, impor, correceional e administrativameate, as seguin-
tes penas

co) reprehensão simples e suspensão até oito dias por negli.
gencia ou falta de cumprimento dos deveres aos empregados
não docentes sob suas ordens:

b) reprehensão em ordem •Id dia ou prisão ata oito dias, por
desobediencia e insubordinação, ou por falta contra a morali-
dade e disciplina, lambem aos empregados não docentes sob
suas ordens;

c) prevenir, por ofil do, aos membros do corpo docente da
falta de cumprimento de deveres por elles praticada lio exer-
cicio de seus cargos ; e nos casos de reincidencia ou do liii ler
gravidade, levar ao conhecimento (to Ministro da Marinha, mi
poderá punil-os com a pena de suspensão do exercido do ma-
gisterio por tempo nunca maior de ires mexes, ouvindo-os
sempre sobre as faltas que lhe foram imputadas

30, informar ao Ministro da Marinha, si chegar ao soa
conhecimento, ter qualquer lento ou instructor curso parti-
cular da maioria que professar no estabelecimeato otneial ou
da,quella em cuja mesa de exame, por força deste regulamento,
deva funccionar, afim de flue, uma vez provado semelhante
facto, por inquerito determinado pelo Ministro da Marinha,
este o suspenda de um mez a um armo, com a privação de
suas gratificações;

31 0 1 apresentar annualmente ao Ministro da Marinha aW o
fim de fevereiro, um relatorio minuchso sobre todos os siir-
viços a seu car.ao e occurrencia,s, em geral, havidas ate a data
de 31 de dezembro.

CAPITULO XXXII

DO VJCE-DIEECTOR E COMMANDANTE DO CORPO DE ASPIRANTES

Art. 32. O commanlante do corpo do aspirantes é o re-
sponsarei pela educação militar do referido coroo.

-Art. 327. Ao vice-director commandante do corpo de a spi.
rantes compete:

1 0 , substituir o director;
2°, anxiliar o director, sem pre que elle exigir, ainda esfola It

elle presente;
3°, comparecer ás sessões do Conselho de Instrucção;
4°, receber e transmittir as ordens do director, informa!--u

de todas as ocenrrencias que se derem no estabelecimento,
detIllutr o serviço militar conformo for indicado pelo di
recto'.

5", applicar todo o zelo e esforço para que os empregados
que lhe são subordinados e os aluirmos se conduzam com toda
disciplina

6°, resolver sob sua responsabilidade, toda questão urgente,
que não possa esperar pelo director, devendo iMmodiatamento
dar parte a este da deliberação tomada

7", propor ao director as providencias que julgar no-
cessarias para melh:mar o systema de administração, a dis-
ciplina, o fornecimento o a escripturação do estabeleci-
mento.

8°. apresentar semestralmente ao director uma exposição
resumida dos serviços a seu cargo

90 , verificar todos os documentos de receita e despeza
relativos á escola, assignal-os e fazei-os chegar ás mãos do
director

10, policiar o estabelecimento e fiscalizar todo o serviço,
para que este se faça de conformidade com o que se acha live-
sulino nas ordens do dia, ragulamentos e instrucções dadas
Delo director e pelo Ministro.

11, prescrever, depois de approvado pelo director, o ser-
viço dos .officiaes da armada, que o icem de auxiliar no descia
pe.alio das funcções de commandante do corpo.

' Art. 323. O vice-director é a unica autoridade do estabele-
eimeito fora dos casos de urg,encia, coe se communicaiverbal
e 'directamente com o director em objecto de" serviço militar.
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Art. 329. O vice-director terá direito a alojamento decen-
temente mobiliado, deverá pernoitar no estabeleeimento, pelo
menos (luas vezes por semana.

Art. 330. O vice-director, o immediat ) e o commissario
são os respoasaveis pelos valores (1 ,positados no cetra da
Escola.

CAPITULO XXXIII
DO OFFICIAT, SUPERIOR IMMEDIATO AO VIOE-D.RE:TOR

Art. 331. Ao official superior, immediato ao vice- lieecter
Cumpre

1°, substituir o vice-director
20 , auxiliar o vice-director em to Ias as attribuições que

alie são prescriptas neste resulamento
3°, dar parte ao vice-director de tudo o que occorree
4", guardar uma das chaves do cofre, polo qual e uai dos

responsaveos
Art. 332. O ()Melai superior terá um quarte mobiliada o

devera pernoitar no estabelecimento, pc:o medes, duas vezes
Ver semana.

CAPITULO XXXIV
DOS OFFICIAE3 D A ARMADA AO SERVIÇO DA ECOLA.

Art. 333. Incumbe aos instructores COMO aos odiciace
serviço da escola

1°, auxiliar o director, vice-director e o im medias°, na
manutenção da disciplin a militar e inspecçio •de comporta-
mento dos alumnos no recreio, nos alojament is, sala de es-
tudo:, refeitorios e em todo e qualquer legar a qao os meemos
alumnos devam comaarecer retinidos

2°, desempenhar todas as obrigações que lhes forem mar-
cadas no detalhe de serviço organizado selo vice-director

30 , dar parte ao imme,diato de tudo o que occ,orrer
4°, inspeccionar o estabelecimento pela manhã, antes do

(entregar o serviço.
CARTULO XXXV

DO AJUDANTE D) CORPO

Art. 344. Ao ajudante, além das attribuições analogias ás
de ajudante de corpo de organização militar, compete

1 0 , fiscalizar constamemeate os uniformes, livros e mais
,èbjectos pertencentes aos alumnos

20, verificar diariamente em parada as faltas dos alumnoS
tomar conhecimento das causas, dando acotie a ao vice-dire-

ctor de todas as occurencias (liarias sobra suas incumbencias
3°, inspeccionar diariamente os alojamentos, refeitorios o

salas de estudo
4°, ler as ordens do dia, conforme a determinação do vice-

lirector, em presença do corpo de aspirantes
5°, assistir frequentemente ás refeições dos aspirant•s
60 , dividir o serviço de ronda, chefes de dia. de copa e de

alojamento o inspeccionar diariamente os livros diarios de ser- •
viço dos aspirantes

7°, comnrandar os exercicios geram ou a elles assistir,
quando for necessario

8°, commandar o corpo de aspirantes, quando em forma-
tura fora da esc da

9°, demorar-se no estabelecimento o maior tempo apassive/.
CAPITULO XXXVI

DOS IAIEDICOS
Art. 335. Compete aos medicos:
1°, prestar os serviços da sua .profiss'io a tolos os indivi-

duos pertencentes á escola e nella. residentes
2°

'
 examinar a qualidade de medicamentos que receitar,

antes de sua applicaçaoedando parte ao vice-director de qual-
quer abuso que encontrar, não só a este respeito como em re-
lação ás dietas e mais serviços da enfermaria

3°, fazer a estat.stica mensal e animal dos enfermos a seu
cargo, com as respectivas observações

4s , examinar diariamente os aspirantes que derem parta
de doente, communicando o resultado ao vice-director

'
•

5°, examinar mensalmente o estado sanitario dos alumnos,
declarar, por escripto, o nome dos que, per enformi lade,
se acharem impossibilitados para o serviço da marinh t do
guerra ;

6°, visitar e inspeccionar 03 aspirantes em su ts risidea-
cias ou no hospital, sempre que lhes for determinado p lo di-
rector, a quem communicaeão o resultado de taes inspecções

,por intermedio do vice-director
7e, dar instrucções e . pedir as providencias necessarias

para que o serviço da enfermaria se faça do melhor modo pos-
sivel ;

8°, participar ao vice-director qualquer indicio de mo-
/estia contagiosa eu epidemica que se manifestar no estabele-
cimento, indicando 03 meios para atalhar o mal ;

9", revaccinar os alumnos e as praças, quando for conve-
niente esta medida prophylatica, ;

10", dar instru:çõe3, por eseripto, ao enfermeiro sobre a.
applicação dos remedks, dietas e mais que convier ao trata-
incito dos doentes

1	 exami te tolos os viveres fornec i dos á escola, os (peies
si pode Sie ser acceitos com a sua approvaeão

12, ins-miicionar os candidatos á matricula ou quaesquer
outras pessoas designadas pelo director.

CAPITULO XXXVII
1) commissanao

Art. 340. Incumbe ao commissario:
1", faze,.a es•ripturação da reeeita e deseeza e mais ser-

vi.; is que lhe competem, de conformidade com as disposições
em v.gor;

e s , inspeccionar diariam sn te o estado dos naiees e o serviçO
das cozinhas, pelos quaes e o prinein d resooasavel

:1 , , ter a ,.ett cargo todo o a 'municia° e artefactos para o
c isino dos alu nu is nos exemcios de artilaaria, machiaias, fer-
ramentas, infitataria, gymnastiea„ esgrima e natação, bem
assim a que e,  pertencer ás aulas, todo o trem ds
mesa, e cozinha do estabelecimento e o serviço concerneate á
mesa, dos alumnos

-I" fazer m nsalmente o pret dos aspirantes e de todo a
peissià da escola, eorn excepção dos membros do ma,gisterio o.
empregados da secretaria;

5°, ter sob sua gim' ia uma das cbaves do cafre.
CAPITULO XXXVIII

DO SECRETARIO
Art. 337. Ao secretario compete:

1 0, redigir, expedir e receber a corresnondencia, officiat
sob as ordens do director, conforme suas iiistrucções ;

2 , , receber, informar e encaminhar todos os requerimentos
feitos á directoria

3°, assistir Os sessões do conselho de instrucção
4°, lavrar o subscrever, com os exa,mmaderes e os mem-

bros do conselho, os termos dos exames dos aliamos e actas
dos concuesoe podendo ser auxiliado nesse serviço por um dos
empregados da secretaria ;

5s , escriptuear os livros das actos do conselho de in-
st . ueção e dos assentamento s , já dos membros do magisterio,
já (1 pessoal sob suas iminediatas ordens

e", fazer meesalmento as folhas do piseamento do corpo
• docente e dos empregados da secretaria e remetteleas á repas-

Vção Use:1
7", cumprir e fazer cumprir pelos seus subalteenos as

ordeas do director. distribuir o serviço que deve ser desem-
penhado pelos referidos subalternos. ellen lo, com licença do
director, prorogaa• a hora do expediente sempre que for
preciso

8^, propor ao diractor indo que for a bem do serviço da
secretaria e da celeridade do expe Lente

p'e'ar os esclavecimeatos que devam servir do base
aos rolatorios do director e instrair com o; necessarios do-
cumentos os negocies que subirem ao conhecimeato do Ille•31110

10°, organizar a.unualmente a relação dos aspirantes
matriculados nos amuos sucessivos por ordem de mereci-
mento;

11°, coaforme instrucç3es e fiscalização do directw, em
livra de receita especial, organizar a escrioturação relativa ao
recebimento de talas as quantias que devem ser pagas na
Escola, e remettei-as ao Thesouro N acionai.

CAPITULO XXXIX
DO SUB-SECRETARIO

Art. 31R. Ao sub-secretario com.ieto:
1^, auxiliar o secretario e o substituir em suas faltas ott

impedimentos
2°, eseripturar o livro mestre d, s aspirantes.

CAPITULO XL
DO OFFIC!AL DA SEcuErARIA

Art. 339. Ao ofil . 1a1 da secretaria, na qualidade dõ
tibliotbecario e archivista, cumpre:

1^, auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos o
substituir o secretario ou o sub-secretario em suas faltas ou
impeilimeatos

2°, guardar e coaservar a bibliothec •t a seu cargo, assim
como os modelos e instrumentos que não pertencerem a gabi-
netes esoeciaes

3^, não emprestar livro algum da bibliotheca ás pes-
soas estranhas ao corpo doente e á admin.straçao eseolar;

-i s, se emprestar livros mediante recibo ^ por prazo nunc:
maior do 35 dias.;

50, facultar aos alumnos 03 livros que solicitarem para
sereia consulados na propria, sala de, leitura;

6', dar parto de qualquer extravio do livros, afim de que o
responsavel indemnize o Estado do prejuizo causado.

Art. 340, A este olficial, como arcnivista, compete auxiliar
o secretario em todas as funcções, e substituir o bibliotheca.rio,
cabendo4he especialmente ter a seu cargo o arehivo.
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CAPITULO XLI
Dos AMANCENsES.

Art. 241. Compete aos amanuenses:
l o, cumprir as ordens do secretario
2", registrar a correspondeuelo escolar ;
3^, coadjuvar o bibliothecario
4 0 , inventariar todos os livros e material a cargo, assim do

bibliothecario como porteiro
50 , substituir o archivista em sfists faltas ou impedimentos.

CAPITULO XLII
DO PORTEIRO E SEU AJUDANTE

Art. 342. E' obrigação tio porteiro
I", tomar o ponto dos alatinno.s em livro para este fim des-

tinado o todos os dias apresentai-o ao respectivo docente, que o
authenticará

20 , declarar diariamente ao vice-director quaes as aulas
que não funccionaram

31, conservar em estado de asseio as aulas, bem Como a
respectiva mobilia e mais material de casino da, escola

4", detalhar o serviço dos continuos de conformidade com
as ordens do secretario

5", receber os requerimentos e papeis das partes para dar
a conveniente direCçãO

G o , ter a S .311 cargo toda a mobilia das aulas.
Art. 343. O ajudante do porteiro substituirá o porteiro e o

auxiliará no serviço a seu cargo.
CAPiTULO

Dos cossmros
Art. 311. Compete aos continuos
1 0 , substituir o ajudante do porteiro mediante designação

(to director
2", coadjuvar o porteiro na tomada do ponto dos alumiam;
3", prep trar as s tlas das aulas para as lições
4 0, entregar a correspondendo da escola;
50 , ir, diariamente, e poe escala receber na Secretaria de

Estado a currespondencia para a escola.
CAPITULO XLIV

DOS SERVENTES, ROUPEIR uS E DESPENE'R'S
Art. 345. Aos serventes, roupeiros e despenseiros cumpre

especialmente a cada um o asseio dos gabinetes, a limpeza e
boa ordem dos aloamentos, da rouparia e o serviço da eólia.

CAPITULO XLV
DAS NOMEAÇÕES, VENCIMENTOS E vAssTAcEss

Art. 346. Serão nomeados : por decreto, o dirsetos. o
vice- lirector, o secretario. o sub sseretario, os 1 , e 2, °Mei
da secretaria ; por portaria do Ministro da Marinha, o a:n--
1111CM e o porteiro.

Os demais empregados serão nomeados pelo director, ex-
cepto os officiaes ao serv,ço da escola, os medicos e o commis-
sario, cu,"as nomeações pertencem ao Ministro da Marinha por
proposta do director.

Art. 347. Os vencimentos dos empregados de que trata o
artigo aditorior são os lixados na t abolia que acompanha o
presente regulamento.

Art. 34S. Aos empregados da administração são exten-
sivas as disposições rei divas aes membros do magisterio nus
casos de faltas e licenças. Taes empregados ficarão sujeitos ao
regimen escolar.

CAPITULO XLVI
DO PROVIMENTO DC'S LUGARES DA SEMETARIA

Art. 349. O secretario será sempre ollicial 	 armada
reformado.

Art. 350. Os logares do sub-secretario, l o e 2, °filei:aos e
amanuenses serão providos psr ollidaes reformados da ar-
mada ou das classes animas.

CAPITULO XLVII
DAS DEPENDENCIAS DA ESCOLA

Art. 351. Abt ni das aulas e salas para estudo, salas para
recepção do director e dos &licites, para a bibliotheca, e
archivo, entre as dependencias da escola figurarão:

Unia enfermaria com acsommodações para os aspirantes
Uma 'Alarmada
Um pequeno paiol para muniçies
Um t influe murado, com capacidade bastante para o ensino

de natação a todos os aspirantes.
CAPITULO XLVIII

DIsrosiçõEs DIVERSAS
Art. 352. A correspondencia entre o director o os Membros

docentes será feita por meio de officio;.a daqueile com o demais
pessoal de ensino e empregados, por portaria.

Art. 353. O director tomará posse do seu cargo perante o
conselho.

Para o sso fim enviará unia communicação a quem estiver
exercendo o cargo de director.

Este convocará o conselho para o primoiro dia util e par-
ticipará ao nomeado o dia e hora em que deverá comparer
para ser-lhe dada a posse.

No dia e hora indicados, recebido o novo director á portai
da sala das sessões do conselho pelo director em exercicio o
kutes presentes. tomará assent .) á direita do psysidente do
conselho e, lido pelo secretario o acto de nomeação, tomará
posse, do que s , lavrará uni termo, que será assignado por elle
e pelos ditos lentes.

Tomará logo depois o Iogas que lhe compete e dar-se-Ita
por terminado o acto de posse, que será communicado ao Mi-
nistro da Marinha.

Art. 351. Proceder-se-ha de modo anatos.° em relaçã'o
posse do vice-director, que será recebido á porta do consellii
por uma commissão de tres docentes nomeados pelo director.

Art. 355. Os lentes tomarão posse de seus cargos ein sessão
de conselho, que será convocado para esse fita ein dia e hos.,
designados pelo mesmo director.

Art. 353. Si em qualquer dos casos dos artigos antece
tes não pado,. r3llair-83 maioria do conselho, verificar-se-lia o
acto de p is:so com os leites presen . es, qualluer que seja o nu-
mero, e disto s fará menção na acta e se dará parte ao Minis-
tra da Marinha.

Art. 357. Os novos lentes s -Tão recebidos A porta da sala
das se .s5o do Coas 'lho de Instrucção iam unia cammissã oda
ires docentes nome otos pelo director.

Lavra los OS termas, (1I10 SerãO aSiiglialOS pelo diretor e
lados nomeados, virão estes tomar asseato nos togares que
competi rem.

Art. 355. Si. apez ar do dispo ¡to no art. 3;5, não for passi-
vo' reunir-se o Conselho, tomarão pesso os lente; perante a di-
rectoria do estabelecimento.

Paragra,pho unhe). Os emprega los to siarão p0SS3 par Hitt , o
directos do eetabel :cimento.

Art. 35/ No periodo tias ferias es ;olores, a posso d dl-
re Aor e d)s lentes se fará parado a directoria do estaboleci-
mento.

Ari. 360. Po lerá o Ministro ala Marinha, COOU) remo
pens I, ao merecimento, mandar uni doceate vitalicio em Via-
gem de instrucçào aos paizes mais adea atados, concedendo-'
os meios n00355'.iriO 6 :ua subsistensia, transportes e pes-
q uizas.

Para,gra.pho unico. A escolha desse docente será feita pelo
Ministro da Marinha, competiudo a este dar as devidas lustra-
cçã ss.

Art. 361. E licito aos leates cathedraticos ou adules pra-
fNz-wwe permutarem entre si as cadeiras oil atilas que regerem,
caia Luto que haja requerimento ao Governo e i l lfO r1111 0fi ) jus-
filie ida pelo director (inadato á vimeesem C á coo venie .ncia da.
perlo u La.

Art. 362. Não poderão servir de examiaadoros os (1.)ce 1105
que GiVOVOill COM uS examin untos p ireatesc 1 ata', sesui , lo gra.),
nas linhas asc ealentes e de.scendontes ou na linha transversal.

Nas questões de interesse particular rijo) pole i e votar (seis
juncaanumte docentes (pie tenham entre si o referido paren-
tesco.

Art. 363. Quando, en;re doas ou mais deca des, se Velid-
ea o impedimento de que trata o artigo antecedente, se sorá
admittido a votar o mais a digo.

Quando o mesmo imoedimeatosa verificar ente° o Irector
e algum ou alguns (I :cultos, vot irá apeias o director.

Art. 361. Os membros do corpo doconte P0 leni °seroo'.
commiss55 do (loveeno, rei ativas ao ensino, excepto 11) (sus,
das acre norlações previstas por este regulameato.

Art. 3;5. Na caso de sumismsão de cadeiras, aulas e ou-
tros cargos do ensino. os doentes que não _poderem perder os
8 nis togares; sinão nos termos das dislo:iç e; que se coa.eo
nos artes. 133, 134, 135 e 158 (t oste regulamento, serão consiae•
rodos em disponibilidade com os venciment is iate crie.

Paragrapho iode°. Perceberão igualmente taos
mentos, durante qualquer interrupção que soffrer o ensino das
respectivas disciplinas, por deliberação do Governo.

Art. 316. O Governo providenciará sobre os casos omiss
neste regulamonto, relativos ao modo de distribuição do en-
sino, depois de ouvir o director, podendo, no pr.izo de um
anuo lazer, as alteraç5os indicadas pela expesdencia.

CAPITULO XLIX
DISPOSD:ÕE: TRANSI anum

Art. 317. O ensino na Esc da, Naval será feito adia tlinsnt!
pelas disp)s ç5es deste reguladnento com o auxilio do 16 leolw
(adastrado): p ara a rege ida das cadeiras.

Nove s(lbstitatos e um iustract ir para o ensino auxiliar
ao serviço destas cadeiras, soado dbus sibM,itat')s e o instrd-
ctgr para a. se ç -to toshaica ; quatro s ibstittitos para,
de matheinatica e fies substitutos para a sução de sciencias
pity,i :as .

S de professores, nove inseiractores e (loas mostres para o
ensino (ias (inerentes aulas tra l i Lhos e exercicios praticos.

'Ires preoaradoissz, senlo um para o gabineto das tias ca-
deiras do 1 0 e 2 ames do curso de marinha ; 11111 pma a 2'
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cadeira do 3* anno desse curso e um para o gabinete e labora-
torio da 3a cadeira do 4° anno, tambem desse curso.
, Art. 368. Os actua.es alumnos dos curso; de m trinha e de
rnachinas da Escola ficam sujeito; ás disposiçõe; do presente
'regulamento no que se referir ao novo plano de ensino para os
casos de baixa de praça, não só por motivo de reprovação, como
,por perda do anuo por faltas.

Art. 369. Os actuaes alumnos dos 2° e 3° annos do curso
de marinha conservarão o direito que lhes assegurava o reau-
lamento anterior, de, quando approvados em todas as matarias
do 3° anno, com duas viagens do instrucção, pelo monos, serem
promovidos a guardas-marinha alumnos.

Art. 370. Os actuaes alunmos dos 2°, 3° e 4' annos do
curso de ma,chinas poderão continuar os seus estafas como

, alumnos externos, sujeitos, porém, ao regimen de ensina, de
trabalhos e de disciplina estabelecido por este regulamento
para os alumnos internos.

•	 Art. 371. Os guardas-marinha alumnos actuaes, bem como
os que ainda forem promovidos depois, em virtude da censor-,	 a
.vaçair dos d i reitos que tinham adquirido por elleito das dispo-
sições do regulamento anterior, continuarão a ser regidos
segundo o disposto nessas mesmas disposições.

Art. 372. Na secção auxiliar Na secção), os lentos da 4a ca-
deira do 2° anno e da 5° cadeira do 4° anuo mutuamente se
substituirão em suas faltas e impedimentos, e só na impossi-

. bilidaile desta substituição, é que se seguirá o disposto por este
regulamento.

Art. 373. A 3° cadeira do 3° anno do curso de marinha
do regulamento anterior passa a ser a 2a cadeira do 4° anuo
do curse de marinha, pelo presente regulamento.

Art. 374. No curso de marinha, pelo presente regula-
mento, é creasia a cadeira clas Meada nesse curso como 3a ca-
deira do 4° anno.

Art. 375. O Governo, para dar execução immediata a esto
regulamento, fará passar o actual lente cathelratico da 3 s ca-
deira do 3° armo, pelo regulamento anterior, a exercer, me-
diante outro decreto, o logar do lento cathedratico da 24 ca-
deira do 4° anuo deste regulamento.

Art. 376. O Governo, para dar execução immediata a esto
regulamento, fará passar o actual lente substituto da P. 83C0-3 do
curso do marinha, pelo regulamento anterior, a exercer o
logar de lento cathealratico da 3 s cadeira do 4° afluo, creada
nassa mesmo o cursa polo presente regulamento.

Art. 377. Quando vagar a 4 s. cadeira do 2° anno do curso
,de marinha, o Governo providenciará para que o seu ensino
seja feito por um instruetor, (Aliciai do corpo da armada.

Art. 378. O director da escola, sempre que for pos•ivel,
organizará o horario do ensino, de accôrdo com os quadros
.que juntará ao regimento interno.

Art. 379. O offleial superior em serviço no curso de ma-
chinas, emanto n:ea e,tiver feita a passagem completa dos
alumnos do cursa do machinas para o internato, continuará no
desempenho das 1'1111w5as que lhe competiam pelo regulamento
anterior, cabendo-lhe, depois, o cumprimento das ordens que
fie forem determinadas pelo director da escola.

Art. 380.Trinta dias depois de promulgado o presente regu-
lamento, o director da escola sujeitará á approvfação do Go-
verno um orojecto de regimento interno para a mona escola.

Art. 381. Nos programma,s de casino, nas cadeiras e aulas
de estudo para os candidatos ás cartas do pilotos, capitães de
longo curso e machinista,4 para a marinha mercante, se deverá
observar urna ordem tal, que se tornem elles apropriados a
um exame completamente pratico sobre questões das mesmas
matarias ensinadas aos alumnos dos cursos da escola.

Art. 382. O professor da 3 e aula do 2° anuo do curso dc
machinasa pelo anterior regulamenta, até que haja vaga a
collocal-o na regenda na cadeira que e tiba por apostila no re-
spectivo titulo, passará a ser considerado como substituto da 14
secção, organizada pelo presente regulamento.

Art. 383. Os empregados de nomeação do director da es-
cola, bem como o porteiro de preferencia, deveeão ser, cons
form.; a categoria do emprego, inreriiires ou praças que te,
nham tido baixa e que aprssaillem ataestado de boa conducta
e comportamento.

Art. 384. Os preparadores que forem nomeados por
força do presente regulamento poderão ter o pssto do 2 .3 te-
neates.

Art. 385. O sub-secretario, os actuaes 1° e 2`) Oaleiae n o
amanuenss conservarão os direitos adquiridos, tendo, em-
quanto servirem, as honras, os dons primeiros ,lo capstães,
tenentes, o terceiro de 1° tenente e os aman wases as db
guardas-marinha.

Art. 386. Os lentes que pertencerem ao quadr da
armada serão transferidos para o quadro ex',ra,ordina,rio,
consenr ando a patente e sendo promovidos somente por anti-
guidade.

Art. 387. Si algum aspirante, depois de ter obtido baixa e
ter satisfeito o disposto neste regulamento, quizer ad
carta correspondente a cada um dos annos do curso do pilo-
tagem ou de machinistas para a marinha marcante, poderá
conseguil-a desde que se encontre nas condições previstas pelo
preseate regulamento.

Art. 388. O certificado de approvaaalo nas matarias do
1° anno dos cursos de pilot tgem e de lu teninistas para a ma-
rinha mercante é que cimstitaa o titulo do praticant de piloto
ou de aprendiz maainaista com os 14. 11 n 60:4 ptilei'ão OS alumnos
embarcar ou servir em ohhiiiuias, para adquirirem as cart • ts do
2 3 piloto oa do praticante machiaista.

Art. 33). Ao ser promulgado o presente ragalament
director da escola determinará a or saializaisao ci is prosrammaa
de ensino de que trata este regulamento, adia de servireis
no proxima armo lectivo.

3,)0. Para o bisnaio eatraate, n is e çanais da que
trat s este reairSamseato, mtinua,rá a vigorar o . programma
or -aniz.tdo p'4t e orimi-_HI0 da lentes da Escola Naval, p ira
esse dm, e anima a este ragalameato.

Art. 391. Revogam-se as disposições em coatrario.
Rio de Janeiro, 31 do jan :iro de 19J7— Alcxanclri no .l;'(ria

de Alencar.

CURSO DE PILOTAGEM E DE MACHINISTAS PARA A MARINHA
MERCANTE

Modelo de carta a que se referem os arts. 206 e 229 deste regulamento

(Armas da Republica)

MINISTERIO DA MARINHA

Em nome do Governo da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

Director da Escola Naval:
Faz saber aos que esta CARTA virem que, á vista dos exames a

,rpie 	

o tem por approvado para exercer as funcç,ões do 	
	 da marinha mercante ; pelo que gosará de todos os
privilegies e isenções que justamente lhe pertencerem. E esta carta,
que leva o sello desta Escola o vae por mim assignada, de conformidade
com O art.	 do regulamento vigente, ficará registrada nos livros
competentes.

Dada no Rio de Janeiro, Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
cm 	

E eu 	

Secretario da Escola Naval, a fiz.

Carta por que haveis por approvado 	
para exercer as funo)ões de 	 	  cofiso acima sa
declara.

Filho de 	

Natural de 	

Idade 	

Côr 	

Cabanos 	

Barba 	

Estatura 	

Signaes particulares 	

Assignatura do candidato



Domfugo 3 DIAR /O OFF .1CLi.	 Fevereiro — 1907 . €303

Modelo do titulo a que se referem os arte. 206 e 229  deste
reguiamento

ESCOLA NAVAL DO IlltAZIL

Certifico que o Sr 	  natural de.;:

com 	  a,nnos de idade, pr,s'ou exame e f( i -.1?p10vac'0 nas,

materias que constituem o 1° armo do curs) de 	

desta escola.

Rio de Janeiro,... . de 	  de 10...

O secretario da escola

Tabelle de vencimentos do pessoal que o presente regulamento
determina para o serviço da Escola Naval

1 director, official-general, gratifica(alo do commadante de
força.

1 vice-director, capitão de mar o guerra ou de fragata, em
navio de I a ClaSSO.

1 ajudante ee orde,is, capitão-tenente, gratificação de navio do
4a cliase.

l(1 lentes cathedra-
ticos

Ordenado 	 	 6:40 ;a000 102:400a:0)0
Gratifica,ção 	  3:20000 51: ,200$000 153:000$000

O substitutos
Ordenado 	 . 4:000aa00 30:C0 8000
Gratifienio. 	 	 2:00)00 18:030$900 54:000$000

4	 7 professores:
Ordenado 	
Gratificação 	
10 instructores.

2 mestres:
.Ordenado 	 	  2:000010 4:000$000

Gratificação 	  1:00~ 2:00D000 0:000$000
3 preparadores.

1 szeretario
Gratilcação 	 	 4:00aar"00
Gratificação 	 	 2 :00O3000

1 sob-secretario
Ordenado 	 	 :83S3
Gratificação 	 	 1:0i6a ;63

1 Maciel
()ramado 	  3:20W0(10
Gratificação 	  .	 1: C00a00a

2 amanuensr 3:
Ordenado 	  1:60^$000 3:20aa00
Gratificação 	 	 t00a00.)	 1:800,s000	 4 :600$0001

• 1 porteiro
Ordenado 	 	 9 : (r4.); 000
GratifiCaÇãO 	 	 1 : 000;000

1 ajudante de por-
teiro

Ordenado 	 	 1 .(100a000
Gratificação. 	 	 800,a000

5 continuos
Ordenado 	  1:20W00 G:090$000
Gratificação 	 • .	 COMO° 3:00y00
2 olliciaes superiores 	
1 ajudante 	 	 ;.;
3 medicas 	 	 $
1 commissario 	  - . . ,....
1 sub-commissario 	 	 t:
1 mestre 	 6.60	 A
1 guardiiio 	 	 I,;

1 carpinteiro de ia classe 	 	 $
1 carpinteiro do 2a classe 	 	 $
1 fiel de l a classe 	 	
1 escrevente de Ia classe 	 	 a;
1 serralheiro ds ia classe	  	 $
'1 fiel de artilharia 	 	 S
1 fiel de toraedos 	 	 8
1 armeiro (le P classe 	 	 $

4 machinistas contraetados 3: 'AO a000 12: 000*(100
8 lbaa's fas co itrutialos 	  1:08.1a 00 6:48)0J0
4 servena s para	 gaidaetes	 o	 loa:e-

reto-ria; 	 1:200$)00 4:800000
1 rowleau 	 1:20(4900
1 ajudante de roupeiro 	 I :00J$0
1 despmseiro 	   	 	 1:2098000
1 cozinheiro 	 1 :8000 '0
2 ajudantes de cozinha 	 000P00 1:a00:50)0

10 copeiros 	 810s000 8:100$0a0
10 serventes de copa 	 030,090 6:33aa000
3 patr5es 	 3:000$000 10:800.S000

30 marinheiros contratados .060a00.1 28:800$ 00
1 scrvente de enfermaria..., 	 1:000030
2 corneteiros 	

oBSERVAOES

Os lentes, substitutos, prolessorea, mestres e secretario,
que forem officiaes da armada, perceberão, além dos seus
vencimeatos especiaes, o soldo o etapas, conformo as le:s
vigor.

Os lentes, substitutos e professores terão direito ã grati-
ficação de creado, aquelles cujas nomeações (inactivas taram
anteriores á promulgação da -falena de vencimentos actual-
mente em vigor, e que do mesmo modo lassem militares.

Quando, em virtude de vaga pelos motivos determinados
pelo presoate regalamento, forem os actua os sabsatutca, pro-
fessores o meares, substituidos por ofli aaes ias .ructores,
estes terão os mesmos veneimeatus marcados na ta'.ella em
vigor.

Os preparadores e instructorcs veacerão as suas gratill-
caçaes e demais vencimentos pela verba «Força naval»;

O pessoal que vence como embarcado, tora direito
ração queque lhes dl, a tabella em vigor, bem como o porteiro
ajudante de porteiro, os continues, os serveates de gabinetes e
labora brios, cozinheiro e seus ajudantes, roupeiro o ajudan-
tes, copeiros e serventes de, copas.

O director, vice-director, ajudan'as e demais °til ias
terão OS voacimentos e vantagens que lhes dl, a tabela em
vigor.

Programasse para o exame de algebra, geometria, trigono-
metria rectilinea e desenho linear de que trata o artigo 20,
dest3 regulamento.

ALoElutA

1. NoçÕes preliminares. — Liunagem em notação alge-
hrica. Expressões. Sua classificação. Calculo algebrico. Calculo
ar, th metico.

2, Addição e sublraçClo,— Redução de termos semelhantes.
Dedacção das regras de addiçã,o e subtracção de polynomios.
Soamo, algebrica e somma, arithmetica, aldição o subtracção
de polynom ias homogeneos.

3. Muliiplicaçff.). —Definição, casas differentos. Dedução
das rezra,s respectivas. Multiplicação do polynomios em que

iettrá ordenadora entro em mais do um t 31'1110 com o mesmo
expoente. Maior e menor numero de termos de uns producto.
Produto de polynomios homogamsca. Produto da somma do
duas quantidades pela sua dl iTerença. Composição do qu tdr
e do cubo de uns birionsio. Composição do quadrado de uni
polynonsio. Applicações.

4. Divisão. — Definição, casos differentes. Dedueção das
regras respectivas. Expoente zero e expoente negativo. Divisão
do polynomios em que a lettra ordenadora entra em mais de
um termo com o mesmo expoente. Comi ções de possibilidade o
de imposabilidade de divisão do dons polynomios enata ir se
em condições dadas. Condição neeessaria o sufficiente para que
um polynomio ordenado em relação a uma certa, lettra seja
exaetamente divisivel por outra indeperaleme dessa lettra.
Condição necessaria e sufficiente para que um palymoili0 in-
teiro em x seja divisivel por um binomio de forma x ala a, ou
em geral, por um producto do factores binomios dessa forma
in lagação do resto resaectivo, no caso de impossibilidade da
divisa° por x a+a a. Estudo 'das divisões da forma x a at;
p r x ala- a : lei cie sucessão tios termos dos quocientes r
divos. Divisibilidade de xn, rfr, ain por xa 	 ita. Decomposição
de alguns polynomios em factores.

5. Theoria das combinações. — Arranjos. Formar os ar-
ranjos difierentes de um certo numero de &iodos 2 a 2, 3 a 3,
etc. Induzir a formula que dá o numero 'de arranjos de az
objectos n a n. Permutações. Formar permutaç3es com 2, 3 ou
mais objectos. DeducçãO da formula das permutações cowl-
deradas como um caso particular da dos arranjos. Indução

•directa dessa mesma formula: Combinações. Formar as com-
•binações do mu numero de objectos dons a dons, Ires a fres, etc.
•Deduzir a formula que da o numero de comb i nações de ta

4:003$000 28.0)000)
2:'100;0)0 14:0)0$0)0 42:000$000

0:00k000

5:00000U

4:800$000

3:000$000

	  .	 2:4000:10

9:000$000
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[abjectos a a u sdem ob;ee,toa a a a. ()atra tralucçã o de ssa gilanula,
atteadendo dever ser inteira, por dalini,sã,a, o 'amima) de Com-
binações. Identidade do numero de cambinaçoas de objeJtos
nane de m (abjectos az—n a az—a,

6. Biumnio de Neteton.— Estudo da loi decopal:vã.) dos
termos do produto da factores binomios differindo entro si
pelos segundos termos. Generaliztção da ti p ra una nu-
mero qualquer desses factore4. Exprass -ta da j»Lanaia, d um
grdo qu alvar, inteiro e positivo, da, somm i. d ditas quanti-
dades. Triangulo do Pascal ; sua formação. Deducção do termo
geral da forma do binomio. Estudos dos coeflicientes dos termos
dessa formula.

7. Potenciaz e rai;es—Deíiiiieõs. Ntencia e raiz de 11111

producto. Potencia e raiz de urna potencia. Potancia e raiz
de um monomio. Expoente frui:doirado. Formação dt potencia
de um polinomio. Deducção da regra de extracaao da r ti z 41e
um grão qualquer de um pa l a-imano e de um numero. Aparo-
ximação das raizes dos numeros. Calculo dos ra, licaes. Noção
da raiz imaginaria. Applicaç5es.

S. Maximo eommum disor—D:'flniço. MaXin10 com muni
divisor de dons mouomios. Indagação do nraximo comnanna
visor de muitas expressões a/gebricas dependendo apeias do
maximo commum divisor de (Nas. L -111.nras : 1 0 , nao se altara
o maximo commum divisor de duas expressões multi p licando-
se ou dividindo-se uma delias par um factor primo com a
outra; 2^, quando urna expressão d divisivel exacta.me, ite par
outra, o maximo commum divisar entre alias a a manar ;
quando uma expressão ni-ta é exactamente diviivel por outra,
o [amimo commum divisor entre cilas é o mesmo que entre a
menor e o resto da divisão da maior pela maaor. De:lua:ao da
regra para indagação 'do maximo cominam divisar de doas
polynomios. Estudo especial do caso em que os polynamios
dados contam a letra ordenadora com o mesmo expoente em
mais de um termo. Propriedades do maximo commum divisor.
Reducção de uma fracção a sua expressão mais simples. Appli-
cações.

9. Fracções—Origem das fracções. Reducção ao mesma de-
nominador. Addição. Subtracçãa. Multiplicação. Divisa. Po-
tendas e raizes. Appliaaçõers.

10. Equações—DAinição. Classificação garaal das funaçõas e
das equações. Equações algehricas e transcendentes. Equaçies
algebricas racionaes e irracionaes. Grão de um t eanaçãa a,
uma ou mais incognitas. Equaç5es complatas e incompletas.
Fórma geral das equações completas de um grão quaapaer
uma só incognita. Coudições para. que uma equação de um
grão qualquer a muitas incogaitaa soja completa. Condições
para que urna equação de um grão qualquer seja geral.
Raizes.

11. EquaçUs do 10 gr,%9 a uma ineognita—Principio em que
se funda a resolução de uma equação 410 1 0 grau a uma in-
cognita. Transposiçã dos termos. Reduct:ã,o a forma inteira:
regra pratica. Resolução da equação: regra pratica. Appli-
cações.

12, Equações simullaneas do 1 0 grào—Detinição. Systema
de equações. Systema equivalente. Principios em que se funda
a resolução das equações simultaneas. Eliminar tuna incognita.
Processos de eliminação. Reducaão ao mesmo eoefficiente.
Substituição e comparação. Resolução de um systema do equa-
ções do 1° grão a duas incognitas. Resolução de um systerna,
de m equações a m incognitas. Considerações sobre o emprego
de cada um dos processos de eliminação. Artilicios de calculo:
seus empregos. Casos em que o numero de equações não é
igual a um numero de incognita,s. Cas .ss da impossibilidade e
de indeterminação. Applica,ções.

13. Resolução das equaçõe,s geraes grão—Estabeleci-
mento da equação geral do i o grito a uma, duas, tres ou anaá
incognitas. Formulas geraes para a resolução das equações do

•-1" grito. Noções sobre determinantes. Lei de formação doa
valores das incognitas ou regras do Cramer. Applicações.

14. Discussão das equações geraes do 1 0 grao—Discutir uma
formula. Discussão da equação geral do 1° grão a uma in-

m o
cognita. Significação do symbolo- . Significação do sym-o o •
bolo %q. Significação do symbolo O X co.Indeterminação

apparente. Outros symbolos de indeterminação. Discussão das
equações geraes do 1° grão a duas ou tres incogaitas. .

15. Discussão das soluções do 1 0 greto — Discutir urna so-
lução. Interpretação das soluções positivas. Quando a raiz de
uma equação do 1° grão a, uma incognita, é uma quantidade
negativa, a mesma quantidade tomada positivamente é a raiz
de uma outra equação, que se obtem mudando na proposta o

'signal dos termos que contém a incognita. Generalização desse
theorema a um systema. de 1° grão a muitas incop,mitas. Inter-
pretação das soluções negativas, quando as incognitas repre-
sentam ou não as grandezas susceptiveis de sarem contadas em

•

sed'Uos oppastos. Soluções infinitas. Soluções indeterminadas.
Problaina, do; correios. Sua discussão °amarai, I,.

16. Laj a tços do 2) ya um't incogni(u —111 n.,solui:Tu) da
eanaaão incompleta. Resolução da equaal p compleat. Fon/vila
do valor da ineognita da eauação redra 'ida a farm t : ax2

ba + e aas O, sua traducaão. Fórmula do valor da incagnita
da equação re luzida a l'arm t ax = bx c o, sendo h par.
Formula do valor da ineognit a da alia tção re luzida á forma

, srat traduaaão em lin ,..!nag0111 vulgar. Applicações.
17. Discussões das Ir1dar:113d do 2 0 g •áo vma incognita

kr/isau ssão da fórmula que resolve a equação geral ax 2	bx
+ e O. Estudo completo dos troa ca sos prineipaes : — lata
positivo, nua() ou negativo. Perra:meneia e variações. Regra
pratica para conhecer a priori os signaos das raizes das (ama-
ça a. condição nacessaria e salliaiente para que um trinomio
da a" ;_frãO seio. mim (1111(11 .ado. Classificação das raizes de lltna

O initaao do 2" gni a.
IS. Coaaamiaaa (1,1 (r.plaÇa .0 do 2 0 gráo —Soado x' uma raiz

'fle unia (alava° preparada., o seu primeiro na :mbra será divi-
sivel p 1,•1 dia:mamas, entre a iaeognita e esst raiz e reciproca-
incute. De:laical° das leis de composição dc t e ia i eriticação.
aradilkaçtia que experimentam as leis d! comaosição quando so
refrem a eauaçã geral. Calcular dous num 'co conliecanda
sua soinma e o sou prol neto. Formar a equaaão do 2' aráa,
embace:alo as suas na,ixeS. Conbacimento e priori dos sienaea
das raizes da eatraaão preaa jadt por meio dos leis da sua cam-
posição.

19. Ec»ressões	 — Deiniçíto. Typo dos
parias do 20 grão. Mancais int Uras da 1. Lei re ta-
fira tt pa:aodicidade da usas potenci us. Somma. differenaa. pra-
dueto, quociente e poteucia inteira de expressões im iginarias.
Expressões imtainarias. Natureza da soamo, e do produal o do
expre:sõe3 imaginarias era -Ougadas. Módulo. Fórina trigono-
metrica da expressão ilna;À"inaria. N a!,.i.o de argumento.

Erpi , (çõ?t simuilowas do 2') gráo —Sy,tenla uit? duas
e piaç,ip s completas do 2') grão a duas ileognit is. Rosolu ,:ão de
um systema de duas equaa5es, uma do 2' geio e ou na do 10.
Artificios particiCares para a resolação da alguns system:ta do
duaa e3uzaa5es a 1maa in ao2mita.a. Applieaçõas.

21, Prob'emos do 2° yrtiO — Resolução e discussão
ststaciada do problema das luzes.

22. Equaçõ rs bi7oadradas— Trans:'ormações das caiares .ões
mit forma -e A + B — 1. A raiz quadrada dt uma ex.prassio

tgina,ria é una imaginado da mesma fôrma. Applicaaaesa
23. Equa .:Oes binomias, trinomius e reciprocas. —lle!inição

dt equação binomia. Typo geral das .equações binomiaa. Reso-
lução triaonornetaaca, E inações trinomias, sua rasibe:ao.
Drainição da equaeão reciproca. Para que uma equaçaa do
grão impar seja recipraca é necessario e sullidente que os
í,erino ,3 equidistantes dos extremos lanham eue1hriies igaaes
e da mesma sianal ou iguaes e da signaes contrareos. Para
que urna eanaaao de grato par seta reciproca 6 aucessario
suiliaente, em garal, que os cootlicieates equidistantes dos
extremos sejam igartes e do narsmo argila' a faltando, popa], o
termo mMio, surti ainda reciproca si os coei/iene:dee e pá lis-
tintos dos extremos forem igrates e de signaes contaarios.
Resolução das equações reciprocas: sua applicação ã nasalação
das e !ilações binamias. Applicações.

24. Equações irructourus . —TrzinSformação das expressões
irracionaes fraccionarias. Quando se elevam á mesma, poteucia
os dons membros de uma aviação, formasse uma nova equação
qua, em geral, tem mais saluç5es que a primeira. Casos par-
ticulares em que a transformação de uma equação irracional
em outra racional e possivel. Applieações.

21-). Progressões.—Dolinição. Progressão por diferença ou
progressão arithmetica. Progressão . por quociente ou geome-
trica. Progressão crescente e decrescente. Razão de uma
progressão. Positiva ou negativa, maior ou menor que a
unidade. Tres problemas ca,pitaes ; determinação do tempo do
qualquer ordena, determinação da somma, inserção dos meios
dillerenciaes ou proporcioaaes. Prolucta de urn certo numero
de termos de uma, progressão por quociente. Dadas tres das
cinco quantidades, primearo c ultimo termos de uma prograssão,
razão, numero de termos e sua samma, determinar as oCras
duas. Limite da somma dos termos de uma progressão por
quociente decrescente ao infinito. Applicações.

23. Equações exponenciaes.—Definição. Classificação. Estudo
da funcçio exponencial. Resolução de equação expoaencial a
uma incognita.

27. Logarithmos. —Definição. Systemas de logaritInnos.
Propriedades ge,ra,es dos togarithmos. Demonstração directa de
cada uma. Logarithmas vulgares. Caxa,cteristica, e C na-
strucção de uma taboa • de logarithmos. Módulo: sua farina.
geral. Passagem de um systema de logarithmos para outro.
Mudança que experimenta' ologarithm3 de um numera quando
se multiplica ou se divide um numero por uma potencia, de 10.
Mudança que experimenta una numero quando se auginanta oa
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se desfalca a caracteristica de seu logarithmo do um carta
numero de unidades. Disposição das taboas de Calle. Exame
de uma proprie ia de fundamental da taboa relativa á propor-
cionalidade das dilferenças entro os numeres o as differenças
entro os logarithmos desses numeros. Achar o logaritinno de
um numero inteiro ou decimal e vice-versa, quando das
dilferenças tabulares ou da regra das partes proporcionados.
Logarithmos dos numeres menores que a unidade. Determi-
nação, reg ra. Passar o logarithmo inteiramente negativo paro,
o logarithmo proparado. Complemento dos logaritionos,
cologa,rithmos. Emprego variado e isolado dos logarithmos
inteiramente negativos, dos log trithmos preparados, dos com-
plementos logaoithmos e dos eologarithmos. Quatro operações
relativas a • logarithmcs de caraeteristica,s negativas. Apali-
cação.

28. Noções sobre as seris—Desenvolvirnento em serie. Pro-
cessos da divisão do binomio de Newton e dos coolliaieates a de-
terminar. Applicações.

GEOMETRIA

, 29. Definiçlo do corpo— Da suporlIcie, da linha, do posto,
do comprimento, da área, do volume, notificação, quadratura,
cubatura. Definição da geometria. Proposições que figuram na
geometrias Definição da egual hade, da equivalencia e n la, seme-
lhança das figuras. Linha recta, sua determinação por dous
poutos. Linha quadrada. Lin:ra curva. Piano, sua determi-
nação por tres pontos não em linha recta, por um ponto e uma
roas, por duas rectas que se cortam. Superfino quebrada, su-
Perileio curva. Figuras planas. Divisão de geometria.

SECÇÃO 1
GEOMETRIA PLANA

30. Angalos — Angulos adjacentes. Angulos verti /almento
oppos:cs. Perpendicular. Obliqua. Reciprocidade do pespeadi-

s. cularismo. Angunos resto, agudo e obtuso. Por um noato do
urna recta sempre é possivel fazer passar uma perpendicular a
essa recta, e sS uma. 03 angulos rectos são ignaes. Angeles
complementares. Angulos supplementares. Por um ponto fára
de urna recta é smopre possível fazer passar urna perpon-
dicula.r a essa recta, o sOmonte urna. Somma dos angulos
adjacentes formados com a mesma recta. Reciproca. Somma
dos angulos que teem o mesmo vemos e estão dispostos cansa-
eutivamente : I°, de um lado ido uma recta ; 2,° em redor de
um ponto. Igualmente dos a.ngulos verticalmente oppos tos.
Theorerna sobre a perponlicular e as obliquas traçadas
anesmo ponto para a mesma racta. Reciprocas. A porpeodi-
exilar ao raio do urna recta e o legar goometsico dos pontos
equidistantes dos extremos	 Corollario.

31. Para.'14as—Perpendiculares á mesma, recta. Perpen-
dicular e obliqua á mesma recta. Por um ponto fora de ,urna
.conta é sempre possivel fazer passar parallelas, e só urna. Co-
rollario, Duas parallelas são equidistantes. Angu lais thrmados por
duas rectas cortadas por uma terceira. Theoremas relativos a
esses angulos, quando as rectas sito parallelas. Reciprocas.
Theorema relativo a esses angulos, quando as rectas se encon-
tram. Reciprocas. Os angulos de lados parallelos ou porpondi-
calares sã'o igines ou supplementares.

32. Triangalos — Cada lado do triangulo é menor que a
somma e maior que a differença dos oatros. Somma dos an-
grilos de um triansulo. Corollarlos. 111031'01111,3 sobre os an-
grilos do um triang,ulo : 1°, quando os lados oppastos são
iguaes ; 2°, quando sao desiguaes. Reciprocas. Casos de igual-
dade de triangulos. Casos de triangalos rectangulos. Theorema
sobre os tevee.ros lados de , dous triangulos que teem doias lados
respectivasnento iguaes, o 03 angulos comprehendidos clesi-
guaes ; A bissectriz de um angulo ê o Iogas geometrico dos
pontos equidistantes dos lados.

33. Polygonos— Decomposição de um polygono convexo
em triangulos. Somara, dos aalgalos internos de um polygono
convexo ; somma dos angules externos. Calculo do angulo in-
terno do um polygoao eauiangulo. Calculo da igualdade dos
polygonos.
- 34. Quadrilateros.— Somina dos angulos de um qua,drila.-

teso. Theoremas sobre os lados. augulos e d:agonaes de um pa-
rallelogrammo. Reciprocas. Theoremas sobre as diagones do
reetangulo. do losango e do quadrado. Reciprocas.

35. Circumferencia.— Circulo, raio, diainetro, arco, corda,
segmento, sector, seecanto e tangente. Dos circulos de raios
igiraos. Dos arcos subentendidos por cordas iguaes e vice-versa.
Relação entre arcos do grandezas difforeates no mesmo circulo
ou em circules iguaes e as cordas respectivas. Da propriedade
do raio perpendicular sobro uma corda e dos theoremas que
dali se derivam. Da tangente. Da perpendicular ao extremo
do um raio. Theorema reciproco. Dos raios interceptados em
um mesmo circulo por -cordas parallelas, ou por tangente o
cerda parallela. Das tangentes parallela,s. Das perpendi-
culares nos extremos de um diametro. Por *tres pontos não

situados uns linha recta pado passar uma eireumferaneia,
e só ama. Dos pontos communs em duas eircumferenclas duo-
tinetas. Da corda commum a duas eircuinferenclas que se
cortam, em relação á linha dos centros. Quando duas circulo-
fereacias toem um trinco ponto commum pertence elle á linha
dos centros. Posição que podou ocupar rolativameute una ao
outro dois eirculos situados em um mesmo plano. Relação
catre a liatia descentres e os raios do tae.s circules. Deter-
mia-ação da medida commum entra dois arcos ife eircumfe-
rencias igules, entro dois angulos, entre duas recta, os da.
soa relaçao approximada, quando as duas grandezas são in-
commonsuravels.

30. Da medida dos angulas eu geral .— Relação entra OS
arcos descriptos dos vertices de dois planos, aliás, do dois an-
grilos e os proprios angulos. Divisão da eircumferencia. Me-
dida, dos angulos centraes inssriptos, eircumscriptos o em geral
dos que teem o vertiee no circulo ou fora dello.

37. Determinaçcio da medida commum entre duas recta,
entre dois arcos do eircumferencias iguaes, entre dois angnlos,
ou de sua relação approximada, quando as drots grandezas sã.o
incommensuraveis.

38. Das linhas proporcionaes em geral.— Das operações Sobre
linhas. Duas rectas corta-las por parallelas tiradas por pontos
equidistantes e situados em uma das duas. Duas rectas giros-
quer cortadas por tres pa,rallelas. Recta pai-alicia a um dos
lados de um rriangulo, cortando 03 outros dois. R.eciproozt. Da,
bissectriz do angulo do um triangulo - em relação ao saio
opposto a esse angulo. Reciproca. Da bissectriz de um angulo
externa de um triangulo e da bissectriz do am angulo em re-
lação aos lados deste angulo.
• 39. Da semelhanra das ligaras p!anas.— Do triangula deter-

minado por uma recta parallela a um dos lados de outra tri-
angulo. Condições e casos de semelhança dos triangclos. De-
comoosição do um polygono em triangutos semelhantes. Paly-

• g0:103 compostos de triangulos semelhantes. Rectas e lados
homologas. Relação dos perimetros.

49. Relaçõas entra a perpendicalcv baixada de um verlice
dci angulo recto de una lria,nssalo reetangalo sobre a hypo-
theausa e 03 segmentos da hypothenusa. A propria hypothe-
nusa, e os lados do angulo recto. Relações entre o quadrado do

. numero que exprime o comprimento do lado opposto a una
angulo recto, agudo OU obtuso de um triangulo o os quadrados
dos numeres que exprimem os comprimentss dos doias outras

lados.
41. Das seco-antes a um circulo partindo de .um ponto fóra

do mesmo, porém no seu proprio Ca,sss de uma tasigento
e seccante o -de duas tangentes. Caso em que o ponto é inte-
rior.

4?. 11-actas concurrentes cortadas por duas parallelas.
43. DOS triangulos o em geral dos polygonos em si e eis-

cumseriptos ao circulo. Relação entre os perimetros de dois
polygonos regulares do um mesmo numero do lados e 03 raios
do circulo :03 gimes eitos são inscriptos ou eircumscriptos.
Doducção da fórmula que dá o lado do um polygono em funcção
do lado do um polygoao do um numero do lados subduplo do
primeiro.

44. Relação entre as circumferencias de dois circules e soim
raios ou sous rliametros. Relação da eircumferoncia, para o
diaanstoo. Diversos na tlioilos para a determinar, esoeeialm cate
O dos perimbtros e o dos isoperimetros.

SECÇÃO li	 .	 • -	 •
45. Medida das áreas do rectangulo, do scarallelogrammo,

do triangulo_do trapezio e, em -geral, da de um paiygono
qualquer. Methodos para a decomposição do um polygono em
triangulos e em trapezios rectangulos. Redacção de um po-
lygono a um triangulo equivalente. Re/ações entro o quadrado
construido sobre o lado opposto de una angulo recto, agudo ou
obtuso, de um triangnalo o os quadrados coastruidos sobre os
outros dois lados. Comparação das áreas. Relação entro as
áreas de figuras ssmelhantes. Do quadrado construido sobre a
diagonal do um outro quadrado, e sobra a solama ou (Mera/Liça
de duas linhas. Do recta,ugulo construido sobra a somma o
differença, de duas linhas. Do producto das diagonaes de um
quadrilatero inscripto. Applicações.

40. Avaliação dos lados e área dos polYgonos regulares
quaesquer. Medida da eireumferancia do um circulo. Dotav-
a/abração das áreas do um-circulo, do sector, do segmento o-do
tra,pezio circularas. Relação das áreas do dois circules de raios
di11erent3s. Problemas.

GEOMETRIA NO ESPAÇO

Secçao I
Dás superlicies, dos planos c da Unha recta

• 47. Geraçao das superficies das /04as-:-Noções sob-1'4 -à elas-,
sificação racional das supprficies. 	 . . 13	 r, •
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4. Do ponto. Da linha recta em relação ao plano.
Illinaçã ..) de um plano. Das retas perpendieulare-: O um .) polpa
em um mesmo Do3no oa	 poat0,4 diversos. Ita povoo lieula
baixada de una imoto fiirft, de um plano sobro a l iso Únicas
rectas situadas IIO mesmo plano. Da perpendien'ar a em plano.
Do plano O2I'aendictillr a uma recta. DoS planos porriondi-
cada re.; a uma mosma recta. Propriedades da norpoitiLithir e

- das obliquas tiradas da um ponto sobre uni nlano.
49. Parallelismo das rectas e d is planos. Dos anaailJs

lados parallelos. Das rectas interceptadas por Ires planos pa-
rati dos.

50. Do angulo diedra, sua geração e molda. Dos planas
perpendiculares entro si. Do angulo formado pelas perpendi-
culares baixadas de um ponto tomado rit abertura de um an-
gulo diedro sobre cada unia das faces desse dio Iro. Da interec-
ptação commum de dons planos perpendiculares a um ter-
ceiro.

51. Do angulo triedro e, em geral, do angulo polyedro. Do
angulo triedro e, em geral, do angu& polye iro. Do angulo
triedro formado por perpendiculares baixadas ,ie um Doido to-
mado no interior de outro angulo trieoro sobre cada tuna das
Lices deste angulo. Relação entre nina das faces de um angulo
triedro e a somma das duas outras. Da • soturna dos anÁtt'os
planos que compõem um angulo polyedro, em rei tçã ) a q muro
rectas. Condições necessarias e suflicientes para que tres atuai-
los planos ou tios an g ulos diedros possam formar uni angulo
triedro. Da igualdade dos angulos triedros.

Dos corpos terminados por planos e da medida dos volumes

52. Dos poliedros em, geral- Área, da superficie lateral de
um prisma qualquer e de sua pyramide regular. Dos para Hel y

-pipedos construidos sobre a mesma base e termiliados su, )ea or-
inent, por plano parallolo a dia. Trans.ormação de um parai-
lelepipedo qualquer em outro rectangulo.

5:1. Do 'volume do 2irisma triangular eni relw»io pareVele-
pipedo reclangulo, aliás de base dupla e da mosnot altura.
Determinação dos volumes do parallelepipedo restangulo, de
qualquer parallelepipedo e do prisma em geral.

54. Da pyramide-Da secção feita em uma pyramido por
plano parallelo á base. Das soca:ries feitas a igit d distancia Mia
y erttces em duas pyramides da mesma altura. Equivaleasa
das pyramides triangulares de bases e alturas ignaes. Da py-
ruindo e primas triangulares, tambem de bases e alturas
iguaes. Determinação do volume de uma pyrainide triangular
e, em geral, d ; uma pyraanide qualquor e do de um polie iro
qualquer. Do prisma o p3-ramide triangulares truncado3. Volu-
mes dos mesmos coros.

Da igualdade e s3uel4a ,?ca dos p li Ires
55. Da igualdade dos prismas, da dos tetra luas. e, coa ge-

ral, da dos poliedros c .onvexos. Poliedros symetricos.
50. Da senelhança, dos tetraedros. Do pano int .:anelo á

base de um tetrae Iro e, em geral, á de uma pyramido.
57. Da semelhança dos poliedros convexos, em geral. De-

composição dos poliedros semelhantes eu pyramides triangu-
lares. Proporciona,li lado entro as áreas de dous polielros seme-
lhantes e os quadrados de suas are t is, de suas diagonaos e, uni
geral, de quaesquer linhas homologas. Proporcionall lado en-
tre os volumes dos mesmos corpos e d.)s cubos dos mosmas

,SECÇÃO
DOS COnros riana)soos

58. Definição geral do cone. Do cone reeto. Da se,2ç3o
feita por plano p0 1(1101) á, base. Da área da saperdeie /ater ti.
do cone recto. Da ;Área de um tronco do cone de bases 'amue-
las. Do volume do cone e do volume do troaco do cone.

59. Defatiç'm geral do cyli Tiro. Do cvlindro recto. Da
área da superricie lateral do cylindro. Do volume do cylindro
recto.

GO. Da espltera - Das seeçies planas feitas na esoliera.
Poios e eixo de um eirado. Determinar o raio de uma esphera
dada. Do plano tangente ti, esphera.

01. Da superficie gerada por unta recta girando cai torno de
ma eixo situado no plano da mesma recta- Da superficie gerada
por uma linha quebrada regular girando em torno de uni eixo
tirado por seu centro e no seu plano. Da área da zona e da
área da superficie espherie,a.

6. Do volume gorado por um triangulo girando em torno
de um eixo tirado no s3u plano por um dos seus vertdaes. Do
volume gerado pelo sector polygonal regular girando em torno
de uni eixo tirado no seu plana e por seu centro. Dos volumes
do sector espherico e da e‘phe,.a. Dos volumes dos segmentos
de unia e de duas bases.

03. Arca de um fuso espherico. Volume de uma cunha
espluarica. Espheras secantes e taligentes.

64. Proporcionalidade entre as áreas de dons eylin Iros ou
de dous cones semelhantes e os quadrados de suas arestas, de

suis alturas ou dos raios de sias bases. Prop.xoloondidade
ei,tre O.; volume dos mesauts corpos e os eubw: tias mosar
bisos. Proporcionalidade entre o; vo'umos do:: meg• no:; iri»s
e ir.; pubos das mesials linlui.. Prr,oreiona 	 en Lr.;
no duas espheras e os quadrados tio seus ridos ou de soas
metros e entre os volumes do .: 1110.SIEffl Corpos e os cubos das
mesmas linhas.

65. Do cylindro C cone circumscriptos e inscriotos á es-
littera .

SECÇÃO
GEOMETRIA EseISImicA.

CO. Thearia das figuras traçados s Inc a stiperficie esphe-
rica. Estudo completo dos trianatins esphericus.

SECO IV
CURVAS

07. Elipse - Construcejo da ollipse por movimento coo-
tinuo. Cola liçio para que um ponto se a exterior ou intorior )1
cllipse. Constracçi, da ellip3e oor pontos. A eidos° tem dons
eixos e um centro. Ralação entre os semi-eixos maior, menor
e a semi-dist meia lOoal. A tire ;ente (brim angulos igittes coai
os raios sectores do ponto do contacto. A normal é bis i.).strix
do angulo formado pelos raios setores do ponto de incidencia.
Traç ai . tuna taagente e unia normal ti ellips ) piP um ponto
destt cura.

08. Ilyncrbole - Constriteção da hyp )rbole por movimeatq
confluir). Coadição para que URI ponto seja interi o' ou eito-
rim' ii hyperbole. Construcção da hyperbole por pontos. A Ry.
perbole tom (Lu: eixos e um centro. A tatiOnte ia hisseetrji, do
alIVII0 dos ra'o , ve . 001-es do pont de CO iGaCto, ri is na
tange ite á hyperbole por tini ponto f. 'Ira

Pora'o:« Constracç -to da parabola por movimento
continuo. Co ui ção para que um ponto seja exterdn . ou lute-

3 rior ii. para L:ola. Coastracçào da parai) da por pontos. A p va-
iada tem uni eixo. A tangente forma angulos ignaes c,in o
raio vector e á paralisia e mi o eixo que paSSA pelo ponto do
contacto. Traçar a tangente á parabola por uni ponta dessa
cur3a.

70. ffelice - Propriedade da sib-Langent o . Angulo sob o
qual a curva carta co la are,ta do cyiindro. Tangente por Umi?
ponto do helice.

71. Cycloide - Constmcção da c n elnido por pontos. Pro-
paio iode faial oneatil da normal. Tangent , cycloide, por mu
poii',J desta curva.

TRIGONOMETRIA RECTILINEA

Secção 1
72. Objecto da trigon au stia . Definição das linhas trigoni-

me,rieas. A relação de cada Enha trigunometrica com o raio
é a Inc ona para, os arcos sameihantes.

7:3. Variação das tiniras trigonometricas e limites dos seu.,
valore;. Reducção 00 pronoiro quadrante.

74. Relação entre as linhas trigouomeiricas de um mesmo

ar"o sot.io e o coseno da sonata e da dilIerença dos illeslogA
75. Dados os senos e cosenos de dois arcos determinar

arcos.
7o. Dados o sono e o coseno de uni arco, determinar o seill

e o coseno do arco duplo e, em geral, do arco inaltiplo.
77. Dados o sano e o coseno de um arco, determinar o sano

e o ecsni,) da, metade dess,-.. arco.
78. Conhecidas as tangentes de dons arco). determinar a

tangente da somina e a da dilterença dos mesmos arcos.
79. Deducção do valor tio quociente da somina peia din.

l'0110 dos senos de dois arcos expressi nas tangentes da semi-
somina e da semi-difTerenç I. dos Ill'SBIOS arcos.

80. Deducção do valor do quociente da S311111.1a pela diffe-
raça dos coserias de dois areis ex3103S0 na cotangente da
semi-somma e na, tangente da sami-differença dos mesmos
aros.

81. Determinação de outras fórmulas de transformação
frequentemente empregadas. Uso destas formulas para tornar
uma solum t ou umi, dilferança, capaz de ser calculada por
logarithmos.

82. FOrniala, de Moivre. Applicaç5es.

SENÃO II

TABOAS TRIC0N0METRICA3

81. Da constatação das taboas trigonnnetricas O arco Menor
que 9tr' é maior que o seu )erto e menor que a sua tangente.
A ditterença entre um arco meu ir que 90° e o seu SORO á. menor
que a quarta parte do cubo do arco.

84. Disposição e uso das labois trigOnonletricas de Callet.
Raio dessas taboas.
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SECÇÃO /II
RESOLUÇIO DOS TRIANGULOS RECTILINEOS

§ 1.°) Triangulos quaesquer.
85. Principies para a resolução dos triangulos. Da propor-

cionalidade entro os senos dos angulos de qualquer triangulo
rectilineo o os lados oppostos aos mesmas angulos. A somma
de dois lados está para a sua diferença assim como a tan-
gente da semi-somma dos angules oppostos está para a tan-
gente da semi-diferença, dos mesmos ansulos. Do quadrado de
qualquer lado do um triangulo reciilinea qualquer em relação
á somma dos quadrados dos outros dois lados, diminuida de
duas vezes o producto destes dais lados multiplicado pelo
coseno do angulo por eles formado. Equivalencias das rela-
ções anteriores.

§ 2.°) Triangulos rectangulos.
86. Relação entro qualquer lado do angulo recto de um

triangulo rectangulo o a hypothenusa, multiplicada pelo sono
do angulo opposto ao lado considerado. Relação entre qu ilquer
lado do angulo recto'de uns triangulo e a hypothenusa multi-
plicada pelo coseno do angulo adjacente ao lado considerado.
Relação entre qualquer lado do angulo recto do um tri-
angulo rectangulo o o outro lado multiplica,do"pola tangente
do angulo opposto ao primeiro lado. Relação entro qualquer
lado do angulo recto do um triangulo rectangulo e o outro
multiplicado pela cotangente do angulo adjacente ao pri-;
moiro lado.

§ 3. 0) Resolução dos frangidos rectangulos.
87. liados um angulo agudo e á hopothennsa, calcular o

outro angulo agudo e os outros dous lidos. Dado 3 uns angulo
agudo o um lado do angulo recto, determinar o"outro lado, a
hypothenusa o o terceiro angulo. Dadas um lado de um an=
gii!o recto e a hypothenusa, calcular o outro lado o os angulos
agudos. Dados os dons lados de um angulo recto, calcular os
angulos agudos e a hypothenusa.

§ 4.°) Resolução dos trianaulos obliquangulos.
88. Dados um lado e dons angulos, determinar o terceiro

angulo o os outros deus lados. Dados os lados e o angulo por
alies formado, calcular os outros dons angulos e o terceiro lado.
Dados dous lados e o angu o opposto a um deites, calcular o
terceiro lado e os outros dons angulos. Dados os ires lados cal-

,	 catar os tres angulos, discussão o applicaçã,o.

SECÇÃO IV

DA ÁREA DOS TRIANGULOS RECTILINEOS

89. Determinar a área do um triangulo, conhecendo os
dons lados o o angulo par enes consprehendido. Determinar a
área do um triangulo, conhecendo deus lados, aliás, conhe-
cendo dous angulos e um lado. Determinar a área de um tri-
angulo, conhecendo dons lados e um angulo Opposto a um
deites. Determinar a área, de um trianguloa conhecendo os seus
tres lados.

Desenho linear geontetrico elementar

1. 0) Objecto, definição, natureza e divisão do desenho.
2. 0) Obecto e definição do desenho linear.

Desenho linear a mcio livre
3.°) Representação graphica das linhas verticaes, hori-.

zontaes e obliquas.
4.°) Representação graphica das figuras formadas pela

repetição das linhas verticaes o horizontaes.
5.') . Representação graphica, das figuras provenientes da

combinação das linhas verticaes e horizontaes.
6.°) Representação graphica das figuras resultantes da

combinação de linhas verticaes, horizontaes o obliquas.
7.°) Applicações mais importantes do combina,ções do

linhas rectas.
8.°) Divisão das linhas e das figuras já indicadas.
0.1 Representação graphica da circumfereocia do eia

culo.
10.) Representação graphica da oval e da ellipse.
11.) Representação graphica de combinações do rectas com

aS curvas já citadas.
Desenho linear com emprego de instrumentos

12) Traçado graphico das figuras formadas por linha'
rectas.

13) Traçado graphico da circumferencla do circulo o dá
suas combinações ccm a linha. recta.

14) Traçado graphico das disposições radiadas.
15) Traçado graphico das figuras provenientes da divisão

da circumferencia, cm unanumero qualquer de partes iguaes.
16) Escalas, cópias.
17) Traçado g.raphico das figuras provenientes de circuita

ferencias tendo os centros sobre uma recta.
18) Rédes em geral.
19) Traçado graphico das figuras formadas por elreumfa.

rencias tendo.os centros sobro linhas curvas.
20). Traçado graphico das curvas oval, ellipso, hyporbde,

parabola, cycloide, epicycloide, espiral, conchoide, caracol do
Pascal e helice, ciscoido o 'tolice.

21) Traçado graphico dos ornatos simples.
22) Traçado graphico das figuras provenientes de interses

cções de circumferencias.
--

DECRETO N. 6.352 —ou 31 DE JANEIRO DE 1907

Abre ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas e
credito de 80:000$ para ser applicado á conclusão dot
trabalhos do recenseamento do 1900, a cargo *da Directo-
ria Geral de Estatistica

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida na alinea a dl n. XXVII da
art. 35 da lei na 1.617, de 30 de dezembro do 1000, decreta:

Artigo unico. Fica aborto ao Ministerio da. Industria, Via-
ção e Obras Publicas o credito do 80:000. para ser applicado á
conclusão dos trabalhos do recenseamento de 1900, a cargo da
Directoria Geral do Estatistica, no exercido de 1907.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1907, 100 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Canon du Pin e Almeida..

Ministerio da Marinha
Por decretos de 31 do janeiroproximo findo:
Foi exonerado o capitão do corveta Ber-

na,rdino José Coelho do cargo de adjunto da
secção do hydrographia da Repartição da
Carta Maritima,.

Foi nomeado o 20 tenente graduado patrão
Inõr Guilhermo Frederico Augusto para
servir na Capitania do, Porto do Amazonas.
t.- 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de janeiro de 1907

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-so recebido o officio-circular do
Sr. Bento do Carvalho e Souza. Junior, do 11
do janeiro corrente, e agradeceu-seA, com-

municação, que fez, do haver assumido, na
mesma data, o exercício do cargo de con-
tador da marinha, para o qual foi nomeado
por decreto do 10 do citado mez.

— Declarou-se ao director da Escola Poly-
te.chnica do Rio de Janeiro, attendendo ao
que requereram Alvaro José Rodrigues e
Francisco Tito do Souza Reis, alumnos do
1 0 anuo do curso de engenharia civil da
mesma escola, na dependencia dos exercidos
praticos desse anno, e á informação constante
do officio n.17, de 21 do corrente mez, haver
este ministerio resolvido permittir-lhes que
presaem na segunda época exame das mate-
rias do 2° anuo no mencionado curso, com
excepção dos respectivos exercicios praticos.

—Foram concedidos ao bibliotheca,rio da
Escola de Minas Alcides Catão da Rocha Me-
drado 90 dias de liceriça, a contar de 1 do
corrente mez, com o vencimento que lhe
competir, na forma, da lei, para tratar de
sua sande.

— Remetteram-se
Ao Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

presidente da junta do pretores, em rofe-
rencia ao &Ideia do 25 d.o corrente mez, o

material que solicitou para o serviço ele.
toral

Ao director do Uospicio Nacional de alie
nados, para os fins convenientes, a relação
dos candidatos inscriptos no concurso para
o provimento do Jogar de alienista adjunto
doso hospício, conformo o disposto nos
arts. 16 a 19 do regulamento annexo ao do
ereto n. 5.125, de 1 de fevereiro de 1904.

n1•n•n•

Requerimento despachado

Dr. Fernando Terra, substituto da Fa.cub
dado de Medicina do Rio de Janeiro, pedindo
permissão para passar o período de fériap
fora da séde da mesma faculdaile.—Requeira .
por intermedio do director da faculdade.	 .

Dia 29
Communicou-se ao Ministerio da Fazenda

da, para os devidos fins, que pelo director
da Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
conformo participou no officio u. 26, de 23.
do corrente inez, foi designada, na mesma
data, para exercer as • funcções do interno
da cadeira de clinica, propodetstica . da, "dita
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ruminaw ct alumna Ursulina Lopes Torres,
co vaga deixada por Etheocles de Alca.ntara
(46111CS; que concluiu o curso.

—Declarou-se :
• Ao director da Faculdade de Direito eSão

Paulo, attenden lo ao que replena Joaquim
Pinto Dias, haver este ministerio resolvido
pdraiittir-lhe quo preste na segunda época
exame das cadeiras do 30 ann me lia,nte a
apresentação dos certificados que attestam
sua approvação nas cad dras do 2° anilo da
Facul tade Livre de. Direito de Porto Alegre,
satisf*eitas as demais exigencias do repila-
mento;

Ao director da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro, attendendo ao que requereu
Luiz de A. Portela e á. informação prestada
no officio n. 15, de 19 do corrente mez, haver
este ministerio iwolvido permittir-lbe que
taça, na segunda época, exame das cadeiras e
da aula do 1 0 anuo do curso fundamentalale-
pois de approvado na diseipUna que lhe falta
para completar os preparatorios exigidos
para a matricula na mesma escola, deve.fflo,
porém, quanto aos exercicios praticos
aguardar a (Toca normalpara frepiental-os.

—Remetteram-se
Ao juiz presidente da junta de pretores

desta Capita!, em referencia ao officio de
28 do corrente mez, a relação dos auxiliares,
em numero de seis, requisitados de accórdo
com o art. 6° das instrucções a que se refere
o decreto n. 6.321, de 10 do dito 'noz;

Ao director da Bibliotheca Nacional, para
os fins convenientes, a carta em que o bi-
bliothecario da Yule University Library pede
permuta de publicações

Ao presiuente da congregação do Gymnasio
Nacional, para os devidos fins, o requeri-
mento do Dr. Fellsbello Freire solicitando
uma certidão relativa ao concurso ultima-
mente rdaliza, lo para a cadeira de historia,
especialmente do Brazil, do externato do
mesmo gymnasio;

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, afim de ser tomada na conside•
ração que merecer, a carta em que Donee
Griitith, residente em Newport, Estados
Unidos da America do Nort, manifesta o
desejo de obter amostras dos principaes pro-
duetos doBrazil.

"Reqtreri»z;Oto despachado

Cecilia da Silva Costa, penado a admissão
de um filho no Instituto Nacional de Surdos
Mudos.—Aguarde a idade legal e nessa oc-
casião complete os documentos exigidos pelo
regulamento do instituto.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 1 do corrente, foi exonerado,
a pedido, o 3° supplente do delegado da la
circumscripção urbana, Dr. Affonso Ban-
deira de Mello, e nomeado para substituil-o
o Dr. Ilerbert Gordon Meses.

1.1•••••41..•

Ministeno da Fazenda

Por titulo de I do corrente, foi nomeado
Francisco de Paula de Magarredo Souto para
o logar de agente fisca! dos impostos de coa-
sumo na Capital Federal.

Requeriwentos clesp,,e7w(los

Falo Sr. Ministro
Bacharel Emilio de Miranla, Rosa, ex-fiel
thesoureirJ dos C.irrdos de Poraambuco,

pedindo para co italiutr a contribuir para o
montepio, por semastres adeantados. -» Di-
rija-se ao Mini,Ldrio da 'Viação.

Engenheiro civil Manoel Pacheco Leão,
polindo para pagar de uma só vez as pre-
stações para o montepio, correspon lentes ao
corrente anuo. — Dirija-se ao Ministerio da
Industria.	 •	 _	 •

Baeintrel llito Soares, pedindo por afora-
mento varias ilhas sitaadas no rio Para-
hyba, no Estado do Rio de Janeiro. — Inde-
ferido.

D. Herminia Canil ia Natividade e Silva,
pedindo uma certidão.— Dirija-se ao juiz
competente.

Banco do Brazil, pedindo entrega da quan-
tia de 5.000:000$ depositados no Thesouro,
proveniente de desapropriação dos trapiches
do Lloyd Brazileiro. De accórdo com os
pareceres. Apresente requisição do juiz da
2" Vara do District° Federal, que foi quem
ordenou o deposito.

Jorge Carneiro Dantas e outros, serventes
da CAIXA de Amortização, pedindo augmeato
de salario.—Indeferido.

Estado do Espirito Santo, ror seu pro-
curador Banco Nacional Brazileiro, polindo
entrega de beneticios de loterias em 1936.—
Entregue-se de accordo com o parecer.

Engenheiro civil Domingos Jacy Monteiro,
pedindo restituição de sello.—Dirija-se a De-
legacia Fiscal em Sergipe.

Aurelio Vaz, escripturario aposentado da
extincta Thesouraria de Fazenda de S. Paulo,
pe [indo uma certidão.—Indeferido.

Clemente José Meades, archivista da Caixa
da Amortização, pedindo aposentadoria. —
Seja o supplicante submettido a inspecção
de saude.

—Pelo Sr. director
Antonio Loreazo, por seus procuradores.

pedindo uma certidão.—Requeira á. Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de janeiro de 1907

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 14—Communico a V. Ex., para Os fins
convenientes, que importou em 723$160 a
cambial cuja acquisição foi solicitada no
aviso n. 4.047, de 4 de outubro de 1906.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tinta consideração.

N. 15—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que não pode ser
cumprido o aviso desse ministerio n. 4.913,
de 22 de dezembro ultimo, relativo ao paga-
mento de accrescimo de vencimentos ao lente
do Externato do Gymnasio Nacional Dr. Ro-
dolpho de Paula Lopes, porque o saldo da
verba competente não comporta a respe-
ctiva despeza.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industria, Viaçlo c
Obras Publicas:

N. 65 — Tenho a honra de passar ás mãos
do V. Ex., em devolução, o incluso pro-
cesso, que acompanhou o aviso desse minis-
terio n. 3.634, de 13 de novembro do animo
proximo passado, referente ao pagam sito,
por exercicios findos, da quantia de 217$587,
de que é cre.lor Luiz josé Maclia.da, carteiro
de 2 classe da Administração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, de gratificação addicioaal no exercido
de 1903; rogando a V. Ex. se sirva
nbecer a mesma divida, cAno preceitua a
lei n. 490, de 11 de dezembro de 18 )7, no
art. 31, lettra A, §

Aproveito a wiportnnidade para reiterar
a V. Ex. os pro'test'is de minha alta estima
e mui distiucta consideração.

Muic-ttis mutandis.
N. 67 — Avis ) n. 3.635, de 13 do novem-

bro do anuo proximo passado, do mesmo
Luiz José Machado, da quantia de 219091,
de- gratificação addicional no • exereicio de
1901.

N. 68— Aviso n. 3.920, de 10 de (1ezem-
bro do anno proximo passado, da quantia de
219,97, de qae é credor Ol y mpic) Borges de
Araujo Junior, carteiro de 20 classe da,
mesma administração, gratificação do exer-
cicio de 1904.

N. 69 — AVIS) n. 3.975, de 13 de de...
zembra proximo passado, da quantia do
219$601, de que é credor Pedro Ralter da
Fonseca, carteiro de 2° classe da mesma
administração, gratificação do de 1905.

N. 70 — Aviso n. 3.977, d.e 13 de de-
zembro do anuo proximo passado, da quan-
tia de 183S, de que é credor Aatoaio Lopes
Filho, estafeta da mesma administração,
por serviços prestados em 1903.

N. 71 — Aviso n. 3.994, de 13 de dezem-
bro do anno proximo passado, da quantia de
180$, de que é credor Ernesto Pinto Maga-
lhães, estafeta da mesma a,dministraçãe,
por serviços prestados em 1903.

N. 72 — Aviso n. 3.995, de 13 de de-
zembro do atino proximo passado, da quantia
de 180$, de que é credor Dionysio Ferreira,
da Silva, estafeta da mesma administração,
por serviços prestados em 1904.

N. 73—Aviso n. 4.072, de 18 de dezembro
do anno proximo pas sado, da quantia de
124500, de que é credor Sebastião da M Ata,
Macedo, estafeta da mesma administração,
por serviços prestados em 1904.

N. 74—Aviso n. 4.177, de 31 de dezembro
do anno proximo passado, da quantia de
213$459, de que é credor Olympic) Borges do
Araujo Junior, carteiro de 20 classe da mes-
ma administração, gratificação addicional
em 1905.

— Sr. Ministro da Marinha
N. 19 --Attendendo ao que, por inter-

melio do director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal, solicitou o inspector da
Alfandega, do Rio Grande do Sul em tele-
gramma de 23 do corrente, rogo a V. Ex. se
digne de autorizar a entrega áquelle func-
cionario do casco do aviso de guerra Como-
eim, que se acha desarmado naquelle porto,
afim do ser aproveitado para barca do vigia
daquella, repartição ; correndo qualquer des-
peza de indemnização por conta deste mi-
nisterio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Guerra
N. 27—Para que se possa resolver sobre o

pedido constante do aviso desse ministerio
n. 782, de 12 de dezembro ultimo, rogo a
V. Ex. se sirva determinar que seja annul-
lado, na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra e distribuido á, Delegacia Fiscal em
S. Paulo, o credito necessario para o paga-
mento da etapa a que tiver direito o te-
nente honorario do exercito Canuto Leopoldo
Ribeiro da, Rocha , dignando-se V. Ex. com-
municar-me esse facto, logo que for effe-
ctuada a referida annullação.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
OS prote4tis de minha alta estima e mui
distincta, consideração.

ErpedienIc de 2 de fevereiro de 1907

Sr. Ministro da Justiça e Negocios lute-
noras

N. 16—Gabe-me declarar a V. Ex. que a
isenção de direitos solicitada no aviso dessa
mintstorl, n. 173, de 21 de janeiro ultimo,

paierá concedida á medida que o ma-
feri 1 r,ll , sewl 1 illi1»1 • 17tda O me liante requi-
sição dess,'.‘ mini,terio, na qual c,,,jani obser-

O
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vadas a disposisSies do art. 4° das Prelimi
narm da Tarifa.

Aproveito o ensejo para reiteirar a V. Ex.
OS protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta considei ação.

N. 17 - Para que se possa resolver sobre
o officio n. 102, de 30 do novembro ultimo,
em que a Directoria de C intabilida le desse
ministerio pede que ao bacharel Pedro Fran-
cellino Guimarães Filho sejam descontadas
as differenças de joia e quitas measa,es de.
montepio na razão de seu novo provimento
de juiz de direito da vara criminal, rogo
a V. Ex. se digne prestar 03 esclarecimentos
de que tratam os pareceres da Directoria do
Contencioso, juatos por cópia.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protiatos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 20 - Junto vos remedo, para os devi-

dos fins, o decreto n. 6.346, do 31 do janeiro
findo, abrindo ao Slinisterio da Fazeola o
cre dto de 785:3r:5$, para OCCUITOr á de.speza,
feita em Londres, com acqui ição de prata.

N. 21- Transmittindo-vos o incluso de-
creto n. 6.348, do 31 de janeiro ultimo,
abrindo o credito de 59:4o0Sa para oecorrer
no corrente exercício ás iesp..)zas com o ser-
viço do uniformizacão dos tysos das apolices,
peço-vos providencieis para que, depois de
registrado. seja o referido credito distei-
bitolo ao Thesouro Federal.

-Sr. vice-presidente da Caixa de Con-
versão:

• N. 22-Communico-vos, para os devidos
fins, que pelo directer da Casa da Moeda,
conforme consta de seu officio n. 137, do 28
do mez proximo passado, foi designado o 2°
escripturario daquella, repartição bacharel

• Benoni Augusto de Santa Helena Valsa,
para reseber nossa caixa c nco das cha.ves
Sobresalentas das caixas-fortes da mesma.

-Sr. Secretario da Agricultura, Commer-
cio o Obras Publicas do Estado de S. Paulo:

N. 3-De posse do vosso officio n. 1.143, do
26 de dezembro ultimo, tenho a communicar-
vos que este ministerio não pôde interceder
para que soam dispensadas, no prccesso dos
despachos livro do direitos de materiaes
destinados a trabalhos agricoIas, as fosmali-
dades exigidas pelo decreto n. 947 A, s ile 4 de
novembro do 1890 o outras que entendem
com 03 interesses da fiscalização, a qual
mais neces aria se torna a respeito da appli-
cação de favores que importam no decres-
cimo das rendas publicas.

--
E j'EDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additaniento ao do dia 31 de janeiro de 1907

Sr. inspector da Alfandesa do Rio de Ja-
neiro:

N. 89-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia Assucareira„
resolveu, por acto de 31 do soez que hoje
finda, autorizar o despacho, livre de direitos,
do a,cctirdo com o art. 3 s , XIII, n. 1, da lei
n. 1.616, do 30 do dezembro do 1906, do
material constante da inclusa relação e im-
portado pela requerente com destino ao seu
serviço ; excluindo-se, porem, os arti :os
assignalados com a palavra - não -a tinta
vermelha.

-Sr. director da Casa da 'Moeda,:
N. 23-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 26 do corrente, proferido sobre o processo
a que se refere o officio dá Caixa da Amorti-
zação n. 238, de 9 de novembro ultimo, re-
solveu autorizar a entrega de novo titu:o,
em substituição da apolice 'uniformizada de
1:000t, do n. 68.991, do juro aanual de 5 "a'0;
do propried Ide do D. Antonieta, Ferreira da
Cunha, e que se extraviou.

Para que tenha cumprimento esse despa-
cho, remetto-vos uai talãO comoleto de.apo-
limo do novo typo, sem numeração e som
assignatiwas, no qual essa repartição deverá
imprimir em uma apolice, no .losar comp:-
tente, o dito n. 68.901, e a inscripçã -
«Dada em substituição do outra de igual
numero»-entre os dizeres-sApolice da Di-
vid h Publidas e «Decreto n. 4.330, de 28 de,
janeiro de 1902.

Oatrosim, vos declaro que no canhoto do
dito talão, correspondente á aaolice que vae
ser dada em substituição da extraviada, de-
verão ser bambem impressos aouelle numero
e a mencionasit inscripção, e que, isso feito,
deverá ser o talo immediatameate devo--
vido ao Thesouro.

Dia 2 de fecer0o ee 1907

Se. inspector da •Alfandega, do Rio do Ja-
neiro:

N. 9:- Cornmunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 26 do janeiro proximo findo, exarado no
officio da Prefeitura do Districto Federal
n. 086, do dia anterior, resolveu autorizar
o despacho, livro de direitos, de amoedo com
o art. 3. , XIII, 11. 12, da lei n. 1.616, de 30
do dezembro de 1906, do material de ferro
pezando 14.000 kilogrammas e quatro caixa:
contendo material de vidro armado, com o
peso de 527 kilogramma,s, importados da
Europa pela referida Prefeitura, com destino
ás obras de construção do Theatro Muni-
cipal.

N. 94- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Se. Ministro, attendendo
ao que requereram C. II. Walker & C Li-
mited, contractantes das obras do melhora-
meato do posto do Rio de Janeiro, resolveu,
por acto de 29 do mez promano finda auto-
rizar o despacho, livre do direitos, do ac-
;Medo com a clausula 12a, do contracto de
.24 do setembro do 1003,. do material con-
stante da inclusa relação e a ser importado
pelos requerentes, com destino ás referidas
obras.

N. 95-Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 do janeiro proximo findo, exarado no
officio da Prefeitura do Districto Federal,
u. 30 S/B, de 23 do mesmo inez, resolveu
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accordo com o art. 3°, XIII, n. 12, da lei do
orçameato do receita vigente, do 542 volu-
mes, marca S. F. A. Rio, contendo ferro em
obras, com o peso de 39.499 kilogrammos,
vindos no vapor allemão Aachen o inroorta-
dos pela referida Preibitura com destino ás
obras do Asylo S. Francisco de Assis.

N. 93-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despaoho
de 26 do janeiro proximo findo, exarado no
officio da Prefeitura do Districto Federal
n. 685, de 24 do mesmo mez, resolveu auto-
rizar o despacho, livro de direitos, nos ter-
mos do art. 3°, XLLI, n. 12, da lei n. 1.616,
de 30 de dezembro do 1906, do 19 volumes
contendo material do louça para installações
sanitarias, chuveiros, banheiros, espelhos e
outros accessorios para toiletle, com o peso
bento de 4.3:0 kilogrammas, vindos no va-
por inglez Terence o importalos pela refe-
rida Prefeitura com destino ao Theatro Mu-
nicipal.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 12-Remettendo-vos a inclusa contraia

referente á acção proposta contra a União
por Eugenio Cornelio dos Santos, peço-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 29 do janeiro ultimo, presteis informação
a respeito, afim de que se possa attencler
pedido feito pelo 2° procurador da Republica.
no District° Federal, em officio n. 11, do 22
do mesmo mez

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 24 - Declaro-voa, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
gaio solicitou D. Marcha Leopoldina. da
Costa Gonçalves, na petic,:to encaminhada
ao Thesouro com o officio da Caixa da Amor-
tização, n. 21, de 22 do mesmo mez, re-
solveu autorizar a impressão nesse estabele-
cimento de novos titules substitutivos das
apolices da divila public t, extravia la,s, do
propriedade da requerente, eo juro anual
aa (anygo 6%), papel, valor nominal de
1:000$ cada uma, ns. 219.166 a 219.189, e
/Ia do valor de 200, u. 5.963; todas da
emissão de 1860.	 .

N. 25 - De acckdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 30 do janeiro proximo findo,
exarado no oficio da Caixa de Amortização,
n. 20 de 23 do mesmo mez, peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem impressos nesse
estabelecimento os titnlos substitutivos das
apolices da divida publica da União, extra-
viadas, do valor nominal de 1:010$ cada.
uma, de ns. 274.650 a 274.048, enlittidas em
1871, de juro antigo de 6%, nojo 5% papel,
pertencentes ao Hospital do Caridade do
Taub _até.

N. 26 - De conformidade com o despacho
do Sr. Ministro, de 30 de janeiro ultimo,
exarado no officio da Inspectoria da Caixa do
Amortização, n. 19, de 23 . do mesmo mez.
peço-vos providencieis para que sejam ima
pressos nesse estabelecimento, os ti lidos'
substitutivos das a,polices da divida publica.
da União, extraviadas, do valor nominal de
l:000$ cada uma. de ns. 12.051 e 12.052,i
emittidas em 1858, de juro antigo de 6%,
hoje 5%, p tpel, pertencentes á Irmandade
do -Santi:simo Sacramento de Ouro Preto.

N. 27 - Em cum primento ao desp Lao,
do. Sr. Ministro, de 30 do mez de janeiro
proximo findo, proferido no officio n. 8, ,da
mesma data, em que o vice-presidente da.
Caixa de COIWOrsão, repres /ata sobro o.
inconveniente da entrada diaria, do mais
notas naquello estabelecimento, rogo-vos
providencieis no sentido de, ~ente ás sex-
tas-feiras, serem enviadas as notas que com-
pletem as séries inicia Ias ; não se propos._
rondo ahi mais notas sem previa ordena do
Sr. Ministro.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 39 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, em cumprimento ao despacho do
Sr. Ministro, de 20 do mez proximo passado,.
o incluso processo a que se refere o officio
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
iEstado do Maranhão, n. 345, de 28 de dezem-
leo do acne findo, relativo á substituição da
fiança de 5:503$ que, em garantia da respon-
sabilidade do fiel de armazena da Allandega,
do mesmo Estado . Euelydes Ra,ymundo de
Lourido Lima e seus propostos, presta João
Paulo do Miranda Góes. em uma caderneta
da Caixa Ecoaomica, do sua propriedade,
com o deposito da igual quantia.

N. 40 - Em cumprimento do despacho
do Sr. Ministro, do 30 do mez proximo
findo, junto vos transmitto os ansieis en-
viados pela Alfandega, do Rio do Janeiro
com o officio n. 19, do 10 do mesmo mez,
referentes á responsabilidade do finado fiel
do armazem das amostras daquella Repar-
tição Antonio Rola° Sayão.

- Sr. presidente da Camara Synclical dos
Corretores do Fundo Publicos.

N. 31 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des.'
pacho de 29 do mei proximo lindo, proferido
sobre vosso officio do 3 do mesmo mez, in-
formando acerca do pedido do levantamento
da caução de 100:00à$, par Veiga Comp.,
resolveu recommendar-vos mandeis publi-
car editam, com o prazo legal, para :tece-1'
bimento de reclamações que porventura ;
possam apparecer:em 'relação ás opeÉaçries k
do cambio realizadas por ;Ancila firma
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- Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas:

N. 2-1 - Communico•vos, para o vosso cos
nhecimento e devidos fins, que o Sr. Minis-
tro, por despacho de 23 do num proximo
findo, proferido em sessão do Consola) de
Fazenda, de acceirdo com o parecer do me:mo
Conselho, sobre a reclamação feita pela Asso-
ciação Commereial dessa Captai, em tolo-
gramma de 12 de dezsmbro ultimo. acerca
da armazenagem exigida pe'a Moof%os Ifar-
bour Limited, das mercadorias sobre agua,
que chegam ao cães antes (te iniciado o res-
pectivo despacho de consumo, resolveu man-
ter a decisão de que tivestes conhecimento
pela ordem desta directoria n. 96, de 30 de
outubro do armo proximo findo.

- Sr, delegado fiscal no Ceará
N. 26- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmiti ido com o vosso officio
n. 133, de 24 de a gosto do anuo proximo
findo, em que recorreis do acto pelo qual
destes provimento ao recurso interposto por
Antonio Leivas Leito, fabricante de conser-
vas na cidade de Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, da decisão da Inspeetoria
Alfan iega dessa Capital, i mponlo-lhe a multa
de 1:000000, pela infracção do regulamento
dos impostos (le consumo, constante do auto
lavrado por Francisco Lydrião Ferreira, en-
carregado de conferir e entregar as merca-
dorias depositadas no armazem de cabota-
gem da galena alfande ga. resolvei, p de.s-
pacho de 2$ de janeiro ultimo, proferido em
sessão do Conselho de Fuenda e de accOrdo
com o parocer deste negar provimento ao
dito recurso ex-olficio.
- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 29 - Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. M-nistro, por despacho de
22 do mez lindo, reoolven approvar o acto
de que destes cont 1, em oficio n. 155, de 28
de dezembro do armo findo, e pelo qual no-
meastes Porfiro Loureiro Mendes Guerreiro,
para exercer interinamente o logar de es.
criva° da collectoriu das rendas fe,dera.es em
Faro, nesse Estado.

N- 30 - Communico-ves, para os devidos
fins, que o Sr. Min i stro, attendendo ao que
solicitou a Intendencia Municipal dosa ci-
dade, no officio encaminhado com o dessa
delegacia n. 157, de 31 de dezembro ultimo,
rcoolveu, por acto de 26 de janeiro proximo

autorizar o desoacho livre de dirokos,
de accórdo com o art. 3"; XIII, n. 12, (la lei
n. 1.610, de 30 de dezembro de 1006, do In (-
teria! constante da inclusa relação e a ser
importado pela referida intendeneia com
destino a diversos me!horamentos nos lo gra-
douros pudicos dessa capital.

N. 31- Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 30 do mez proximo
findo, pela qual O concolida ao 4 0 eseriptu-
rario da Alfandeff,a deSe. Estado Arthur
Carlos da Ctsta, nina, licença de ta) dias para
tratar dc sua saiote, com o vencimento a
que tiver direito, na rima da lei.
- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 10 - Declaro-Vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, por acto de 30
do mez proximo fiado, resolveu indeferir o
requerimento encaminhado com o oficio
dessa delegacia tis t.11, 11. 66, de 3 de novembro
do anno passa-lo, no qual a Gr2at Western
of. Brasil RaCway Company Limited, arren-
dataria das estradas de ferro Conde d'Eu, no
Estado da Parahyba, e Natal a Nova Cruz,
no Rio Grande do Norte, pede perlai são
para conduzir, em transito, do porto de Ca-
bedello, no primeiro dos referidos Estado-a
para o de Nata!, capital do segundo, goneros
estrangeiros, sujeitos a direitos de impor-
tação.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 17-1temetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 30 do mez proximo

findo, que concede tres mezes de licença,
para -tratamento de sande, ao I" eseript n irario
dessa delegacia Julio Augusto Silveira de
So

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N, 40-De-laro-vos, lova( os devidos efei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de
23 de janoiro Mit tio, pralerido em ses-ão do
Conse'ho de Fazenda. de aco(Ordo com o pa-
xycer deste, re-rols, eu negar provimento ao
reou Si.) transinettfilo com o vo s so officio
n. 307, de 10 de (homil i as) proximo
interposto por A. Costa Caiu o)s, da decisão
pela qual a insaectoria da Alandega desse
Est ido man-lou cobrar direitos elll sapa ia io
dos tambores do ferro batido, pintados, em
que veio ac.mdicionada a 1.,!azolina que o
recorronte si Uni tu a doso cho rye'a nota
do importoção n. 3 1.152, de sotombro do
anuo passado.

N. 41-s'ommunico-vos. para os fins con-
venientos, que O Sr. Nrinistro, tendo pre-
soai , ' o procas-y) taansmitt ido com o offi
n. 107, do 9 do abril do anno 'iraxim° lindo,
hist onoolo pela Alfando soi dessa, cantai
contra a firma aios iSz. Como. ,
ceão do regulamento dos imp 5t,s de .n-
somo, cotio:ante do auto (amua 111:"Si11.18
lavrado, em 10 de agosto do amo antooior,
pelo agimo , li-ai Seratim	 )1' do Miranda..
resolvou. toar do:ratcho de 23 de jaso ro

proterido 4,:sn sessão do Conselho de
Fazenda e do zusaosio o tu o I. a eP
dee:M .M . nullo o relerVo pracosso, e impor
ao agonie fiscal autnante a psna regalar-
in e ta r

Directoria das Rendas Publicas

O Sr. direcior das Rendas Publicas do
Thesburo Federal revelam, de rondas arre-
cadadas nas Alfandegas da União, o: seguiu-
tos telegrammas :

Florianopolis - E,ta alfamloaa auccadou
janeiro findo sagaint 3 roo:Oto : imp.)riaoà.a
ouro 46:073.so".11, pa aol 72. 77(s124, t
118 : 8 -15S197 . ' Recait t. im _mi' (ação ouro c n t:i,
comprehoadida a tpla_liia do 3:18 io:700
de O A ; eTtrada e sabida de navios, ooro
188Ss03, papel 7:s ; asidicionoe; lsa18 ; in-
toran 5:531s 8 : consumo 12 72,2;: -) to ;.fr,-
posito:..: 302s ;a0; fitado de goram ia 5 8(1',..-48:13:
fundo de isaaisito 3 Is4:31 ; rcial toLal inTc-
ca , la Ia 143:0.a-s978.

Co n.rá-Valor quota 2,n;;51. E,ta all'ande-
ga arrocadou mez janeil o a sosuinto re-
ceita: Iroportaçiio, ouro 166:-10 18253, 2 r',á
()aro 2:89847, papal 25'',:!: -.)2s:402, total
42,3:249S502 ; enfeada e sabida de 11::SIOS,
01110 ft.it.).W.,S. loi11 21S0 addicionaes
107s31 ; imerior 8:9 -o98al8 ; coasumo
40: 119.170 ; deoositos 1:15/18 145 ; fui-lo (1 o
garantia s2:210s173 ; fundo de ressate
7015: 1; 1,	 to',;(1. ;terocadaila a01:RO5S137,

Santos - Esta alfandega arrecadou noz
janeioo findo a seguinte reesita, : Impor-
i".ação. ouro 1.148:447S71 1, comprolisn li Is
11:554a231 Cie 2 °/o sobre ceiaatcs. paaol
2.078:374,072, total 3.22(1:521078? : cata via
e saldila de navios. ouro	 ;afilei -
naes, 4:0703,11 ; intorior, 92.:143s ; con-
sumo, 2O0: 792a880 ; Mudo de garantia,
215:7375270 ; Modo de resgate, 5:521s157
deposito:, 7;;;83.(sa5s : renda da estaca.> te-
looraphica, 8:370$116 ; ronda t Jtal arreca-
dada, 3.932:404a0,32.

Victoria - ' E.sta alfbalega arrecadou
janeiro a seguinte reaoil 1, : Imp,rta00,
(iur.) 11 o572,s84, pao:O s3:010570, 2
ouro 201-52o, tótal 35.221 ;274 ; entrad o
sabida de navios, ouro 3:9 •;.(10 ; iaterior,
3:0 t)	 : consumo. 7:043a110 ; dopositos,
1:1	 ;. fundo do resgate, 075151 ; fundo
do oa rani ia, 2:938-. 075 ; renda tot
50 : 417s0o5

Natal - Esta alfandega arrecadou mez
janoiro a seguinte receita : Impart Lçao,
ouro 872 •n, papel 195's ;I ; entoada e sa.-
hida do iláSiOS, oito 100.s, papel 48s ; inte-
rior, 2: lO0s:344 ; e onsiono, 2:40S2(); fundo
de garantia, 115s7811: de osit,s, 125$120
total araecadado, 7:850 :023 ; valor da, quota,
5s724.

lei ia -- Esta alfande o
°
st arracadou min

janeiro findo a seguinte rec.dta : Impor-
tação, ouro 471:951,s33C)

'
 papel 792:111sff-10,

O .; 0 e l'eNN 4:05O0O03, total 1.263:11es000;
entrada e sabida de navios, ouro 2:816s188;
addicioaaos, 4:527S404; interior, 47:9s4s (ai;
conouno, 159:2785`z30 ; deP(Hit o , 2:5728 )30
fundo de resgate, 8:4105190 ; fundo de ga,-
rantia, 62:044S3133 ; total arrecada lo, rads
1.565:762$001.-

Parnahyba - Esta alfandega arrecadou
mez janeiro findo a seguiate receita: Im-
port leão, ouro 4:350S402, papel 7:474019,
total 1 :824a; (8l ; addicionaes, 95626 ; inte-
rior, 2:9633567 ; consumo, 822 4p5t); extraor-
dinaria, 24.242; fundo de resgate, 3S931 '• fun-
do de garantia, 5871.1702; deposito, 28:071S065;
movimento I' iodos, 2:331s448 ; total arre-
cadação, 47:219S852.

Jaragiot - Esta alfandega arrecadou
mez janeiro findo a seguinte receita : Im-
portação , ouro 71:978S348 2 % ouro
4315812 papel 122:391S252, totà194:761S412a
entrada e sabida de navios, ouro, 951$496
adtlicionms, 490100; interior, 28$ ; consumo,
9:578s265 ; deposito, 2:2340574 ; fundo de
resgate, 3595784; fundo de garantia, rêis
9:800387; total arrecadado, 217:883018.

Uniguayana - Esta altandega arreca-
dou mez janeiro a seguinte receita: Im-.

-Sr. dolegalo f:saal no Pianhy:
N. 3-Teu I() si-lo deferido o reauerimonto

do guarda tia allandega di Parnahyba,nease
Estado, Josa Maria de Sampaio, o qual acom-
panhou o vias) officio n. 54, do 5 de dezom-
bro ultimo, junto vos ri' metto a portaria ('e
3 1 di noz proximo lindo pela qual les-o
concedidos tres mezes de 'icem:a, com solto,
para tratamento de saldo.

--Sr. dele ;ado lis eal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 4-1-13 uca:q.do ouro o (1(9spa Oh() do Se.
Ministro, de 29 de jonciao ultimo, proferido
sobre o rego...rim ooto da Coo/ao:lote A,Q;ili-
aire de Chcmins :Per co' Bolei, autorizo-
vos a provideaciar para que seja transferida
para a Allandeoa de Sailta,anaii, do Li': ia-
ituut' 1 isencão de direitos autorizada paia
ordem desta direeloria n. 7, de 5 do niesino
moz, po pa a da cidade do Rio Gravido do sal,

N. 45-Communico-vos, nora os devidos
effeiLOS, que O Tribonal do Coo tas, a que foi
preso ot a em virtude do despacho do Sr. Mi-
nistro,de 2=1 de janeil'e tIl i MO, o processo de
fiança (I() thesoureiro da Adm . nistração dos
Correios (lasso Esta lo, Alfredo Glyntho de
Barcellos, iulgou boo, s soundo commtmicou
o te4pr : ctis.'o n. 50, de
28 do 111C Mi 1110Z, a l'ef(Willa lialil:1,110 valor
de 25:000s, cinst:tuida, peais: apolices da di-
vida puldi('a da União, do valor nominal de
1:00)s cada uru, de ns. 13.205, 27.224,
4.890 ., 4.990, 4.931 a 4.916, 215.160, 281.513
e 2M .514, 217.012 e 217.0O:1. 32.753, 62.200,
O L36$, 101,081a :01.680, 181.231 e 18.232,
2 119.040, 211.832, peciencentes ao responsavel.

delgado fiscal em Santa Githarina:
N. 7-Communico-vos, pira os fins conve-

nientes, (pia o Sr. Miolstro, (atendendo ao
que r,luoreu a Superintendenc:a Municipal
de Blumenau, nezse Estad). lla, pet'ção enca-
minhada, com o vosso oficio n. 5, de 11 de
janeiro proximo fio li, resolveu, por acto de
23 do nrsmo mez, autorizar o despacho, li-
vro de direitos, de accordo com art. 3^, XIII,
n. 12, da lei do orçamento da receita vigen-
te, do material constante da inclusa relação
e importado pelo rovierento por intermedio
de Julio Voigt com (havia° ao seu serviço.
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importação, oura 17:007$297, sendo 2 °/0
1:107;47•8, papel 27:751$690; entrada e so-
lida de navios ouro 24•.1$; addicionaes 7 5:$040:
interior 18:330.$020 ; consumo 6:833$350
extraordinaria 147938 ; fundo de res4ate
1:75188 ; fundo de garantia 3:2)0$301
deposito 21:114010 ; renda total arrocalada
96:5(à5$4 ; valor quota 14$0 10.

Porto Alegre — Esta alfandega arreca-
dou mei. janeiro findo a saguinte receita:
Import ição ouro, 240:4818O0s, 2 0/0 odro
2:610045, papel 400:902$29 ; entrada e
sohida, de navios, ouro 21;3300, papel 487330;
addicionaes 2:470:3181 ; interior 55:170$i12
consumo 09:2 12;58 ; fund ) de resgate
777$035 ; fundo de garantia 31:022037 ; me-
lhor.imentos de portos 17:025$611 ; deposito
9:727s110; total 83J:280$518 ; valor da quota
18$371.

Aracaju — Esta alfandega arrecadou mez
janeiro findo a seguinte riceita Impor-
tação. ouro 3:932$303, 2 04 159$900, papel
23:036$151 ; interior 5:715$114 ; consaino

raia
Bilhetes a emittir
Moeda subsidiaria

9:312$ ; fundo de garantia 1:9!5399 ; fundo
de resgate 1$393''; deposito 9:0580 ; total
ouro 10;03052, papel 38:758$038,

Paranaguá—Ronda arrecadada por esta
alfa.ndega no mez de janeiro findo : Impor-
tação, ouro (;5:2o$739, 2 0/. 3:22:040,
papel 141:230$865, total 212:693$363 ; en-
trada e sabida de navios, ouro 55f.l$S20,
papel 69$210 ; addicion Les, 1:731$2:15 ; in-
terior, S:329$935 ; consumo, 37:224625 ; ex-
traordinaria, 135;853; renda com applicação
especial : oua 9:590k-4312, papel 35090
deposito, 24:388395 ; movimento de fundos,
3:433$000 , total da renda arrecadada
298:613$704.

Parabyba.—Arrecadou janeiro findo: Im-
portação, ouro 45: 863$539, papel 77:704925,
2 0/0 ceroaes 1:215$100 ; entrada e sabida
de navios, ouro 377$300, papel 134$400
addieionaes, 10O810 ; interior, 6:489$215
coasurn) 12:711$860 ; deposito, 620,'5865
fundo do resgate, 157$(335 ; fundo de ga-
rantia, 6:233$793 ; rendi total arrecadada,
151:56017.^

02.433:533$873

RE;TiFICAÇÃO

Domingos Gomes.— Em lace do pare..ait
não põje ser coacedida a baixa.

--
Insoectoria 'de Seguros

EXPED ENTE IDO SR.I&SPECTOR

Addillamento ao do dia 213 de janeiro de 1901
Ao su'o-iwpector de seguros na 60 circum.

scripção
N. 91 — Remettendo o officio n. 469, afim'

de ser entNguo ao destinatario e obter a:
informações no mesmo podidas.

Dia 28

A' Neto Yorlt, Life Insurance C.°
N. — Requisitando, do met-ilido com o

art. 56, o. IL do regulamento n. 5.072, de
1903, que até 23 de fevereiro proximo fu-
turo pre,te informações e dados sobro o seu
funecionamento, afim de serem organ i z (dos
03 quadros estatisticos a que se refere ()
n. IV do citado artigo, e bem assim relata-
rio cireumstanciado de suas operações no
Brazil durante o anno do 1900, com menção
expressa do numero do aipolices emittidas e
o balancete semestral, em devida fôrma, do
qual conste' o montante das res uvas e o seu
emprego no Braz.1, nos termos d s clausulas
VI e VIII do decreto • n. 4.670, de 190.?,
quaeíquer outras inibi-mações que bosgiut
interessar á, organização do talludidos
quadros.

Dia 30

Ao Sr: Ministro da Fazenda:
N. 93 — Remettendo o proj

mento das despezas para o eXer
afim do ser fixada a contribui
no corrente exercido devem
companhias nacionaes de sege
o prazo rios termos dos arts. 5
gulamento n. 5072, do 1903.

Caixa do Couve-J....4(i°

BALANCETE E1 2 DE FEVEREIRO DE 1937

Debito

41.695:540$000
14:876127	 41.710:416$127

Caixa ouro
Em „.., isito 	 	 (.;	 3.818.309.0.0 61.693:904:$000

4	 ›	 0	 	  FrS.	 2.014.01000	 1.230 : 81•1$632
» 0	 	  Mrs.	 • 4.15000	 3:258$203
» Ouro Nacional 	  lis.	 20:590$000	 53:204000
» »	 Dollars 	 	 . • $310" 0	1:680.$859
» »	 Liras 	 	 40	 25,137
» »	 pesos argentinos 	 	 80	 25•1;36

? »	 »	 Corôas austriacas 	 	 430	 233$660
» »	 Pesetas liespanholas	 75	 47095

cto do orça-
ndo de 1007,
ao com que
.oncorrer as
OS e marea•IL
9 52 do ro-

101.143:950$000

62.430:410$000

41.695:510$000

18:030$000

104.143:050$000

Ao director da Contabilida,d do Thcsouro
Federal:

N. 3 — Remettendo a ta a dos voará-
mentos dos funccionarios da epartição, re-
lativa ao mez hoje lindo.

Ns. 4 e 5 — Requisitando o pagamento
dos vencimentos dos dons esc eventos extra-
numerarios, durante o mez 1 oje finjo.

N. 6 — Requisitando o'pa :mento" do alu-
guel do sobrado occupado p Ia reLiarição
relativo ao mez hoje findo.

Ministerio da, avinha

Credito
Emissão

Bilhetes emittidos 	

•	

62.931:360$000
Resgatados 	 	 500:050$000

II circulaçao 	
Notas a emittir

Existentes em corre 	
Thesouro Federal

Supprimento (ma moeda subsidiaria. 	

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerinzentos despacItados

Dia 2 de fevereiro de 1907

Companhia America Fabril. — Transa-
ra-se. A viuva Machado, que figura no lança-
mento, é a esposa do vendedor com que se
casou em segundas nupeias, conforme consta
da respectiva escriptura.

Antonio da Silva Peixoto.—Pague o im-
posto em debito.

Moura & Silva.—De neônio com o parecer
da Sub-Directoria, transfira-se.

Dr. Anierico Augusto Vieira de Castro e
ontro.—Estando pago o imposto em debito
pelo conhecimento da divida activa sob o
n. 1.902, de 28 de agosto de 1906, transfi-
ra-se.

Soares & Comp.—Estando sediados os do-
cumentos de fls. 2 e 3 e pago o imposto em
debito, transfira-se.

Joié Labanca.—Pague o imposto em debito
do exeroicio de 1903.

Francisco Antuoes Nazareth. — Transfi-
ra-Se.

Antonio Francisco Vargas Mareolino.—
Idem.

Manoel Go ales Guimaraes.—Wem.
F. Oliveira & Comp.— Idem.
Alberto de Magalnães Loureiro.— Aver-

be-se a mudança.
Alberto de Sá-- Altere-se a classificação.
Hildebrando Costa & Comp.— Averbe•se

mudança. Imponho a muita de 50$, nos ter-
mos do ar ió. 44 do decreto n. 5.142; de 27 de
fevereiro de 1901.

Coutinho & Comp..— Averbe-se a mu-
dança..

Vicente Barbosa S: Como. — Paguem o
imposto em debito.

Josiç Soares Angelo.— Selle o documento
de fls. 4.

Por portarias de 31 de ja eivo, foram no-
meados:

O capitão do corveta el genheiaa naval
Octavio Tavares Jardim irava exercer o
cargo de ajudante da Direct ria de Machina:
do Arsenal de Marinha dort capital

O capitão de corveta . ntoolo Julio de
Oliveira Sampaio para o. oreer, inter.na-
mente. o cargo de adjunto la sacçã) de by.
drographia da Repartição da Carta Mui-
timar.

--

EXPnIENTE DA 1 SECÇÃO

Dia 10 de janeir de 1007

Ao Ministerio da Just.' a e Negociais In-
teriores transmittindo e pia do termo de.
obito de Zacharias Pereira da Silva dado a
bordo do paquete naciona Estrella, quando
no porto de llhéos, no Estado da. Bahia
(aviso n. 174)..	 •

—Ao • Infinisterio da Faz oda:.
Declarando. em addi :mento ao aviso

n. 2.003, de 29 de dezen iro ultimo, que a
distribuição do credito de 500:000$ solici*,

Rio do Janeiro, 2 de fevereiro de 1007. — D. Campista. — J. Barral, ajudante
do chefe da cont tbilidade. — Dr. Carlos Claudio da Silva, thosaareiro.

MOWIMMTN»



aS7f2.1 Domingo 3	 DIARIO OFICIAL
	

l'evereiro — 1907
wffilar

tada naquilo aviso, O destinada á acquisi-
ção de ca,mbiaes para pagamento na Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres, das
embarcações encommendadas na Europa
para o serviço do socorro maritimo (avi-
so n. 158) ;

Pedindo:
O pagamento no Thesouro Federal da

auantia de 110:203$632 proveniente de for-
necimentos feitos ao Commissariado Ge-
ral da Armada e Arsonal de Marinha do Rio
de Janeiro, nos meus de novembro e dezem-
bro unimos (avia n. 159);

O pagamento no Thesouro Federal da
quantia do 97:027$038 proveniente de for-
necimentos leitos a dependencias deste
ministerio nos meze,s de agosto a dezembro
do armo passado (aviso n. 160);

Providencias no sentido de ser resti-
tuida no Thesouro Federal ao capitão de
Inar e guerra machinista, Jorge Augusto
Corrêa a quantia de 30$500 proveniente de
impostos que foram descontados a maior
dos seus vencimentos (aviso n. 163).

Declarando que a 8 do corrente tomou
posse e entrou em exercicio do cargo de
pagador da marinha Carlos Manoel do Cas-
tro Menezes, que foi nomeado para esse
cargo por decreto de 5 de dezembro ultimo
(aviso n. 161)

— Transmittindo os til ulos de pensão de
montepio civil ns. 524 e 525, já assignados o
referentes a D. Antonio, Luizti d'Affonso e
D. Henriqueta Burgum, viuva o filha do
mestre da officina de forjas do Arsenal de
alarinha desta capital Henrique Burgum
'aviso n. 165).

— Declarando que a lettra na importancia
le 617$570 correspondente ao saque feito
pelo Consulado Geral do Brazil em Monte-
vidéo a favor do Banco Italiano dei Uru-
guay, a que se refere o avisou. 117, de 15(10
deaembro ultimo, não foi apresentada a este
Ministerio, razão por qu3 não foi transmit-
tia, com o aviso deste Ministerio n. 1.639,
de 20 do mesmo mez do dezembro (aviso
n. 171) ;

Ao presidente do Estado do Ceará, agra-
decendo o ofrerecimento que fez do dous
exemplarez da collecção das Leis do Estado,
promulgadas no anuo proximo findo (aviso
31. 162).

Ao Dr. Alfredo A. G. Baker, agrade-
cendo a communicaçáo que fez de haver
assumido o exercicio da presidencia do
Estado do Rio de Janeiro (aviso n, 172).

— Ao chefe do Estado-Maior :

Communicando :
O indeferimento do requerimento do ca-

pitão de fragata Pedro Paulo de Oliveira
santos, pedindo a gratificação de funcção,
de que trata a 2a parte do artigo n. 58,
daloi n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906
(oficio n. 189);

Ter-se autorizado o Conamissariado Geral
da Armada a fornecer ao navio escola
'7'atnandard os artigos constantes 'do pedido
que acompanhou o oficio ri. 606, 4a sec-
ção, de 27 de novembro ultimo ( officio
31. 178);

Que ora se autoriza o Commissariado
Geral da Armada a fornecer ao encoura-
çado Deodoro os sobresalentes pedidos no
:officio n. 30, 4a secção, de 18 do corrente
,(oficio n. 153)

Transmittindo :
A portaria nomeando o 1 0 tenente com-

I missario Manoel Marquem de Faria para
exercer o cargo de secretario do Com-
missariado Geral da Armada, cargo de que
foi exonerado o officiol de igual patente
Pedro Nunes Correia do Sá (officio n. 186)

Ao commissariado a portaria de exonera-
ção do commissario Corrêa de Sá (officio
n. 187). — Communicou-se á Contadoria
(officio n. 188);

Declarando que não está em condições de
produzir o necessario efreito da c3mpetente
earga ao resdonsavel, o termo lavrado a
borde do navio escola Tatnandard, para car-
regarem-se ao capitão de fragata commissa-
rio Franiiisco Augusto de Lima Franco, di-
versos (abjectos de artilharia offerecidos pela
firma \V. G. A.rmstrong, Whitworth
Comp., por não mencionar o valor de cada
um dos objectos cujos preços constam da
factura, que com a cópia do mesmo termo
ora devolve para a devida correcção. Sido
como O de receita o referido termo, torna-sa
desneeessaria a sua approvação pela Secre-
taria de Estado (aviso o. 164);

A'. Contadoria:
Autorizando:
A satisiazer a requisição do commandante

da divisão naval de instrueção da quantia
necessaria para °ocorrer ao pagamento da
melhoria do rancho dos talumnos do curso
de machinas na razão de 1$ diarios, devendo
a despeza correr á contada verba—Munições
de bocca do exercício actual (aviso n. 154).—
Communicou-se ao quartel general (officio
n. 155)

A mandar abonar ao capitão de corveta
engenheiro naval João Manoel de San Juan
a ajuda de custo fixada na tabella do art. 29,
da lei n. 1.473, de 9 de janeiro do 19a6, e a
diaria de 10$ a que tem direito por haver
desempenhado uma commissão na enseada
de Jacuacanra (aviso n. 173);

A satisfazer a requisição feita pela divisão
naval de instrucção de dinheiro por conta
da verba—Arsenaes (quota de 43:727$ para
pagamento de gratificações de 30$ mensaes
a cada alumno do curso de machinas em-
barcado (aviso n. 175).— Com municou-se ao
quartel general (oficio n. 176).

—Louvando o archivista dessa repartição
Leopoldo José Pereira Leal pelo zelo, dedi-
cação, honestidade e intelligencia com que
se houve no desempenho das funcçõiis do
cargo de pagador interino da marinha
(aviso n. 156).

—Communicando o indeferimento da peti-
ção do I° tenente Mareio Monteiro, pedindo
pagamento do ajuda de custo relativa • á
commissão desempenhada no Estalo do Pará
como commanda,nte do aviso Tocantins, por
ter a commissão sido na zona do commando
da flotilha (oficio n. 188).

—Ao consul geral da Republica Argentina
no Rio do Janeiro 'enviando impressos da
legislação, em vigor, da marinha brazileira
referentes á navegação mercante e á cabo-
tagem, conforme solicitou (oficio n. 187).

—Ao Arsonal de Marinha do Rio de Janei-
ro ordenando que mande entregar ao dire-
ctor da Bibliottieca e Museu da Marinha, até
ulterior deliberação, os dous caixões con-
tendo uma cortia e urna placa de bronze
offerecidas pela colonia brazileira residente
na cidade do Porto, para serem collocadas
no monumento das victimas do desastre
occorrido com o Muidaban (aviso n. 1'77).

—A' capitania do porto do Estado do Ama-
zonas, recommendando que envie á Contado-
ria da Marinha com urgencia os livros da
escripturação dessa capitania referentes
aos annos de 1901, 1902, 1904 e 1905, que
deixaram de ser romhttidos (aviso n. 166).

Iguaes recommendações fizeram-se ás ca-
pitanias do Pará quanto aos annos de 1901 a
1905 (aviso 167), do Maranhão quanto aos
annos de 1901, 1903, 1904 e 1905 ( aviso
n. 168), de Alagêas quanto aos annos de 1901
a 1905 (aviso n. 169), e finalmente da Bahia
quanto ao armo de 1901 (aviso n. 17.0).

Requerinzentos despachados
Primeiro-tenente, commissario, Augusto

Octavio de Freitas Castro.—Indeferido.
João Pinto do Oliveira.—Deferido.
Maximiano Quirino. — Selle o requeri-

mento._	 .

Ministerio da Guerra
Por portarias de 2 do corrente:

Foram nomea,los:

A gentes das enfermarias militarem dit
rante o actual ~ostro:

De Santa Catharina, o 2° tenente de infan-
taria Victor Francisco Lanagesse ;

De Cuyabá, o 2° tenente do 8° batalhão do
infantaria Miguel Boninteio Cabral de atoe°.

Auxiliares da delegacia da Direcção Geral
de Engenharia junto ao commando do 7 0 dis-
tricto militar o 1° tenente do 37 0 batalhai
de infantaria Josa Luiz Pereira de Vascon-
canos e 2ot tenentes Mario Velaaco I3ias
Gomes Pimentel e (Movi° de Azeredo Coa-
tinho.

Foi exonerado o 1° tenente eo 37° batalhão
de infantaria José Luiz Pereira de Vascon-
cellos do gar de auxiliar da Direcção Gorai
de Engenharia.

Foi dispensado do log,ar de ajudante do
delegado da Direcção Geral do Enpuharia
junto ao commaado do I' districto militar o
capitão do corpo de engenheires Alfrede
Crescendo da Costa.

Reffuerilwntos despachados

Raul Corrêa Bandeira de Mello, 2 0 te-
nente, pedindo collocação por antigaidadP
na relação de confirmação dos alferes alu-
mnos —Ind e ferido.

Joaquim Marques da Cunha, major gra-
duado, • reclamando contra a Dromoçao a
major do capiião Antonio Mariano Alves
de Moraes.—Indeferido por ser caso já re-
solvido de aecoriio com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar.

Joaquim Muniz da Silva, 1° tenento, pe-
dindo pagamento de mais um terço da etapa
fixada para a guarnição de LOT0 11a. — Inde-
ferido. O art. 13 da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro de 1906, faculta ao Governo elevar a
etapa do oficial, e o aviso ri. 300, de 17 de
fevereiro do 1906, declara em que g.narni-
ção os officiaes toem direito a tal augmento.

Carlos Maigre Ferreira da Gama, soli-
citando indemnização da differença de van-
tagens.—Indeferido, visto o aviso de 25 de
maio de 1906 conceder 'vantagens de °Meios
arregimentados empregados da caixa mili-
tar que acompanhou a expedição de Matto
Grosso.

Clarimundo Barroto dos Santos, pedindo
dispensa de pagamento de pensão.—Inde-
ferido, á vista do que dispõe o art. 29 do re-
gulamento da Colonia Militar.

Juvencio Rodrigues dos Santos, major,
pedindo pagamento.-0 requerimento foi
indeferido a 26 de maio do 1906.

Luiz Faria Lemos, representante dos her-
deiros do tenente-coronel Firmino Herculano
de Moraes Ancora, offereeendo a venda uma
casa e terreno sitos no Campiuho. — Não
pode ser attendido.

João Bemvindo Ramos, 20 tenente, pedindt.
pagamento de ai tuia de custo.— Indeferido,
visto não estar comprehendido nos casos do
art. 29, nem nos do art. 36, da lei n. 1.473,
de 9 de janeiro de 1906.

Venancio Augusto Soares, solicitando sua
readmissão no -Arsenal de Guerra desta Ca-
pital. — Indeferido por não ter o tempo de
serviço que zanaga em seu requerimento.

Manoel Jacob do Almeida, ex-praça, pe-
dindo inclusão no Asylo dos Invallidos.—In-
deferido, visto não estar nos casos previstos
na disposição legal.

Eduardo Arthur Socrates, major, pedindo
contagem do temro.—Indeferido.



flinisterio da Indústria, Viação é
• Obras Publicas,

-'	 Directoria Geral da Contabilidade
.Ministerio da" Industria, 'Viação e Obras

Publicas-Directoria Geral da Contabilidade
-la secção-Circular n.	 de Janeiro,
1 de fevereiro de 1937.

Tende por muito recommendado que a
remessa á Secretaria, de Estado deste mi-
nisterio da proposta da despeza dessa re-
partição par l o exercido de 1903 seja impro-
rop;avelmente feita até o dia 14 do corrente

.
Saudo e fraternidade. - M. Calmon.-

Sr. director geral da Estatistica e aos de-
mais chefes das reparticões 'dependentes
deste ministerio.

ilMemaz.el

-Requerimentos despachados

Dia 2 de fevereiro de 1907

D. ,Toanna de Oliveira Braga, apresentando
os documentos que lhe leram exigidos afim
do que possa receber os favores do montepio
como viuva do contribuinte Francisco de
Paula Camilo, porteiro, aposentado, da
Administração dos Correios de Minas Geraes.
- Apresente certidão em que prove por que
motivo foi dado a seu marido o ordenado de
1:600$ quando lhe competia o de 2:000$; apre-
sente certidão de casamento de seu filho
Agliberto o requerimento de sua filha Au-
brosina, que é maior, pedindo a parte que lhe
cabe na pensão; complete o sei!) da certidão
a que se refere o despacho anterior.

D. Bonifacia Gomes de Azevedo, pedindo
os favores do montepio como viuva do con-
tribuinte Iloracio Tavares de Azevedo, ma-
eldnista de Cla classe da Estrada de Fero
Central do Brazil.-Ind.eferido, á vista do
§ 30 do art. 40 do regulamento do mon-
tepio.

Directoria Geral da Industria

Directoria Geral da Industria - N. 17-2s
secção-Rio de Janeiro, 1 de fevereiro do
1907.

Declaro-vos, para,bs devidos fins, que re-
solvi revogar o aviso n. 00, de 12 de ,junho
de 1933, que tornou extensiva aos funccio-
Parles da repartição a vosso cargo a auto-
rização concedida, pelo aviso n. 79, de 11 de
maio daquelle anno, aos funccionarios dos
Correios para consignarem a favor de par-
ticulares até um terço dos respectivos ven-
cimentos.

Saude e fraternidade.- Miguel Cabnon.-
Sr. director geral dos Telegraphos.

--
Directoria Geral da Industria-N. 18-2a

secção-Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1907.

Declaro-vos, para os devidos fins, que re-
solvi revogar a autorização concedida pelo
avisou. 79, de 11 de maio de 1903, aos Mac-
cionarios da repartição a VOSSO cargo para
consignarem até um terço de seus venci-
mentos a favor de particulares.

Sau le o fraternidad e. -31igdel Calmou .-
Sr . director geral do Correios.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessáo ordinaria em 1 de fevereiro de 1907

1 , REs[0ENcIA Do SR. DR. DIDIND3 DA VED.:A
Representante do Ministerto Pablieo, I. Al-

fredo Valladao.-Secretario, Couto Neves.

Presentes os Ss. directores D. Viveiros
de Castro, Dr. Thornaz Coclicane e Arthur
A. Etverton foi aberta a sessãss

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministeries da. Industria, Viação e Obras

Publicas-,Avisos:
• N. 9, de 17 de janeiro findo, remettenlo a
tabela do di3tri1iuieã,o. de creditos, para as
despezas da verba 14 s, ho exercicio de 1907,

tribunal deu registro á tabela.	 •
N. 264, do 29; requisitando o pagamento,

á conta do credito aberto pelo decreto
n. 6.140, de 11 de setembro de 1906, da
quantia de e 8.620-13-J, equivalente a
135:530$972 ao cambio de 15 17/64 á Bra

al	
zi-

lian Co donipany Linzited, proveniente de
fornecimento de carvão Cardiff á E. F. Cen-
tral do Brazil em novembro do 1906.-9 tri-
bunal recusou registro á despeza, por im-
propriedade da classificação da mesma.

- Miuisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 123 e 177, de 17 e 21 de janeiro ul-
timo, transmittindo as capias dos contractis
effectuados pelo Dr. chefe de policia com
José Peres Trilho e D. Josephina de Abreu
Monteiro, para o arrendamento, até o fins
do corrente anuo, dos predios destinados ao
estabelecimento das delegacias e das es-
taç5es da 5s e 7a cireumscripções policiaes
urbanas, e com Pio Dutra da Rocha, para o
estabelecimento da estação da 8 s circum-
scripçio suburbana

N. 180, de 21, sobre a distribuição do cre-
dito de 528:253$667 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da B tida, á
conta do credito aberto pelo decreto n. 6.306,
de 31 de dezembro do anno proximo pas-
sado, para a terminação das obras da Facul-
dade de Medicina

N. 249, de 25, com a cópia do decreto
n. 6.339, de 24, abrindo o credito extraor-
dinario de 1.00):030$, para conclusão das
obras do odiado destinado á Escola Nacional
de Belas Artes

N. 250, de 24, remettendo, por cópia, o
decreto legislativo n. 1.627 e o do poder
executivo n. 1.340, de 2e daquella data, re-
lativos á abertura do credito de 353:169033,
supplementar á verba 121, para occorrer ao
pagamento de augmento de vencimentos aos
juizes e demais funccionarios da justiça
federal.

Ns. 274, 275 e 276, de 23, remettenlo as
tabelas dos credites distribuides ao The-
souro Federal para as despezas com o --
pessoal-ás Delegacias Fiseaes nos Estados,
para as de-pessoal e material-e ao refe-
rido Thesouro e ás Delegacias Fiscaes nos
Estados do Amazonas e Pernambuco, para
os da verba-Prefeituras, justiça e outras
despezas no territorio do Acre-bem assim
a tabela, dos creditos que ficam dependendo
de registro do tribunal e dos que não teem
applicação.

O tribunal mandou registrar os contratos
a mencionada distribuição de credito, os
credites de 1.030:004 e 333:169,39n, e as
roferidas tabellas.

- Relatados pelo Sr. Thomaz Cochrane:
Processa de concessão do credito de 1:000$

á Delegacia Fiscal do The3ouro Federal no
Estado de S. Paulo, para clespeza4 da verba
3s , do exercicio de 1900. - O tribunal deu
registro á distribuição do credito, feita a
necessaria annullação.

Processos de concessão:
De meio-soldo:
A' menor Maria Augusta Caminha Roxo,

filha do lia Ido brigadeiro roormado Catão
Augusto dos Saatos Roxo; na importancia
mensal de 100$ Xia:

Do monte-pio de Marinha:
A D. Joa,ana, • Maria da Conceição Pinto,

siava do guardião do corpo da olloiaes infe-
riores da Armada Carlos Pinta, na impor-
tancia mensal de 4 800) ;

Apostilas lavradas nos titulas dos me-
nores Maris, 'Judith, e 110 titulo, por ser.
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tidao, do menor Carlos, filhos do fia
dico da Armada capitão de frag,
Archimino Josd Corta, • para a pe
Mensal de mais 8$38S, (pus deixa
abonada a sua irmã Latira, fallecida
agosto de 1900, 	 .

De meio-sol to e montepio:
Aos menores Armando e José

Belford Guimarães, filhos do fin ido
tenente José Nunes Belford Gula:
importancia mensal de 70$, a cada
cada titulo.

De montepio civil:
Apostilla lançada no titulo de u. ala-

riam Santina, de Miranda Nuns, filha so:-
teira do finado sub-director das r ndas pu-
blicas do Thesouro Nacional Josú Iarianna
da Costa Nunes, para o abono Ritual de
mais 1:2A, pela reversão da pi iisão que
deixa de perceber su h mãe, D. asa Can-
dida de Miranda Nunes, fallesi a a 13 do
novembro de 1933.

O tribunal, attmdendo a qu nos wo-
ce3sos foram observadas as (mis; osiçies em
vigor, julgou legal a concessão d s pensues
e devidamente feitas as refe idas apos-
tilas.

Do montepio civil:
. A I). Flavia Julieta Lobo da asta, viuva
do desembargador aposentado lvaro An-
tonio da Costa, na importam; t mimai de
1:030$, e a uns filhos D. Maria elestina da
Costa, e menores Alvaro, Juven 1 e Luiz, na.
de 253, a cada uni
" A D. Ernestina Gomas Perdi a, vittvd, do
guarda da Alfandega do Rio tio . andro, Ra v-
mun lo Josá Pereira, na inmort neta, a nnu:il
do 430$, e a seus filhos mei reis Antonio,
Manoel, Ottilia, Asca,nio, Orm"ndit e Elza,
na de 66$656 a cada	 ;

A D. Luiza /Vitimes Ilarb Sa Bstadão,
filha soleira do finado exasser vão do Juiza
Federal, na secção do Espiei o Santo, Joio
Antunes Barbosa Brandão, n impostanoia
a n n ua I de 503A0 ;

A DD. Benelicta Anasiaci da Conceição
Ignez Joaquina de Son y..., mãe e irmã,

viuvas, do falecido guarda da Alfandega,
do Rio de Janeira, Geraldo Luiz da Con-
ceição, na importancia an tal do 400j; a
cada uma.

De monte-pio de Marinh :
Alcirla Augusta da S lva Dias, vinva

do 1 0 tenente machnist t Armada ,toa-
quim Corrêa Dias, na impo tancia mensal
de 70$.

De monte-pio do exercito:
A D. Guilhermina Raposo da Gama Ca-

bral, viuva do alferes Fred Mo da Cama
Cabral, na importancia me ai de U0;

A D. America Alfonso de }Ignorado,
viuva do coronel reforma o e general do
brigada graduado Antonio Bernardo de Fi-
gueiredo, na importancia nensal de 300$.

De meio-soldo e monto p"o:
A D. Anua Joaquina d Mattos Caldas,

viuva do general de bei itda reformado
Iloaorato Candido Ferreira 'tildas, na impor-
tuella mensal de 225s em cada titulo.-9
tribunal [atendendo a cp e foram no pro-
cesso obsrevadas as disp smoes em vigor,
considerou legal a conoess to das pensões de
que se trata, registram o-se a despeza na
forma dos pareceres.

De montepio da Marinh
A D. Franeellina Fiuz Mendes, filha a

capitão de fragata refor 'lado Manoel Anto-
nio num, na importanci mensal de 5$454.
-O tribunal julgou devi amente expedido o
titulo.

Requerimento de D. tesuina Lopes do.
Santos, viuva do capit to-tenente pharma
cantis() da atinada Luiz Francisco dos San
tos, falecido no desast -e do encouracadc
Aquidaban, na bailia de Jacuacanga, reckt-
mando contra a decisão leste tribunal, de .S7
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do abril de 1906, que declarou legal a con-
cessão da pensão, nos termos dos decretos
ns. 475 e 695, de 11 do junho e 28 de agosto
de 1890; visto se julgar com direito ao abono
das pensões correspondentes ao posto amme-
'diatamente superior, na conformid.ade do
art. 9, do decreto n. 108 A, de 30 de dezem-
bro de 18S9.-0 tribunal resolveu attender
reclamação de que se trata, officiando-se
neste sentido ao Ministerio da Fazenda. Foi
voto vencido o do Sr. presidente, quanto
ao meio-soldo, de conformidade com a de-
claração de voto feita na sessão de 14 de se-
tembro de 1906, quando julgadas a; reata-
inações de DD. Arminda de Almeida Ribeiro
ia Silva e Lydia Barbosa de Noronha.

Ministerio da Marinha
Avisos I1S. 90 e 109, de 14 o 15 de janeiro

ultimo, relativos á concessão dos ereditos
de 511$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de S. Paulo, para despezas
da verba 20°, e de 1:542$118 á no do Mara-
nhão. idem da verba 14.°-0 tribunal fez
?egistrar a distribuição dos credites.

Ministerio da Guerra :
Avisos
N. 6. de 21 de janeiro findo, transmittindo

p, copia do decreto n. 6.329, de 17, que
abre o credito de 22:127$385, supplernentar
á verba Sa do exercicio de 1007.-0 tribunal
ordenou o competente resastro.

N. 52, de 22, sobre a concessão á Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra dos crelli-
tos de 199:201$, 496:500$ e 1.765:73(8205,
abertas pelos decretos as. 6.308 A e 6.309 A,
de 3$ de dezembro de 1906, e 6.313, de 5
de janeiro - O tribunal mandou
registrar a distribuição dos creditas.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:
De tomada de contas:
Do thesoureiro da Sociedade Prapagadora

das Bellas Artes, Antonio Valentin do Nas-
cimento, concernentes ao emprego dus ad can-
tameatos que recebeis, no total do 99:999$9U6,
por conta do beneficio concedido áquella se-
siaaade, em virtude do § 2°, art. 24, da lei
ri. 418, de 10 de dezembro de 1896;

Do ex-agente fiscal das rendas federaes
em Riachuelo, Esta !o de Sergipe, Bellar-
raino José do Bomani, de 23 de julho de 1902
a 27 de janeiro de 19)4

Da ex-agente do Correio da Villa de Santa
Atina, Estado do Rio Grande do Norte, de 1
de abril I te 1902 a 31 de agosto de 1905;

Do ex-collector das rendas feueraes do Rio
Claro, Estado de S. Paulo, Dr. Francisco

ttelho, de 21 de setembro de 1889 a 3 de
jaireiro de 1893.

DÚS commissarios da armada:
José, Joaquim da Soledade, de 1 de março

a 31 de dezembro de 19)4, em que serviu na
Escola de Aprendizes Marinheiros no Estado
do Maranhão

Juvenal Jardim, de 8 de junho a 1 de no-
ventbru de 1905, no cruzador-torpedeiro
Tymbira ;

Do ex-fiel de l a classe Raymundo Alves dos
Reis, de 21 de dezembro de 1896 a 28 de ja-
neiro de 1897, na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros no referido Estado.

O tribunal considerou os responsaveis qui-
tes com a Fazenda Federal, lavrando-se neste
sentido os necessarios accerdãos.

Do commis.sario da armada José Fernan-
des Leal de Souza, de 18 de fevereiro a 31 de
dezembro de 1902, quando em serviço no
corpo de marinheiros nacionaes.-0 tribunal
fez lavrar accórdão fixando em 1:459006 o
alcance apurado nas contas do ex-commissa-
rio, e marcando o prazo de 30 dias para o
respectivo pagamento.

De tomada de contas e prescripção
Do administrador da Mesa de Rendas do

municipio de Cabo Frio, Estado do Rio de
Janeiro, Deocleciano da Cunha Duarte, eom-.

prehendidas no decurso de 6 de outubro de
1886 a 5 de egual mez de 1891.- O tribunal
declarou o referido administrador quite no
periciais de 1 de janeiro a O de outubro de
1891, e dirimida, por prescripção a sua res-
ponsabilidade desde o meio de sua gestão
até, 31 do dezembro de 1890.

De prestação de fiança :
Dos collectores das rendas federams
Salathiel Vieira Teixeira Pinto, do Lore-

na, Estado de S. Paulo, de 350$, em uma
caderneta da Caixa Economica

Silvino Cavalcante Paes Barreto, dos mu-
nicípios do Limoeiro, Bom Jardim e Gloria
de Goy-tá, Estado de Pernambuco, de 1:700$,
em moeda corrente.'

Dos escrivães das collectorias das rendas
fecleraes:

Servulo de Carvalho Mello, de Capivaryi
Estado do Rio de Janeiro, de 300$ em moeda
corrente ;

Leoclegario Patinha de Oliveira, de Olin-
da, Estado de Pernambuco, de 2:500$, em
uma caderneta da Caixa Economica;

Sebastião Perissé, de Santo Antonio de
Patina, Estado do Rio de Janeiro, de 1:00)$,
em uma apolice da divida publica.

Do thesoureiro da agencia do Correio da
ponte, da Companhia Bahiana, Estado da
Bahia, Marcolino Dias do Andrade Junior, de
5:000a. sendo 4:000$ em uma caderneta da
Caixa Economica, e 1•000$ em ;Unheiro.

O tribunal, attendendo a que os valores
depositados garantem a gestão dos respon-
saveis e de seus prepostos, julgou idoneas e
sufficientes as fianças offerecidas.

Do escrivão da Collectoria das Rondas Fe-
deraes no municipio do Araras, Esttlo de
S. Paulo, Francisco do Paula Marciano, de
1:000$, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica.- O tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, afim do exigir escla-
recimentos sobre a divergencia, do nomeado
responsavel, entre o termo do fiança de
fls. O e o titulo apresentado para caução.

- Foi approvada a redacção dos accardãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são extraordinaria de 30 de janeiro finda,
relativos Sts contas do commissario da Ar-
ma(la, Julio Souto Maior, declarando-o conte
com a Fazenda Nacional, o do commisssisao
Mauricio Helmold, fixando o alcance apu-
rado e marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo recolhimento e dos juros da
mera.

- Finalmente foi julgada comprovada a
applicação das seguintes quantias,feitas pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantameatos que receberam:

Do 57$600 pelo porteiro da Escola Nacional
de Bailas Artes, com despezas miudas em
dezembro do anno proximo findo

De G0:000$ pelo engenheiro Francisco de
Paula Oliveira, com despezas relativas á
commissão de estudos das minas de carvão
de pedra do Brazil, em 1906

Do 6:000$ pelo thesoureiro da Casa da
Moeda, com . despezas miudas dos meus do
janeiro a dezembro daquelle anuo.

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento, sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Aviso n. 213, de 23 de janeiro, pagamento
de 1:519$ ao vice-director da Colonia, Cor-
reccional dos Dous Rios, da folha do pessoal
de diaria da dita eolonia, no mez dezembro
ultimo ;
- Ministerio da Fazenda :
Oficies:
N. 76, da Imprensa Nacional, de 23 do

janeiro, pagamanto de 5:883017 á Sociètd

Anonyme riu Gaz de Rio de Janeiro, de gaz
consumido naquella repartição, durante o
4° trimestre do anno proximo passado ;

N. 38, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 19 de janeiro, id-m de 182$219
mesma, do consumo do ga,z naquele esta,be-•
leeimento, no 4° trimestre do anuo proximo
passado.

Exercidos findos :
Requerimento de Rodrigues & Comp.:

pagamento de 338$800, de publicações feitas
no Jornal do Commercio para o Ministerio
da Marinha, em 1904.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da, Primeire,

Vara
JUIZ, SUBSTITUTO EM EXERCICIO DE JUIZ FE-

DERAI,, O SR. DR. HENRIQUE VAZ PINTO
COELHO-ESCRIVÃO, ALFREDO P. BAR1305A

Expediente de 31 de janeiro de 1907

Arçaes ardinarias

Autor., oDr. Alvaro Joaquim de Oliveira
ré, a União Federal.-Recebo a appellaçãa
de fls. 30 em seus effeitos regulares; subam
os autos á instancia superior, no prazo 1-ga1,,

Autores, C. II. Walkor & Csmp.; réos,
Manoel Maria J.Carolino e Farinha Carvalha
& csmp.-Recebo a appellação de fis. eia
seus effeitos regulares; subam os autos á ia-
stamcia superior, no prazo egal.

Acção summaria especial
Autores, Alexandre I.: a do d3 Barros

Vanzeller e outros ; ré, a União Federal.-
Recebo a appellaçãe de Lis. ..m seus effeito4
regulares; subam os autts á instanc:a supe-
rior, no prazo legal.

Carta d3 lomo'og ,(p7o de sent 'nça

Supplicunte, Josa Lu z Lixa, tutor do; inea
nonores, Casemiro, Jo-é, tuna, Aurora o
outro. a-Passo-ss o competente alvará, nos
termos requeridos a fls. 72.

laslifiramo

Justillesntes, D. Camilla Dias da Ctinli
e Cindida Rosa da Cunha ; justificado, ah
União Federal.-Julgopor sontença a pre:c
sente justificação para que produza, s3up
devidos e legues eireitos ; entregue-se
parte, independente de traslado, pagas p,r
cilas as custas.

Habeas-corpfs

Impetrante, Henrique Wilson '• paciente,
Abrahão Blauinstein.- A"-vista da decisão
do Egregio Supremo Tribunal Federal, pro-
ferida no processo do Saseas-respas em quo
era paciento Alberto Besarnour, roformo o
despacho de fls. para o fim do mo declaras
incompetente para conhecer do podido zt
mesma fls. 2, deixando assim de serem en-
caminhados os °Oleies de requisições.

Paciente, Ernesto Michelli.- Vistos os
autos e á vista da informaçao a fls., julgo
prejudicado o pedido de fis, 2.

Carta testemunhavel

Supplicante, José Martins Ferreira do
Mattos. (Contra-minuta do aggravo) -
Egregio Supremo Tribunal Federal. O hiat
torico da presente carta testeinunhavel
está feito nas razões da cmtra-minuta
fls. 139 de modo claro e persuaviso a não
deixar duvida que nenhum gravame fez ao
aggravante, o despacho de fls. 22 que mandou
guardar opportunida,de para a apresentação'
dos embargos de terceira senhor e possuidor.

E' terminante a disaesiçáo da lei, os em-
bargos de terceiros semente podem se6rop,a
postos nos termos marcados no art. 

02

mesmo decreto : a) depois do fei ta a penhor
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dentro do seis dias sé:mintas ; b) dei» : s do
acto da, arrematação da adjudicaç'io. Com
esse fuadadnento, outro me pareci:. não po-
deria ser o desaacho do qual agi-arou o
agg,ravante. O Egregio Tribunal, entretanto
mandará em stkt alta sabedoria o que for
de justiça.

Acçao sconmaria especial

Autor, José Senra de Oliveira Junior ;
rèos, a União Federal o o Dr. `fobias Nalle3
Machado.—Vistos e examinados Ous autos.
Pede o autor Jos::: Sura de Oliveira Junior,
pela presente acção sumularia especial. a
futilidade do acto declaratorio ou apostila
do Ministro da Justiça, datado de 27 de
janeiro de 1005, pelo qual foi mandado con-
tinuar no exerácio de escrivão do 1 0 oficio
da Pt•ovedoria, onde já o não tinha vitali-
ciamente, e, ser reintegrado no exercicio de
escrivão dos Feitos da Faze ela Municipal,
onde estava com o caracter de vitalicie-
dade, allegando:

a) que por decreto de 20 de novembro de
189), do Governo Provisorio, reccbera
mercê da serventia, vitalicia do officio de
escrivão da Provedoria;

b) que extincta a vara da Provedoria e
consequentemente o officio, fora design elo
para servir no Juizo dos Feitos do Fazenda
Municipal; •

a) que promulgada a lei n. 1.338, de
9 de jzaneiro de 1005, fóra, por simples act )
declaratorio do Ministro da Justiça, mandado
continuar no offiedo de 1 0 escrivão da Pro-

• vedoria, com fundamento no art. 328 do
(locreto n. 9.420, do 28 de abril de 1885;

d) que não tendo o oficio em que fo i pro-
vido — 1 0 escrivão da Provedoria — as
mesmas attribuiç5es e funcçies do outr'orit
creado, nem tendo requerido a sia reversão,

• é justa, e eoiiscq uenteiuent a nollidadj do
acto (10 27 de janeiro de 1903.

Contesta o réo Dr. Tobias Nunes Machado,
ofegando

(1) que é nullo de pleno direito o acto do
Governo PrOViS01.10 de 20 de novembro de
1890, que fez ao autor a mercê vitalicia de
escrivão da Provedoria, pomuanto o oficio
já estava extincto pelo decreto n. 1.030,
de 14 de novembro do 1890 ; •

b) que neah uma leão sotrt •eit o autor,
visto ter sido provido no oficio de escrivão
da Provedoria, re.3tiourado pela lei n. 1.338,
do 1005;

c) que a. desionação do escrivão da Pro-
vedoria para servir no Juizo dos Feitos
dl, Fazenda Municipal importava um proce-
dimento sem caracter vitalicio

d) que sendo ina,moviveis os serventuarios
vitalícios de justiça, a extincção do carturio
da Provedoria não justificaria a remoção
definitiva para o oficio dos Feitos da Fa-
zenda Municipal ;
' e) que o actual carorio da Provedoria

-• não é Bilião o restabelecimento do antigo
certo rio da Provedoria, extincto pelo decreto
n. 1.03), de 1890.

Contestando a ré, Fazenda Nacional, por
negação, nas razões finaes reproduzindo a
argumentação do primeiro coxtestante,
accrescenta que o autor não tinha serventia
vitalicia e que a vitaliciedade do emproo()
não arrasta a perpetuidade dos cargos pia.
blicos que pilem ser supprimidos por quem
os instituiu.

Ponderadas as ragies de uma e de outra
parte e devidamente examinadas todas as
peças do processo :

Considerando que o autor fóra, por acto
do 20 de novembro de 1890, inveStido da ser-
ventia vitalicia do officio de eSCriVãO
Provedoria polo Governo Provisorio, com a
referenda do respectivo titular

Considerando que os actos do Governo Pia:-
visorio, enfoixando em si todas as faculdades
dos Poderes Executivo e Legislativo, re-

yestomose de picam coo viabilidade e efficaci-
dado para to 103 os efroitos, o que é da juris-
Prudeacia coastanto, do Somem Tribunal
loidoro,1 (entre oatcos, ac,corlão: n. 383. de
19 de setembro de 1900, o 5 de seaembro de

192n ;siderando que a investidura do serven-
tuario vitalicio do enlodo do escrivão do
Juizo dos Feitos da Fazeada, Municipal pela
extincção do cartorio da Provedoria, de Ca-
potas e Residuos, revestiu-se da vito,licie-
dado Conferi Ia a este pe:o regulamento ao-
provado pelo decreto n. 9.440, de 23 de
abril de 1885, art. 2 0 , n. 5

Considerando que a vitaliciedade é fane-
cionaria e acompanha o titular, garantindo-
lho até direitos excepcionaoocomo seu apro-
veitamento coa outro cargo

Considerando (1ue, o Oleio de Provedoria
restaurado não o foi nas drosmas condiç5es
da sua primitiva creação, não só quanto ás
suas fulcçTies e á sua amplitude, pois, não
tem as mesmas ftmcc5es dadas pela lei de 11
de outubro de 1827, e art. 2°. n. 5, do de-
creto mm. 9.42), o fóra dividido em 1 0 e 2.3
torneios

Considerando que não o requerera o autor
e assim

Consideran lo que não realizar-se-ha a hy-
potheso do art. 328 do citado decreto
o. 0.420;

Considorando que a reversão á Provedoria
nos prociios termos do decreto n. 4.920,
seria Com O Mesmo titulo (pie já tinha, o que
não se toada rea!izar por não ter as mesm
funcç3es, e ser o carlorio não exclusivo, mas
sim dividido

eotsiderando que o acto ou apostilla do
Ministro da Just ça de 27 de jane ro de 1905.
O, pelos motivos expostos, attentatorio do
direito te autor e assim Megal e nullo;

Considerando, porém, que não cabe ao Po-
der Judiciado reintegrar Inflacionados nos
cargos que Perderam por actos do Poder
Ex :cutivo, seu que exceda d .?, suas facid-
(deles o competencia, pois, a harmonia dos
poderes constitucioines é a resultante do
gyro da acção de cada um dos podwes
esphera traçado a cada um pela Constiuição
Fe ierat e que deve ser mantida ineondicio-
nadarnente : julgo nullo o acto ou apostila
do 27 de janeiro de 1905, para o fim de ficar
o mesmo auttr com direito a tidos os pro-
ventos do car ;orlo do Juizo dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, emquanto nelle não for
provido, proventos ou vantagens que serão
em execução amuados, ticande-lhe mais salvo
a haver por acção ordinat• ia par vantagens
anteriores á questão. Paguem os réus as
e ;soas. Pub:ique-se e intimo-se.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Conirn erc iul

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da
Terceira Vara Cominereial da cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz sal.er a quem intoressar possa, que as
audiencias deste j eixo, .durarom o periodo
das Io da:, terão togar as sextas-feiras uteis
de cada semana, ás 11 3/4 horas da manhã,
no looar do costumo..E para constar lavra-
rum-se o pre>eute, e outro de igual teor, que
&militará no logar do costome o se publi-
cará no Diario Officio?.

Rio, 31 de janeiro d 1907. E eu, João de
S ,11Z1, Pinto .1 uni ar, escrivão, o escrevi.—
Nestor

--
.Juizo de Direito da. Segunda

Vara Criminal
O Dr. Raymundo da Motta do Azevedo

Corra, juiz do diveito da 2" Orara CriminA,1
do Districto Federal, etc.:

'Faço sabor aos que o presente e litajoi-
rem oit dolo conliocimento tiverem, que,

durante o periodo,das férias foronses, as au-
dio:1c as ordinarias tio juizo terão log 1 005
sabliza los. ai 11 3/4 horas da m anila em a
respectiva, sala, ii rua • dm invadidos a. 10O
(edificio do Poruw). E para gim cholat ao :a)-
nhecimento de todos e inter,ssar pos a. mao-
dei p LSSir O presente 0 IlltiS dOtIS t e igual
teor que serão publicados e atlixadt s no Jo-
gar do costume. Dado e passado n atta Ca-
pital Federal, a 1 de fevereiro de 1937. E
eu, Domingos Iodo, escrivão, o c onlvi.—
Ray:nu:U.9 dE. A. Corrêa.

Juizo da Sexunda Vil•etoria
JUIZ, O 1° SUPPLENTE Eci EXERCICI D11. SYL-

W10 GENTIL DE LIMA—ESCRAVÃO, RIPEM) DE
ALMEiDA

Despachos em 31 de jancirolde 19u7

Acçao de deJpe:o

Autor, Ramon Lema Poze ; réo, Miguei

expedido o competente manda o de despejo
Alves Ferreira-- Julgado po • sent3na e

judicial.
Acçao summaria

Embargos

Embargante, Manoel Pint Junior , em-
bargado, Dr. 'rito Cesaa de arvalao Ohe-
ring.—Cumprao-se a sentenç de fls. 14 i.

Acções de divo) io

Suplicante, Domingos M oteira Jimior
supplica,da, Lauta de A. M citado Tavora.
—C impra-se o despacho de Is. 7 v.

Supplicamte, Luiz Gonzaga Marcondes dos
Reis ; supplicada, Maria Cai olina de Alm.iida
Reis.— Tomado o termo de ratdienio,
designem os intereaados °ritos pira ara-
Laxem a causa e voltem o . autos selados e
paga a taxa.

luventar'o
Fane& d e), .T0:é. Corrêa Fines ; inventa-

riante, Bedrardino Corrêe Ft:tes.—Depois do
ouvido o inventariante, a olhem os autos.

Justificações de idade para casameatc
Justificantes, Manoel

Roo], Nunes Tostes, Cair
Alcina aleira Samico.
sentença.

Processo' urzaics

Autora, a justiça ; io, Alfredo de Araaço
(art. 399).— Conleninlm lo.

Au ora, a justiça ; VOo, João Rodriguos de
Souza, vulgo Patrona/ (art. 395).— 011icie-sc
ao adiai nissrador da Çasa de Detenção, com-
municandu-se que o/1-Ou 'á cumpriu a sen-
tença imoost pet •ar e mizo, mas, que pas-
sará á disposição do j lixo da 2° Vai-a Criminal
por onde está soado proceisado pela iuf: a-
eçlo do art. 304 do odigo Ile:al.

Autora, a justiça ; réo, José do C trvallto
Marques ( a,rt. 26' ).— laixent 03 autos ii
delegacia para a diligencias reaueridas
pelo promotor.

Autora, a justiç, ; réo, Pedra Caldeira de
Reina — Inquerit .— Ao Dr. adjunto dos
promotores publi os.

Autora; a just: a; réo, Abo' José de Oli-
veira e Manoel al Silva Pinto. — 'liguei-ao
sobre o espanca nento do José Maria tia
Silva .—Ideia.

Autora, a ju t i ça ; réo, João da Costa.
Inquento sobro Crime do furto. Idem.

Autora, a jus iça; réo, João elemento do
Santos, vulgo flexiguinha» ; (art. 390).—
Intime-se o ac usado para apreseotar de-
fesa, no prazo d, 21 horas.	 •

•Autora, •a, ju. tiça ; réo, Maximiano Ana-
fique ; (art. 30).— Idem.	 •

Zapico Fernandes.
illo Josa Faatiuda
1'O103 julgados çoi•
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' Autora, r1, justiça ; réo, Arthur Jos ..5 dos
Santos (art. 300).—blem.

Autora, a justiça ; ré, Íaria Augusta Car-
neiro de Andrade (art. 400).—Idem.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Peres (ar-
tigo 3(3).—Recebida, a denuncia.

Autora, a justiça; réo, João Mendes da
Silva (art. 300). — Cumpra-s3 a sentença
condemnatoria.

Autora, a justiça ; n5o, ,To0 Concalves
Rama, (arts. 302 e 124. § 1° do coligo Penal).
—Corno pede o Dr. :elite-lio dos promotores
publicos.Remettam-se os autos ao juizo com-
petente.

Autora, a justiça ; r(o, .Tos Vieira. In-
querito sobre crime de furto (art. 330. § 40,
do Codigo Penal), — Como requer o lir.
adjunto dos promotores publicos.

Autora, a justiça ; réo, Cypriano José de
Oliveira (art. 1° n. 1 do decreto n. 1.102,
de 1800).—Ao Dr.promotor publico adjunto.

EDITAES
-Juizo de Direito da Segunda

Vara Continereial
.De citaçaa, com o prazo de 10 dias, aos credores

incertos da massa fallida de Calit 3fery,
para alienarem o que tiverem a beoi de seus
direitos no concurso de preferencia e raleio
da quantia apurada no leilfio dos bens da
dita massa, sob pena de revelia, na /imaw.
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 23 Vara Commercial do
District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
:iltação, com o prazo de 10 dias, virem, que
por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam 0,3 autos de
ilállencia do commerciante Calil Mery, nos
lqua,es, depois de preenchidas as formalidades
lega es, foi proferido o despacho do teor se-
guinte : «Proceda-se de conformidade com
o disposto no art. 219 do decreto 1. 4.855,
de 1003, expedindo-se os respectivos editoms
depois de cumprida a exigencia determinada
noart. 233 da citado decreto n. 4.855. Rio,
17 de janeiro de 1907. — T. Figueiredo.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor do qual citam-se os cre-
dores incertos da massa fallida, de Calil
Mery, para, no prazo de 10 dias, contados da
data da publicação do presente edital, alle-
garem o que julgarem a bem de seus di-
reitos na preferencia o rateio da quantia
apurada no leilão dos bens da massa, sob
pena de, á revelia, ser distribuida a mesma
pelos credores que tiverem comparecido a
esse concurso de preferencia, na Rirmo, da
lei. E, para constar, pa,ssaram-se este e
outros de igual teor que serão publicahis e
affixados, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de
janeiro de 1907. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrevi. —
Torauaio Bapttsta de figueiredo.

Juizo de Direito da Terceira
Vetrkt, Civel

De citaejo, com o prazo de GO dias

O Dr. João Buarque de Lima, juiz em
exercicio da 33 Vara. Civel, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Braz.31 etc

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de GO dias, viram ou
deito conhecimento tenham, que por parte
de Mme. Pascaline, venve Lecaudé, me foi
dirigida, depois de distribuida, a petição do
teor seguinte: «111m. Exm. Sr. Dr. juiz
do direito da 33 Vara Civel.—Mailame Pas-
CMinC, vouve Lecaudé, arrenda,taria do pre-.

dio O. 8:1 lb, rua Arkti , !es Lobo, como pro-
va com o coatracto junto e constando deste
• il. 2 ene O arrendamento comprehende
a clm eara, em (mo esoi,' edificado, fican-
do excluida a, pedreira, em frente á rua,
premadon.10 a 111'n111dATAr111, desta que, se-
gando consta á suppHcante, é Domingos

Rnto, extrahir a fogo. pe-
dras di .s findos da chaeara, eu logar
sem frente para a 11.1n, que O. o qite caracteriza
e determina o !imite da pedr.iira, eecluida
do arrend meti (O á supplicante, corno assim
portnrba o u so e goso da, chacara a ella, ar-
rendada e pr,e em perigo a sei:nuança do
Premo e dos habil antes 1Ale, requer a V. Ex.
se digne lo initoumni/-a, na limei-, deem uso
O goso, garantidas pAo contracto alludido,
ein viger desde 1 do nierço de 1913. man-
dando intimo' desde já o mencionado Do-
minem; Feroandes Pinto e sou Driposto para
se absterem de tetballios de 'extt arção de
pedras e outros quaesquer trabalhes do ex-
ploração no lo au referi-o ou elii outro ,. da
chacara, sob as penas da lei, de multa de,
10:00ne e de indemnização de perdas e
dainnos e lucros cessantes que se vmd ficarem .
Ontrosim, como dizem os empregados de
Pinte. que tem elle um contracto com o
P ro 2rh ' t a rio goo lhe dá esse direito contra
o estipulado no e , ittra c to com a supplicante,
requer tairCleni a iatimacão do propeti-
tario conselhi,iro Julio Hearique de Mello
Alvim e achando-se esm aiumote na Italia,
onda e ministro do Brazil. pede que
admittido a justificar a ausencia delle, no
dia e hora desi gnado:, com o fim que pede,
de s mem expedidos editaes com o prazo da
lei para sciencii do mandado do manutenção
e para que alleguo a sin defest na au-
diencia, depois de termina:10 aqaelle, ficando
t.,enbem Pinto intimado para o mesmo fim
na mesma audiencia, na ['Orilla do art. 72,
do regul tumido a. 737,de 25 de novembro de
1850, sob pena de revelia e custas. Avalio a
cansa cio 15:000. Rio de Janeiro, 12 de no-
'Tembro de 1001.-0 advogado. Torryuato Jose
Ferwodes CoP , t , ),» (Estava sellada,). Em cuja
petição dei o despacho do teor seguinte
«A. Justifique, designando o escrivão dia e
hora. Rio, 17 de novembro de laCo. —
J. Buarqae.» E lendo a supOhicanfe justifi-
cado e allegado .em sua petição, julgaei
procedente a justificação e mandei pas-
sai' o manda i° de manutenção que
foi expedido e execuLado, na fôrma da
lei,- sendo accusado em audiencia,
qual a supplicante , confirmando o pe-
dido de citação do conselhe;ro Julio Hen-
rique de Mello Alvim, requereu cm ao-
speotivos e littai, depois de justilleada
ausencia do mesmo, o que se procedendo
e verificando que, de facto o mesmo Alvim
acha-se ausente na, Relia, onde é ministro
no Brazil, por est-i intimo-o para scioncia
da rererida manutenção e chamo-o e eito-o,
com o prazo de GO dias que lhe será assi-
gnado em audiencia deste juizo, para na
2° audiencia, de,pots de terminado o dito
prazo, allegir a sua delesa„ sob pena de re-
velia, ficando dos le logo citado para todos
os demais actos e t21'11lin da acção até final
seatença, sob a mesma pena ; e sciente de
que as audiencia,s deste juizo são ás segun-
das e quartas-feiras, ao meio-dia, no Foram,
á rua dos Invalido i; n. 108. E para que
chegue a noticia ao mesmo supplicado
não - allegue ignorancia, mandei passar este
e mais dons de igual teor que serão publi-
cados pela imprensa e affixados no logar
publico do costume, do que o official de
justiça que estiver de semana, servindo de
porteiro. lavrará certidão para ser junta
aos autos. Dado. e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 30 de novembro de 1003.
E eu, Antonio Réllo de Paulo Araujo, es-
crivão interino, o subscrevi.— Joc7o Baarque
de Lima.

INFORMAÇOES

A China e o °pio—Durante muito tem o
opio linet a-se, na Cidra, ás appl«i emes
pharmaceuticas ; mas, eis que, em Cm e ‘. in-
certa. ainda que relativamente muni-era,
entrou a sei' usado como espairecinito,
dep.,is como vicio que, atinai, alastrou-a , de-
vastmloramente, como calamidade. E' hoje
uma endemia en mvadora, dopamcorair.0
mortal do povo chinez, que a seu
deve a decadene'a da raça e ilabi -
to os desastres, que sua frmínoza orgliiic
tem determinado.

E' tão go e 'a. li 	 o uso do opio que o
Dr. Ernest Nlartio, medico da lee.10.) do
Franca em Pekim, refere s 	 0010011110
viajantes nào les-arem canisgo
pirai, ()pio, C um que pagam iodo gene:o 110
(.105 0(11 5.

Pol. Mil'? de urna vez o governo Mrinel
tentou riagir e iWra o abnim, e 111C 8 111,/ eru
}nine o uso desse nave ide(); 1111,8, c8 151 i
exportadores, principalmeme a India,
diram sempre as medidas prohibitivas
abasteoendo o vicio por emitrabando. (is na
t11.1',US, 0-1 , 2 •3 an.'011 1 .1.1 . 11,1111:,8 111318 to:n(1.081A
comminaçõ.is poleies com mie se arma
vam os dee,.e f:_is do imper.idor.

Essa lula dispixon, por tini, 11. (/11 ,';-1
°ido. em 18-10, e a, China	 veio i !a,
su . eitemese ao trat	 Nankinie O t . .i- ;ti-
rado foi a reerudescencia do violo ; o
mais que iiante q , immoderaflo pIo riarc,itii:o.

De 18 18?.e) a imporei cã.) indiana, do-
brou, ao passo que o prop:mi solo chilres
foriumia fartameate o mero ido ,nternie De
1904 a 1905, uma imporiação ainda
elevar-se, attingindo, cai valor, a 100.241.-112
mu nas.

.ova campanha vae tentar a China, ini-
ciada já com o decreto imp:rial, cujos prim.
cip,m; dispositivos são

Prohibt.ão do se fazerem novas Menta-
ções e rducção de 10 por 100, annualine
das existentes.

Todo o fumante tem de matricular-se em
reeistro especial, indicando a quantidad (113
01110 q11.43 C011S7 01110 e adquireeio do Governo
a porção p ;rmittida.

As casas publicas, destinadas aos funianies
de op:o, serão fechadas no prazo (d.: seis
mexes.

As autoridades fornecerão remediais :tile-
(piados aos que se queiram curar do vicio ou
de f;igts cons,,mueacias.

Ningium será autorizado a encetar o vicio
do opio.

Os actuaes fumantes são obrigados a. (11-
mim-dr a quantidade de opio que consomem,
narazão Irci lo 

fizeram,
2O por 100.

Si
 oz

forem magistrados,
serão demittidos ; si graduados, per,1,rão
seus diplomas ; si fuaccionarios, terá-) o
praz i de si s is mezes para se corrigirem, sob
pena de exoneracão : si forem professores,
lettrados, militares ou marinheiros, terão
ires mexes pari. o me mio fim ; si forem
principes, vice-rei, duques ou generaes, de-
verão informar o imperador de sua inteneão
leal de se corrigirem, predeterminando o
prazo, e passando o exercicio do seus calams
a substitutos, que não fumem, até que se-
provem regenerados.

As sociedades contra, o uso do opio são in-
cumbidas de denunciar as infracções ao
decreto.

Os paizes estrangeiros são convidados a
não mais exportarem opio para a China,
sendo o prazo de tolerancia de 10 amos.

Apuar de não se trem repetido nesse
decreto as ameaças de pena de morte, em
cada linha encontradas nas anteriores, opi-
nam os jornaes estrangeiros que a 'tenta-
tiva é agora mais séria, porque o Japão, que'
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• luta contra o mesmo flagello na ilha For-
mosa e o quer •extinguir, está, disposto a
ajudar a China, ao menos procurando abri-
gal-a de urna nova edição da guerra do opto.

As grandes capita:se—Urna revista fran-
- ceza, Le Tour du Monde, publicou dados
comparativos sobre a densidade da popula-
ção em algumas grandes capitaes c, segundo
dias, Londres occupa o primeiro legar e
pódo ser considerada como a metropole-
tY130-

Londres abrange: 1°, a ali', que constitue
uma cidade dentro da cida, le, com sua admi-

, nistração, sua policia, sua magistratura,
suas prhrogativas seculares e cuja jurisdi-
ção só se estende sobre uma superficie de
273 hectares ; 2, À Administrativs Country,
que tem uma superficie de 30.500 hectares;
3°, a c cidade maior » Greater London, isto é,
a gigantesca aglomeração sobre que se es-
tendo a autoridade da policia metropoli-
tana e que tem uma supeficie de 179.200
hoctares.

A City, como se sabe, representa mais do
que qualquer' outra cousa, uma concepção
historica o tradicional. A Administrativa

•Country compões-se do 29 centros ou bair-
ros, com uma população que varia do
51.000 a 335.000 habitantes. No anno de
1901 a cifra total de sua população foi de
4.536.511 habitantes, que viviam em 616.461
prodios.

Em Paris o numero do casas é somente de
• 80.000 para 2.700.000 habitantes ; em Lon-

dres, porém, são qua,si desconhecidas as
casas de quatro, cinco ou seis andares.

Os londrinos, que não se preoccupa,ram
com o preço dos terrenos, ganharam em
extensão o que perderam cria altura, coa-
struindo apenas casas de dous o Ires andares.

Com a Greater London chega-se a alga-
rismos mais importantes. Sua superada é
do 179.200 hectaroe.

A unidade urbana, propriamente dita, de
Londres, isto é, a que constitue uma cidade
compacta e nã,p interrompida, com uma
superliee de 31.400 hectares e com uns
6,000.000 de habitantes, estende-se de &taloa-
town, ao norte : Croydon, ao sul ; Saling,
o3ste o Woolwich, a leste.

Paris, quant a população, é a segunda
•cidade européa ; Viena occupa esse logar
quanto á supernal°. Vienna °ocupa um espaço
do 17.200 'lutares, ao passo que Paris es-
tende-se por 7.802 e Berlim por 6.300.

Do 1803 a 1900 a popalação de Berlim
a,ugmentou n:t proporção de 818 %, mas sua

• extensão não se modificou do 1860 a esta
parto. Mais do 100.000 habitantes vivem no
sub-solo ou em porões, por falta de outra
classe do alojamento.

Antes de 1891, Vienna estava opprimida,
como Pa,riz, por uma cintura do pedra, mas,
não se conformou com isso, deitou-a abaixo e
absorveu umas 50 povoações suburbanas que
elevaram sua população de mais 500.000
habitantes.

Tem agora 1.703.000 habitantes.
Cinco oitavas partes da cidade são oc-

cupadas por espaços livres, jardins publico
e particulares, parques grandes e pequenos,
bosques, etc.

Em Londres os pulmões, isto é, os espaços
cultivados occuparn uma sexta parte da su-
partici() total do condado administrativo.

A mais moderna das grandes capitaes eu-
' ropéras ê Petersburse;o, fundada em 1703
tem 1.459.000 habitantes o 8.750 hectares
de superficio.

• A maior parte da população vive mise-
ravelmente alojada.

Passando aos Estados Unidos, a mencio-
nada revista diz que Nova York, que em

• 1664 tinha 2300 habitantes, 60.000 em prin-
cipios do sutil° XIX, 510.000 em 1850, con-
tava em 1807 1.525.039 habitantes.

i

A ann -ixação de.Brooklin e de • King Island.
City e ' dependencias . elevou a 'cifra a
3.437.030 e estabeleceu a jurislicção da
Great New-York sobre uma extensão de
82.003 hectares, dez vezes mais do que
Pariz •

Nova York tem 2.700 hectares de parques.

Plantas rneteorologicas — OS jorna,es in-
glezes annunciam o desembarque em Ply-
mouth do profes;or austriaco Nowack, com
um carregamento do 26 caixas, contendo a
planta Abras precWortus nobilis, maravi-
lhoso vegetal do Mexia) e de Cuba, que
teria a propriedade singular de predizer as
mudanças atmosphericas e os movimentos
sismicos (tremores de terra). De uma sensi-
bilidade extrema para com as correntes ma-
gneticas e . electricas essa, planta revelaria
por movimentos particulares de seus ramos
e de suas folhas as minimas perturbações da
atmosphora e do selo; os tremores de terra
seriam preditos 25 dias antes de se produzi-
rem.

—
O menor jornal—O menor jornal do mundo

é sem duvida, o semanal mexicano o Tele-
gramma, que é composto de quatro paginas
de mataria impressa, arranaila em Ires co-
lumna,s de cinco polegadas de comprimento
sobre duas de largura.

Nesse limitado espaço publicam novidades
do inundo inteiro, concentradas e reduzidas.

Esta curiosidade jornalística, adoptou a se-
guinte divisa: «Palma palha, e muito trigo».

O principio do Estado de S. Paulo — tira
jornal do Estado de S, Paulo commemorando
a, data do 22 de janeiro, =amora o pri-
nteino escripto que se traçou, as prin2eiras pa-
lavras que a historia registra acerca do.quella
terra.	 -•

São de Pedro Lopes de Souza no Mario da
Navegsçao da Armada, logo depois de ter
Martim Affonsa, de volta do Rio da Prata,
fundeado e desembarcado no porto de S. Vi-
cente:

a Terça•feira, 22 de janeiro (1532) fui n'ion
batel da banda de .aloeste da bailia e achei
um rio estreito em que as nács se podiam
correger por ser mui abrigado de todos
os ventos e á tarda mettemos as naos dentro
com vento sul. Corno fomos dentro mandou
o capitão J. fazer uma casa em terra para
metter as velas e enxarcia. Aqui neste
porto de S. Vicente varamos urna não em
terra. A todos nos pareceu tão bem esta
terra que o capitão J. determinou de a po-
voar e deu a, todos os homens terras para
fazerem fazendas ; fez uma villa na ilha de
S. Vicente e outra a nove legua,s dentro pelo
sertão á borda do um rio que se chama
Piratininga, e repartiu a gente nestas duas
villas, e fez nanas ofliciaes e poz tudo em
boa ordem de justiça, de que a gente toda
tomou muita consolação com verem povoar
villas e ter leis o sacrificios e celebrarem
matrimonios o viverem em comunicação
das artes e ser cada una senhor do seu, e
vestir de injurias particulares e ter todos os
outros bens da vida segura e consolavel.»

—
Othelio—Nos papeis da familia, Cabergi`

(de Milão) foram achados, ultimamente do
cumentos que permittem estabelecer a iden-
tidade de Othello, o personagem da applau-
dida tragedia de Shakespeare.

, Othello existiu ; mas, contrariamente á
versão do poeta inglez, elle não era mouro.

Chamava-se Nicolo Queria', filho de Fran-
cisco Querini ; Desdemona, .sua prima, .era
filha de Talma Querini.

As duas familia,s se contavam entre as
mais nobres de Veneza.

O episodio que forneceu a idéa do drama
de Shakespeoxe passou-se no armo de 1542,
na igreja, de S. Francisco, em Rethymnon,

na ilha de Creta, onde Desdemona se havia
refugiado.

A igreja existe ainda, mas foi traqsformatla
em mesquita.'

Deprehende-se, do testamento o Antonio
Cabergi, que elle tinha una ami' o, o escri-
ptor Cintio, auctor das Cem Novelas, dando
Shakespeare tirou o assumpto do tt Othello.
Cintio é, aliás, o psendonymo Ide Giraldr,
poeta, que nasceu em Ferrara en 1504 o fale
teceu cru 1573. As suas navella foram pu:
blica,das em 1565.

—
O psephographo—E' uma eu enhosa ma-

china inventada, por Eugenia Boggiano, o
que foi apresentada na ultima exposição de
Milão, no pavilhão da Paz.

Neste pavilhão, cada visita te era convi-
dado a emittir s e Seu voto, a avor ou con-
tra a limitação dos armame tos, e a ma-
china, recolhendo os votos, de empenhava as
funcções de escrutadar e apu ava a votação
em qualquer dos dons sentleos.

Si o apparellio tivesse esis exclusiva ap-
plicação, seria de um int resse fesidento-
mente muito restricto; mas, o psephographo
é applicavel a quaesquer 01 ras votações o
á verificação das maiorias. Registrando os
votos em um mostrador e e crutinando-os, é
destinado a prestar gran es serviços nos
parlamentos, nas assemblé s popularas, nos
congressos, em todas as r uniões, onde seja,
mister deliberar o votar; e até nos arma-
mas, para registrar a ent .ade, e s.-a/lida dos
freguezes; nas estradas pa bitus, para a os-
tatistica dos passageiros o dos vehiculos, etc.

Annita Garibaldi — O rei Victor Emma-
nuele UI, da naná, acceit u a presidencia . da
commissão do M01111111311 o em honra á A u-
nita Ribeiro Garibaldi e a erigir-se em
Roma.

cs•Foi marcado o dia 4 • junho para a iam-
guração do monumeat . Esse dia será de-
clarado feriado nacion 1 em toda a Italia.

O ministerioOla gim). 'a deu todos os e .-
nhões de bronze, velho typa, que se encon-
travam em Napoles,. ara fundição da es-
tatua.

.Coefficiente sociati a — Um jornal suisso,
o Grutlianer, publia ri uma estatistica das
mais interessantes e inteiramente suggesti-
va, que habilita a e tabeleeer-se o numero
das forças do sociali mo, em relação a cada
um dos diferentes adzes da Europa.

Elle designa o nu acro dos socialistas elei-
tos para cada pai mento, e marca o, sua
proporção no con neto da representação
nacional.

E' bem pequen o paiz, que parece oc-
cupar o primeiro ogar entro os paizes sa-
cialistas. A Dina arca, que não tem menos
de 24 deputados • ocialistas em um total do
114 deputados, fo 'naco á estatistica 21 %.

Segue-se a Al eina,nlia, cujo parlamento
tem 84 socialista entre 307 deputados, isto
é, 20 %.

A' Allemanha segue do perto a Baglep;
COITI 30 sociali tos entre 164 deputados
ou 18 0/s.

Vem a Fran em quarto logar corn 76
socialistas cntrr 584 deputados, ou 13 Vs.

Em relação Ilollanda, desce a 7 0/s.
100 deputados ha sete socialistas

'
 na $uo-

eia a proporss o é do 5,7 Is ; ha 24 sotia.--
listas em 230 deputados ; segue-se t.!: lngJr-
terra com 3i socialistas sóniente era. 07's
deputados, ou 4,5 n/s. 	 1

E, coma eu iosa, e digna de nota é que
Inglaterra, lie foi o berço 'do SocialiSmq,'
foi onde olho monos se desenvolvais, elida
achou mais efractario o terreno á sua, ci 1.1;
lura. Esba rou lá corri .o sontirsiento
liberdaslainslividual, enraizado desde „seatilo4
na alma do pporario ihglei e com urna eilw
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ca,ção profissional superior, ' que o torna,
inaccessivel á> miragens da utopia.

Depoi, da Inglaterra vem a Noruega com
cinco socialistas em 117 deputados,ou 4,3 0/0
a Riba com 21 socialistas em 508 deputados,
ou 4,1 0/0 ; a Austria com 11 socialistas em
325 deputados, ou 3,4 0/0 ; fecha a marcha

Suissa com 2 socialistas em 167 deputados.
1,2 0/0.
Maiermeen.	

RENDAS PUBLICAS
13....nn•••

ALFANDEGA DO RIOY DE JANEIRO

Rei) Ia do dia 1 de feve-
reiro de 19.17 	

Idem do dia 2
Eu papel..	 12706S695
Em ouro....	 7:460$750

,
•

Etri igual periodo de 19(0

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de fevereirà de 1907

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 1:781$000
Bebidas 	 	 6:803$610
Pia splioros 	 	 24:600$000
Calçado 	 	 305$000
Perfuro ari as .	 52$000
Especialidades

pha.rmaceuti-%
ca.s 	 	 17i'4000

Vinagre 	 	 97$,3.)0
Con servas 	 	 400$000

30a$000Chapéos 	
Registro 	 	 2:230000

Extraordina.ria... 	
Deposito 	
Renda com a,pplicação espe-

cial 	

	

Total 	
	

49:520$490

Renda de 1 de fevereiro
de 1907.. 	

173:031$367
-------

Em igual periodo de 1900, 	 120:763$472

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MUNAS CERA

NA cArrrm, FEDERAL

Dia 2 de fevereiro de 1007

Houve as seguintes alterações na pauta
da semana que bojo finda, a saber

Alcool 	  $330 por kilogr.
Aguardente ...... , 	 	 -220	 »
Ouro 	  l$973 por gramma.

NOTICIARIO
Pagado • ia	 rrIxesAourro -

Pagam-se amanhã as seguintes folhas
Terceiro dia util-Faculdade de Nledicina,

Instituto Nacional de Musica,Escola de Bellas
Arte>, Casa de Correcção, Laboratorio de
Analyses, Serventu -trios do Culto Catholico,
Instituto Benjamin Constant, Guarda Civil.
Escola Quinze do Novembro, Estatistica
Commercial e Montepio Civil da Fazenda.

vc te extato do Gyinnaio Na-
e Uma I - O resultado dos exames de pre-
paratorlos effectuados no dia 1 do corrente
foi o seguinte:

Portaguez - Amovados: plenamente,
Carlos Ferreira Souto e Oldernar Pinto Fer-
reira Morado ; simplesment , , Vicente For-
nand03 de Carvalho, Aroldo de Oliveira
Martins e Frederico Martins Monteiro da
Franca.	 -

Geometria e trigonometria - Approvado
simplesmente, Myrtharistides Barbosa.

Geometria - Approvado pleaamenoe, An-
nibal Pinto Corrêa.

Geometria plana - Approva,dos: plena-
mente, José Esna,tv ; simplesmente, João
Doida, Samuel Carlos de Araujo e José Ja-
cinto Osorio.

Etementcs de physica, e chimica - Animo-
vado simplesmente, Antonio de Padua
Cunha Vasconcellos.

Um inhabilitado.
historia natural - Approvados : plena-

mente, Luiz de Souza, Pereira Botafogo
simplesmente, Joaquim dos Santos CoMio
Lobo Junior e Adolpho Mourer Junior.

Um reprovado. Um inhabilitado.
Historia geral, especialmente do Brazil -

Approvados: com distincção, Humberto Mar-
tins de Mello ; plenamente, Francisco de Sá
Lessa ; sim plesmonte, Luiz José Ferreira
Gedeão Junior, Pedro de Magalhães e Ar-
lindo Gomes Brandão.

Museu Nacional-Visitaram o Mu-
seu Nacional durante o mez findo 2.2.32 pes-
soas, sendo : 1.801 adultos e 487 crianças.

O Museu contintla franqueado ao publico
ás quintas-feiras, sabbados e domingos, das
11 bons da manhã. ás 2 1/2 da tarde.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
- Pelo Alogols, para Victoria, e mais porto
do Norte até. Manáos, recebendo impressos
até á.s 6 horas da manhã., cartas para o
interior até ás 6 1/2 ditas com porte duplo
a,té ás 7.

Pelo Wiirdwrg, para Bahia, Pernambuco.
Madeira, Leixões, Rotterdam e Bremen, to-
cando em Antiterpia. recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 7.

Nota-Saques para Portugal, e vales pos-
ta2s para o interior nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimunto de entommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da, tarde, até
vespera, da partida dos paquetes que se desti-
uarein a Lisboa, exceptuando os da Com-
pague Nessaouries Alariiimes ; o entrega.
tambein nos reinos dia, das 10 da inaubã
ás 2 da tarde.

331:331$878

20:176$1,45
-------

354: 5)8$322

257 :290$72:

2:80n29)

36:829$200

9:004090
54000

82$000

• Elementos de- physica - Approva . do plc-
124:440$877 namente, Adolpho Victorio da Costa.

Observatario do Rio de ,Taneiro-Boletim meteoro1ogico- Dia 31 de janeiro de 1907.
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Directoria, do Meteoroiog-in,	 ISLarinhn,-R.enarticão da Carta liaritima- Serviço meteorologico uaci
Resumo meteorologico e magnetico do dia 31 dejaneiro de 1907 (quinta-feira).
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OCCURRENCIAS

vt,	 Relampejou ao N das 10 hs. (7 hs. p.) até depois das 20 lis. (8 hs. p.).

ll 'ESUL TA D OS MAGNETICOS	 ESTkÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 31 , -1 -07 8 , 59' 15" Nw

Secção de Meteorologia, 1 de fevereiro de 1907- Observações meteorolowicas simultaneas a O h. m. do GreOnwieh (9 ha, 07 mi. . 1 is. do Rio)
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... 	   760.62 26.5 21.65 27.55 S. Paulo 	 758.42 21. 17.22 22.80

S. Luiz 	 - - - 28.00 Santos 	 758.28 27. 11.81 25.65
Parnahyba 	 Parana,uá 	,, 756.89 28. 22.13 26.7.;
Fortaleza'ortaleza 710.59 29.1 20.06 28.00 Curityba 	 759.43 22 O 24.67 23.05
Natal 	 760.90 28.6 18.39 27.70 Guarapuava 	 757.87 21 O 15.93 24.50
Parahy ba 	 - - - 26.73 Msanciáa 	
Recife 	 761.18 29.0 20.30 28.35 Posadas (x) 	   757.70 30.0 20.43 31.50
Yoazeire 	 Florianopolis 	 757.15 2'.5 21.24 25.00
Maceió 	  - - - 26.75 Corrientes (x) 	 756.30 21.0 23.13 31.50
Aracajii 	 760.55 28.8 21.80 21.00 Itaqui 	 757.40 .4 20.08 20.00
Ondina (Bahia) 	 759.50 27.1 22.45 25.33 Porto Morre. 	 755.98 2 .3 19.47 28.75
S. Salvador  - 715.98 25.0 18.54 23.30 Santa Maria 	 754.83 2 .5 16.02 29.75
Cuyaba. 	 704.79 26.0 21.33 26.80 Doge 	
Uberaba 	 759.49 24.2 18.30 23.70 Rio Grande 	  757.68 n 8.1 20.0 27.80
Victoria 	 757.79 28.0 20.92 29.20 Gordoba (x) 	 755.50 0.0 14.73 29.00
Barbacena 	 757.14 20.6 16.33 21.00 Rosario 	
Juiz de Fára 	 759.63 25.0 19.65 23.20 Mendoza 	 •
Campinas 	 758.53 22.3 18.97 21.25 Buenos Aires (x) 	 755.70 25.0 14.32 27.5d
Capital (Rio) 	 758.34 23.6 20.13 25.35 Montevideo 	 758.50 22.0 13.23 25.23

Em Santos choveu e chuviscou durante o dia de hontem.
Em Paranaguá chuviscou á 1 h. a. de bojo.
Ein Curityba trovejou ao S e cahiu um aguaceiro na tarde de hontem.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel entro bom e incerto. Ventos variaveis.
Até ás 2 lis. 30	 p. não se recebeu • inais telegramma algum.
NOTA . -As observações com este signa! (x) são de- hontem.
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Publ1cações—Tema3 recebido as se-
. eaintes:

Annaes da Bibliotheea Publica Pelotense.
Jornal dos Agricultores.
Boletim da União dos Syndicatos Agricolas

de Pernambuco.
Boletim da Agricultura, do Estado de São

Paulo.	 •
Boletim do Estatistiea Demographo-Sani-

tarja do Estado de S. Paulo.
Boletim da Associação Comercial do Rio

'do Janeiro.
• Revista Commercial e Financeira.

Bevista Maritima Brazileira.
Boletins da Alfandega do Rio de Janeiro.
Boletim Mensal da Associação Commereial

de Pernambuco. .
• Le seul vrai gouvernement fratk.clis actuelle-
mod. selon Augusto Cootte, par R. Teixeira
Mendes.

EDITAES E AVISOS
nn•••n•••,7.1,-	

Policia. do District° Irederal
O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque

Mello, l s delegado auxiliar da policia do
Testricto Federal, de ordem do Exm. Sr. Dr.
chefe de policia:

Manda que nos dias 10, 11 e 12 do corrente
noz e armo, das 3 horas da tarde em de-,
ante, por occasião dos festejos carnavales-
cos, se observe o seguinte:

Companhia Jardón Botanico
Os bonds desta companhia deverão esta-

cionar na rua Treze de Maio e entrando
pela chave ahi existente seguirão os seus
destinos pela rua Senador Dantas.

Companhia Villa Izabel

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, proximo
praça Tiradcntes, e entrando pela chave ahi
existente, seguirão para seus destines.

Dado, porém, o caso que a aflluencia do
povo seja tão numerosa que a passagem ahi
prejudique a commodidade, publica, os bonds
deverão fazer ponto na travessa do Sanada
ieguiado dahi para os seus destinos.

Companhia 8. Christovõo

Os bonds desta companhia na descida de-
verão fazer o trajecto pelas ruas da Consti-
tuição, Tobias Barreto, Luiz de Camões e
Conceição voltando dahi pela rua Senhor dos
Passos.

Companhia Carris Urbanos

Os bonds desta companhia que, pelo lado
da Estrada do Ferro, demandarem o largo
de S. Francisco, Carceller e Barcas, deverão
fazer o trajecto pelas avenida,s Passos e
Marechal Floriano Peixoto, ruas de S. Pedro
e Primeiro da Março, voltando dahipo r
Theophilo Ottoni, Andrada s , General Ca-
mara, avenida Passos e Marechal Floriano
Peixoto.

Os que. da Praia Formosa,demandarem o
largo de S. Francisco e Barcas, deverão vir
pela rua da Uruguayana e entrar na rua de
S. Pedro, regressando pelas ruas Primeiro
de Março, Theophilo Ottoni, Andradas, ave-
nida Marechal Florirmo Peixoto e rua Carne-
ri no.

os que, pela Estrada de Ferro,demandarem
a Laoa, deverão fazer o trajecto pela ave-
nida Marechal Florirmo Peixoto, ruas do
Nunceo, Visconde do Rio Branco, Lavradio,
Aecos e Visconde de Maranguape, voltando
Feias ruas Riachuelo, Lavradio, Visconde

•

do Rio Branco e praça da Republica, se-
guindo dahi para os seus destinos.

Os bonds das linhas S. Francisco a Lapa e
Riachttelo falei) a respectiva manobra

na esquina, da rua do Visconde do Rio Branco
com a do Lavradio.

Os veliiculos de praça ou os que aguar-
darem ordens de passageiros deverão fazer
ponto no largo da Lapa, na praça da Repu-
blica ao lado da Estrada de Ferro Central do
Brazil e em frente ao Archivo Publico Na-
cianal, na travessa da Barreira., na meça
Quinze de Novembro, entre a. rua Primeiro
de Março e travessa do Cominarei°, e na
rua Leopoldina, entre esta e a Academia de
Bollas Artes.

Tolos os vellieallo4 dev. ,rão •Éransitae
paso e em uma só fila não podendo esta-
cionar, quer conduzam pessoas fantasiadas
ou não.

Os vehiculos que, da, praça Tiradentes, de-
mandarem a da Republica, deverão subir
pela rua Visconde do Rio Branco; os que, da
praça da Reaublica, demandarem a de Tira-
dentes deverão descer pela rua da Consti-
tuição, lado do theatro S. Pedro de Alean-
tara.

Pela frente do DMa- Club só deverão
pas•ar os vehieulos que tiverem de tom ir
a direcção da rua Visconde do Rio Branco
e pela frente da Secretaria do Interior os
que tiverem de tomar a direcção do theatro
S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os vehiculos vindos da rua do
Senado.

Os conductores de vehiculos deverão trazer
comsigo as respectivas carteiras como de-
termina o art. 13 do regulamento policial
de vehicalos, sendo mandados recolher ao
Deposito Pablico os vehieulos encontrados
em a citada infracção.

~enesgue transgredirem as disposições
acima estabelecidas serão punidos de con-
formidade com o disposto no art. 33 e 2 0 do
citado regulamento.

Primeira Delegacia Auxiliar, 1 de feve-
reiro de 1907.— Anlonio Joaquim de Albu-
querque Mello.	 (.

—
Escola do Minas de Ouro

l'veto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTiVO DO
LOGAR DE SUBSTITUTO DA 5' SECÇÃO DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordena da congregação da Escola de
Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 69 do Coligo dos Institutos Ofileiaes de
Ensino Superior e Secundario, ella resolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção de candidatos no concurso para
provimento effectivo do logar de substituto
da 5a .eCçãO ; pelo que, até - I hora da tarde
do dia 17 de abril do corrente, está aberta
nesta secretaria a inscripção de candidatos
no concurso referido. Nos termos do re gu-
lamento de 11 de maio de leal (decreto
ri. 4.017) a 5a secção comprehende as se-
guintes : 3a e 58, do 1 0 armo do curso funda-
mental ; 5a e 6a, do 20 anno do curso funda-
mental ; 4a do 30 armo do curso fundamen-
tal ; 4a o 5a do Palmo do curso especial ; e
4a, do 20 do curso especial.

Secretaria da Escola de Minas. 17 de ja-
neiro de 1907.— O secretario, Clodomiro de
Oliveira.	 (.

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOCAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 3a secçÃo
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publico estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia 17 de março de 19J7,

a inscripção de candidatos no concurso para
o provimento offectivo do lugar de lento
substituto da 3 0 secção, que, nos termos do
regulamento de 11 de maio de 1901 (decreto
n. 9.017), comprehende as seguinte cadeiras:

2a cadeira do segundo anuo do curso fim-
damental—Mecahica geral.

l a cadeira do terceiro anuo do curso fun-
damental—Mecanica geral—afecanicaapoli-
cada: cinematiea e dynamira applicadas.
Theoria da resistencia dos materiaes. Grapho-
estatica.

l a cadeira do segundo armo do curso es-
pecial—fletira/dica e thero?o-dynamic«. dia-
chias motri.ses e operatriz:es.

2" cadeira do terceiro anuo do cursa espe-
cial— Navegae. ao int, vier. .Porlos d- mar,
Pharees. Hydraulica ogrico'a, Abastecimento
de agua e exgollos.

Os candidato; deverão satiafazer :is dis-
posições contidas ia 's arts. 57, 58, 59, 62,
63, 64 e 65 do Co ligo dos Institutos Officiaes
de Ensino Superior e Secundario (decreto
ia. 3.090, de I de janeiro de 19)1).

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 de dezembro de 1e03.-0 secreta-
rio, C1010iiiir0 de Oliveira,	 (.

x.ternato do C,-nanasio
Nacional

EXAMES OERAES DE PREPAEATORTos

Terça-feira, 5 do corrente ás 11 horas da
manhã, serão chamados cs seguintes can-
didates:

(Cursos de direito e odontolgia)
João Gabriel C sta.
João Marinho Camarão.
Samuel Carlos de Araujo.
Jose Jacintho Osorio.

Geometria e trigonometria e Geometria plana

(Diversos cursos)
Gaston de Figueiredo.
Armando Romeiro.
Ray Pereira Gomes.
Benjamin Guilherme dos Reis Junior.
Benedicto Nobrega Passarinho.
Hermenegildo Rocha de Almeida Reis.
Guilherme Barbado.
kis Luiz lionlean Junior.
Mario Leite Sorveu.

Historia geral e do Bra

(Dive.-sos cursos)
Antonio Cambraia do Naseimmto.
Adolpho Victorio da Costa.
Luiz de Drummond.
João Pedreira, do Couto Feraz Netto.
Paulo Albino Dias da Silva.
AR oledionlopIrr

aAnlcbiisncoo	 ai. a..
Francisco de Lima Cardoso,
Edgard Teixeira Peckolt.

Physica e chionca

(Curso de minas e medicina, ás 10 lee)
Iloracio Corrêa Bandeira de Me110.
Luiz Casar de Andrade.
Aleirado da Silva Vieira.
Maneei Correta da Veiga.
Anuir° Pinto Marques.
Amorico da Cunha Brandão.
Tito Livio Lopes Coimado.
()atavio Ribeiro de Carvalho.
Joaquim Pinheiro Almosaraa

Historia natural

(Curso de direito)
Sylvio da Fontoura Rangel.
lavine Antonio de, Oliveira .
lb:itor Moreira d t Barros Olivalra Lima.
Pedro Lameira de Andrade.
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Eurico dos Reis Maia.
João Bruno.
Joaquim Nunes Machado.
Nore,dino Camara Alves da Silva.
Francisco Pessoa, Cavalcante.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 2 de fevereiro de 1907.-0 secretario,
'Pavio Tavares.

--
Guar da, Nue,iontal.

Vernmido M •nles de Almeida, doutor em
direito, coronel chefe do estado-maior da
guarda nacional da Capital Federal:

Pelo. preseate edital é chamado o tenente
do 1° esqaadrão do 2) regimento do cavai-
lana da guarda nacional desta Capital
Edmundo Michel para que se apresente neste
quartel-general dentro do prazo do 30 dias,
a contar desta dlta, sob as penas da. lei. E
para que o referido lho conste, fiz lavrar o
presente, que assigno.

Quartel-General do Can-miando Superior
da Guará, Nacional da Capital Federal, 29
do janeiro do 1937.— Dr. Fernando Mendes
de Almeida.

rjpirectovia oral de Saud°
Publica,

De ordem do Si'. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arraial dados dos
predios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores, a comparecerem na dia e hora
infra indica los, nos referidos predios, afim
de assistir :m á vistoria sanitarict que nelles
vae ser efectuas/a, sob as .penas da lei

Rua da Conceição n. 21, dia 1 de fevereiro,
ás 12 horas da tarde

Rua da Conceição n. 26, dia 1 ,de feve-
reiro, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua. da conceição u. 36, dia 1 do fevereiro,
á 1 hora da t çrde ; 	 - • -

Rua da Conceição n. 50, dia 1 de fevereiro,
á 1 1/2 horas da tarde

Rut. do Nuncio ns. 2 . 1 e 26; dia 1 de feve-
reiro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Nuncio n. 38, dia 1 de fevereiro,
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua de S. Pedro ns. 280 e 282, dia 4 de fe-
vereiro, ás 12 horas da tarde

Rua de S. Pedro n. 281,dia 4 do fevereiro,
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua, de S. Pedro ns. 283 e 290, dia 4 do fa-
veiro, á 1 hora da tarde

Rua •lo Hospicion. 175, dia 4 de fevereiro,
á 1 1/2 horas da tarde

Rua do lIospicio n. 282, dia 4 de fevereiro,
ás 2 horas da tardo ;

Rua General Camara, n. 14, dia 6 de feve-
reiro, ás 12 horas da tarde ;

Rui, General Camara n. 18, dia Ode feve-
reiro. ás 12 1/2 horas da tarde

Rua General Camara n. 20, dia 6 de feve-
reiro, á 1 hora da. tarde

Rua General Camara, .n. 22, dia 6 de t ave-
reiro, á 1 1/2 da tarde

Rua General Camara n. 24, dia 6 de feve-
reiro, ás 2 horas da tarde

Rua General Camara, n. 20, dia 6 de feve-
reiro, ás 2 1/2 horas da tarde •

Rua Primeiro do Março n. 81, dia G do fe-
vereiro. ás 3 horas da t urde

Rua do Hospicio n. 175,dia 8 de fevereiro,
ás 12 horas da tardo

Rua do Uosoicio n. 1s9alla 8 de fevereiro,
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua do Hospício n. 213,dia, 8 de fevereiro,
á 1 hora da tarde ;

Rua do Hasaicio n. 2 . 15,dia 8 de fevereiro,
á 1 1/2 da tarde

Rua do Hos-lido n. 247,dia 8 de fevereiro,
ás 2 horas da tarde;
. Rua da lIospicio n. 249,dia, 8 de fevereiro,

ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua do Hospicio n. 229,dia, 15 de fevereiro;

ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do lIospicio 31. 230,dia, 15 de 'fevereiro,
ás 12 1/2 Imora,s da tarde

Ria (1) Hospicio n. 283,dia 15 de fevereiro,
á 1 hora da tardo

Rua do Ilospicion. 316,dia 15 de fevereiro,
/ 1/2 hora da tarde

ÉlRua do Ilospicio n. 318,dia 15 de fevereiro,
ás 2 horas da tarde

Rua do Hospício n. 320,dia 15 de fevereiro,
ás 2 1/2 horas da, tarde. 	 •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 26 de janeiro de 1907.-0 secretario,
Dr. J. .Pedroso.	 ('

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proirietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo a ssignados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indaialos, nos referidos prodios,
afim de ass stireni áavistoria sanitaria que
neles vae ser effectua,daa sob as penas
lei

Rua Theophilo Ottoni ri. 177, dia 9 do fe-
vereiro vindouro, ás 12 horas da tarde;

Rua Theoahilo Ottoni n. 105, dia 9 de fe-
vereiro, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 23, dia 9 de feve-
reiro, á 1 hora da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n..12, dia 9 de feve-
reiro, á, 1 1/2 hera da tarde;

Ittui: do Carmo n.61, dia 9. de fevereiro, ás
2 horasila tarde;

Rua do Carma n.57, dia 9 de fevereiro, ás
2 1/2 horas ua tarde;

Rua Gonçalves Dias n. 43, dia 9 de feve-
reiro, ás 3 horas' da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 20 de janeiro de 1907.-0 secretario,
—Dr. J. Pedroso;	 ('

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios, (Ri seus
procuradores;diJS paedios abaixo menciona-
stos, a comparecerem nesta directoria, den-
tro do prazo de to dias, afim de tomarem
conheeimonto das intimaç5es ano lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua Camerino ns. 109 e 111 (padaria).
Rua do Rei.ende n. 91.
Rua Imperial n. 41. .
Rua, Imperial	 31.
Rua Tavares n. 48.
Rua, Imperial n. 23.
Rua Sohia n. 19.
Rua alarquez de Olinda n. 44.
Rua Visconde do Itaana . n. 42 (sobrado

e loja).
Pua Thereza, n. 14 (barracão).
Rua Gonzaga Bastos (terreno sem numero

e defronte ao predio n. 4).
Rua Theaphito Ottoni n. 23.
Rua da Altandeant n. 214.
Rua Luiz de Cam5es n. 64.
Rua da Quitanda ri. 118.
Traves ma, das, Mangueiras n. 35.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral do Saude Publica, 30 de janeiro de
1907.-0 secretario, Dr. 1. Pedroso.	 (.

--
Do ordem do Sr. director gorai, convido

os proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designadas, ou seus legitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria,'que noites vao
ser efectua la, sob as penas da lei :

Praia de Botafogo n. 238, dia 1, ás 11 ho-
raF.:. da manhã ;

Praia de Botafogo n. 242, dia 1, ás 111/2
horas da manhã ;

Rua S. Clemente n, 42, dia 1, ás 12 1/2
horas da manhã ;

Rua S. Clemente n. 99, dia 1, á 1 hora da
tarde ;

Rua Marquez de Olinda ris. 40, 4 e 40,
dia I, ás 2 impas da, tardo

Rua da nadado n. 0, dia 2, ás 2 lf horas
da tardo

Rua da Assumação ris. 20 e 22, d a 2, ás
3 horas da tarde

Rua S. João Baptista, as. 2, 4, 6„ 10, 12
e 14. dia 4, ás 11 horas da manhã •

Rua General Severia.no n. 8, id a, 4, á
1 hora da tarde

'
•

Rua General Severiano n. 42, ia 4, á
11/2 da da tardo ;

Rua General Severiana n. 70, ( ia 4, á,
2 horas da tarde

Praça Malvino Reis, pensão II nriqueta,
dia 5, ás 12 horas do dia

Rua Barroso xis. 19 A, 21 e 23 dia 5, á
1 hora da, tarde

Rua. Figueiredo Magalhães n. , dia 5, tia
2 horas da tarde ;

Secretaria da Directoria Ger 1 do Sausla
Publica, 31 de janeiro do 1907.— secretario
1. Pedroso.	 (•

Thesottro Fede -.11.
CONCURSO ,DE I a ENTRANCIA PA tA EMPREGO

DE FAZENDA

De ordem da commissão fisci lizadora faço
publico que amanhã serão cita lados, á prova
oral de escripturação mercant 1, os seguintes
candidatos:	 .	 .

Armando Guedes de Mello
Edmundo Peny.
Eurico \Vallace da Gama Iochratao.
lIoracio Baptista de aroma
Luiz do Mattos Pimenta.
José Maria de Mello Casto lo Branco.
Sylvio Gonçalves.
Waldemar Barbosa de S za.
Sala da commissão fiscal valora no 1,yce,

do Artes e °Meios, 3 do f ,veroiro d 1907.
— O secretario, Josd Cari s Pereira de Ase-
vedo.

Recebedoria, 4 O RIO (10

.11-Do ordem do 8r'.t commissão,
convido os Srs. induítri Les, neguei Latas o
mercadores ambulantes o produtos si/ jeitos
aos impostos de couSurnà a virem ragistrar,
até 31 de março do corr exercicio, não só
OS Seus estabelecimento. , como os individuos,
que empregarem na, v ida ambulante,

Pela patente do reg stro serão cobradas
as seguintes taxas
a) fabricas 	  200$003
b) deposito do fabric s e casas

commerciaes por grosso 	 	 100$090
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente o produeto
tributado:

De 1° classe 	 	 50$00t

	

As demais 	  34030
d) casas commerci s ret:Ilmistas 

com outros ram s de negocio.
além do prodi to tributado,
excepto charu rias 	

e) casas cominarei es retalhistas
de mais do um producto tri-
butado, por pi tente, até tres 	 20$00A

f) mercador	 nte, por conta
propria ou alteia 	 	 20$000

g) pequenos fabi 'cantes, tuba-
lha,n lo só ou om um numero
de operarios ue não exceda

De mais de seis a doze 	 	
5200$$0000u0a seis 	

Chamo' a att nção dos senhores interes-
sados para as se uintos disposiçGes do novo
regulamento do impostos de consumo :

Os industriae o negociantes de productoS
sujeitos aos iin ostos çle consumo, que forem
devedores do Multas, não poderão obter, re-
nevar ou trqsferir o registro, sem prévio
pagamento o deposito da respectiva ia-
portanciaa



St4,2 Domingo o	 MARIO OFFIOIAL	 Fevereiro — 1907

O registro pira o commercio p.)] grosso
só poderá ser concedido aos importado-os e
aos atacadistas.

A categoria do i . onitnro . c .b. neste ca-o,
será regulada por i•.teas impostos federaes,
estadttaes ou inunicipae n .

Recebedoria do Pio de •andro. 1 de janeiro
de 1907.-0 sub-liteetor interino, Epa
nondas Brillo.	 (•

--
De ordem do Sr. director em com missão,

faço publico que, n lo dia 1 a 2s l. fevereiro
vindouro, se procederá, nesta reltartição,
cobrança, á boeca do c, 'li'. do imp,tsto de
industrias e pr,Aisse g , relativo ao 1 0 se.
mestre do corrente exercido.

O imposto que hão exceler de 2)0.; SPrá
pago elo uma Só prei;laçãO O o (1110 exceder
aquella quantia, em duas prestações igtutes
—uma no mez de fevereiro e a outra no
de agosto, sendo eicult Ido ao coutribuinte
pagar o iinp,,sto antes dos prazos ar!
marca,dos.

Não será admittido o pagamento da quota
do 1 0 semestre deste anuo ficando em de-
bito a do semestre antarior.

Os que não pagarem o imposto, nos pra-
vos regulamentares, incorrerão na mult't t:e
10 ",!„. que será elevada a 15 ", 10 si o deve-
dor não realizar o pagauwnto até 20 de
março do trime,tre ad iicional do respe-
ctivo exereicio.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ja-
neira de 11;07.— O sub -director interino,
Eivoninondas

Inspectoria, de Seguros
AVISO

Foi transferido, a séde da repartição para
o elificio da Praça do Commercio, á rua
Primeiro de Mareo ri. 2S.	 •	 (•

— -
Com iinissarinclo Geral

da Arntada
CONCURRENCIA

Grupo 36—Apparelhos de grimnalica. de es-
grima, naloç ,70 e .jogos a?Itlelicos escolares-
Medicamenlos drogas e ntensilios

De ordem do Sr. confia -a lmirante chefe
) commissariado Geral da Armada, e em

canty, rimento ao aviso do Minisierio da Ma-
rinha. sob n. 1.411, de ".?(,) de setembro, faço
publico ,lue, em sssão do Colvellto Economica
a se reali •iar em 7 de fevereiro proximo fu-
turo, ás 12 horas da iwnL -a, serão recebidas
,t abertas proNstas para o fornecimento dos
artigos do gorro 35—apparelhos de gymnas
fica, de esgrima, natação e jogos athleticos
es,y.dares ; medicamentos, drogas e utensilios
—á Marinha Nacional, durante o armo de
1907.

Os coneuri entes deverão observar as COfl-
j publicadas, neste jornal, nos dias 13

o 10 de novembro do anuo proximo pas-
sado.

Para :gciencia das interessados se declara
que a inrirção de cducurrenteS ficará en-
ceerada no dia O de fevereiro proximo fu-
turo, ás 2 horas da tarde.

Para mais informações, pcderã'o os inte-
re-sados entender-se com o secretario do Com-
missariado Geral da Armada, diariamente,
das 11 horas da manhã ás 2 horas da tarde.

Commissa,riado Geral da Armada, 28 de
janeiro de 1007.-0 secretario, .31a0ei Mar-
2zfes de Faria.	 -	 (.

--
Arsenal de Marinha do nio

de Janeiro
CONC.URSO

De ordem do Sr. contra-almirante, in-
spector deste arsenal, faço publico que as
provas do concurso para preenchimento do

unia vagft de es•.!revente da Direct iria de
Coust rii uns Navaes realizar .se-lia o em uma
sa'adi.. La secreto da e comei: , Ira ) ás 11
ras dc ina alia, do dia 7 d..) corr,eu.,

seviciaria da Insree-eão do krsanal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro. 2 iie fevereiro de
19o7.— o s e Teritio, EoLunii Caieli,io
Ni(e.	 liodrijue.:;.

CON cURR ES A.

De ortie.e.	 contra-alm:rante,
som	 dele arsenal, Caço p:11)!ie") que, em

irtiole ( l o al1 ,0 ii. l2, de. 17 de ,;aneiro
sn .ão rceehi,'as e alcei is, nesta

secret iia, no lia 14 do corrente, i 1 hora
da fale. propostas para o fornecinielito de
uma Ca.dell'a dLln1ida li la nein (;;•+onet.,
p: , rtt s tiemIe ao corpo de meeinlieiros na-

A condirrencia. ruas bases se acham
desde j.1 á disoosieão do; interessados, ver-
sarà, não 50 sobro a idoneidade dos propo-
nentes, como taml,em sobre o preto e o
prazo pedidos para o citado Ibrnecimento,

Sen'etaria, la Iuspoceã) do Arsenai de
Marinha do itio de Janeiro. 1 de fevereiro
de 1007. — O s , cretario, Eagr._, ido C«ndido
da Sileeira

--
Arsenal de Guerra, do Rio

de Janeiro
COSTURAS

De ordem do Sr. coronel, director, declaro
que. estando confeccionado o fardamento
requisitado pela Intendencia Geral da Guerra,
para ser fornecido aos corpos do exercito,
ficam suspensos as distribuições, até ulterior
deliberação.

Ootrosim, de ordem do mesmo Sr. co-
ronel, faço seiente que está suspensa a
ins,mipção á matricula de costureiras.

Repartição de Costuras do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1907. — Mame? Joaquim de Sant' Anna,
20 tenente, encarregado.	 (•

Ustrada, de Ferro Central doflrazil
CoNCuRRENCIA PARA RECONSTRUCçÃO E

ADAPTAÇÃO DE PRED:OS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 15 (to proximo Mn de fe-
vereiro, na intendencia, desta estrada, serão
recebidas propostas para a reconsirucção e
adapiaeão dos pratios ns. 279 e 281, á rua
General Pedra, para residencia do chefe do
Deposito de S. Diogo, de aecirdo com as
bases, especificarões e desmhos que se
acham na dita intendencia á disposição dos
concurrentes para Serem examinados. A con-
currencia versará, sobre a idoneidade do
coneurrente, prazo para a conclusão da
obra e preço total.

Os concorrentes deverão compareer
dita intendencia no dia e hora. acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sella,das, datada, assignadas, emr
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir. em Separado, no acto da, entrega
da proposta, o recibo da caução de 500,
prén-lamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatatra do con-
tracto, e. bem assim, a prova de estarem
quites com a Fazenda Federal e Municipal,
quanto ao pagamento do impo-do de alvarás
de licença para o exercido de negocio, pro-
fissão e indu tida.

Os concurrentes declararão acceitar
instruções para o serviço de coucarrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 20 de janeiro de 1907. — O secre-
tario, Manoel Fernandes	 ('

1E-4tratla de Ferro Central do

CONCURRENC'A PARA FoRNEcIMENTo 1,1;
t,UINDASIE A •VAPon, Movem, PARA 30 To-
:\ ELA D.As
Teu lo si ) t!nnulfaa a concurre,ncia rea-

lizada em 27 de detem , ra ultimo. de (!rdm
da directoria faç 1 pu'llico que. as l Irdras
do dia 1 do proximo mez de inato. na in-
tentkatda, de,zia ostra la,	 rceohnef
propostas para o fornedmento de UM

V,IVJP, 111:,Vel, de 1,G0 do I;IION,
para 30 toneladas e rum app velho para
g,radu ir o raio de :loção. po .einto varal -0
de 15 pés at, ,; 20 p , ".s. A concorrencia ver-
sará sobre a, idoneidade do proponente, prazo
para a entrega e preço em 1, bras. os coo-
currentes deverão comparecer na dita
tendencia, no dia e li ora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidunimfe sol.
latias, datadas, aSsignadas, e eu indieocao do
suas residencias, o deverã.o eAtibir, ern
separado, no acto da entrega da prope,t 1 II,
caução de 500S,p1: ; viamen te feita na thesou-
radia desta estrada ,para garantir a assigna-
tura do contracto. e bem assim a prova do
estarem quites com a Fazenda Federal o Mu-
nicipal. quanto ao pagamento do imposto de,
alvarás de lie s nça. para o exereleio de nego-
cio, profissão e industria. Os concturrenies
declararão acceitar as instrucções para
serviço de e. ncurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil. 16 de janeiro de 1907,-0 seeretavie,
Manuel Fernandes

CONCLIMENCrA PARA FORNECIMENTOS tu: DOUS
BEITAlanzES

De ordem da directoria, faço publica que,
LIS 12 horas, do dia, 2 do proximo mez de
março, na intendencia desta Estrada, serão
recebidas propo4as para o fornecimento do
dous britadores, de aceórdo com as
os desenhos que se acham na dita (li teu

 á d'sposição dos concurientes, para se-
rem examinados.

A concurrencia versará mire a idoneidade
do pro)0nente, prazo para a entrega e preço
em libras.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
ca los, com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas, a ,,signadas, emn
indicação de !elas TeSidenelas, e deverà t ex-
hibir, cru separad ), no acto da entrega, da
proposta, o recibo da caução de 500s, pré-
viamente feita na thesouraria desta Estrada
para garantir a assignatura do contrato, e,
bem assim. a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal e Municipal quanto ao
pagamerto dos impostos de atm tis de liediça
para o exercido do negocio, profis,ão hl-
dustria.

Os coneurrentes declara(a) avultar as
instrucções para O Serviço de (oettrrencia,t.

Secretaria da Estrada de Ferro Centl ai ti()
Brazil, 31 de dezembro de 1906.— foril Ri—
cardo de Albuquervu', °tildai da secretaria.
111n11~n:1n7=1n21~1•Mifffiaa

PARTE COMERCIAL

C ~uva Syn,lical dos.* Corre-
tores de Uundos Publico-1
da Capital Federal
A Camara, Syndical, em seHsão de boje,

attendendo a representação dos Correiores
dos Fundos Public( s desta Praça, rolveu
alterar a hora °lidai da Bolsa aos sabbados,
passando esta a funeeionar ao meie-dia, a
começar no dia 9 de fevereiro proximo.

Secretaria da Camara Syndieal, 9 de ja-
neiro de 1007.-3. Ci(mdio da Silva, syndico.
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